
omAD'l! DE BLtrY:mtAU·
..----=--------------------------------

..,

ao Passa de Uma erdad ira "Arapuca" a
. . .

ssociação de Auxilio Mutuo e Sta. Catarina
AVENTUREIROS VNALDINOS, LEVANDO VIDA DE NABABOS A CUSTA PO DINHEIRO .. DOS ournosr -" EM BLUlIilENAU, A AGJ!:N.
CIA DA TAL ASSOCL<\;ÇÁO. FEZ MISEHIAS - NECA DE AUXILIO E MuiTO MENOS ASSISTÉlNCIA! - TODOS OS CWLPES SÃO USA­

DOS FÁRA EVITAR QUE O ASSOCIADO GOZE DOS BJI:NEFICIOS QUE OS mSTATUTOS REGEM, FEITOS PARA "INGL.illS VER" ....
NÃO PAGARAM ALUGUEL DA SALA DO ESCRITOIUO; LOGRAÍU\.M OS JOl1NAIS E RADIO; PARA PAdAHl UJ\I }1.UXILIO FUNERAL
FOI L�I CARO CUSTO E, .. SALVE-SE QUEM PUDER, PORqUE A "COMILANÇAS" EM QUESTÃO Ê CRIMB� DE ESTELIONATO!

I . tagam - foí à custa de multa gi­

,í nástica, rujas "vitimas" tiveram
: I que se espernear e ameaçar céus

,. e terra para receber o que lhes
era devido!
Como em terra de. cégo, quem

tsm um ôlho é rei, natural está

que Iograram sucesso em nossos

meias, chegando quaza a casa

dos 40[) associados o número dos

"contribuintes", rendendo. aSSim,
quaza 20 mil cruzeiros mensais o

que squíva'e dizer, que num ano,

€rnde a quaze Duzentos mil CTU­

airos!

Isto é, só aqui em Blumenau,
afóra aS demais cidades ...

BL1Th'fENAU. ESCOLHIDO
PARA VITIMA
Um escritório, para funciona­

mento da agencia local,- fOi mon­
tada nos altos da Cerealista Oa­

tarinonse, sala 3, contrato de 10.

cação feito com a ECAP, que, no
final das contas -. teve que mover

ação para poder receber 05 alu­

guéis de três mêl:!es mas que, mes.
mo assim, continua esperando
que a'guem se pronuncie ·com os

,cal'aminguáos, ..
Um, dentre os muitos golpes a­

plicados!
Aliás. o nOme ja ·esclarece tu...

do: AUXILIO MUTUO, vai daí

qUe o proprietário da, sala, teria
que entrar também com uma

qnóta, porque sil1ão deixaria de
ter 'lalor a questão IvWT.tJA, au-

,j ::cHie se 0<:, pobre", .. ,

AS INFOR,MAÇÕES CONTIDAS
Contudo, antes meEmo de dar­

mos inicio a narrativa propria_
mente dita� cumpre-nos citar o

Sag-uinte: graças aos propósitos
de sinCEridade de um dos agentes

.}Ju'ação, cumpre-nos destacar
.

papél de 06111<11' Truvussos. que,
se serviu de Instrumento, t"nta­

elo naturalmente pela mavíosu

conversa dos "dónos" da -arapu­
ca, em boa hora, reconhecendo o

erro em que incorreu, procurou­
nos para prestar as declaracões
contidas nesta reportagem, o que
por si só, valem para isenta-lo
de penas que. a lei. irá apícar

Bâ, den+rs muitas, em nosso

arapuna armada
[ue, muito embora a pretensa
ara0 de legalidade que lhe que.
em revestir, cujos donos do ne-

ócio dão a impressão (EÓ ímpres­
ão) de serem protetores da hu­

anídada, não pa.s·san\ tOdavia,
1e auilênticos aventureiros, esper­
.a lhões que atuam em torno de
ma organização. criada com o

ito de 'Ihas possíbt.ítar levar vl­
a de nababos, a custa. dos -i:ítá-
'ias: ASSOCIAÇÃO DE AUXILIO
UTUO DE SA1'TTA CATAR!­

;\1. eis o. noms do "sindiéato".
A RAIZ DA PEPINEIRA
Sua finalidade: vender papel

03 incautos, em forma de apó-
lices, trazendo como epígrafe ten-
adora, o dístico que multes se

deixam levar, por urna conversa

que não é maviosa. mas realmen­
te "apetitOSa": o-s 50.001},OO: Se.
gUI'O à quem portenca a apôllco
cor-respondente ,

Além. é claro, de umn série da
outrO� beneficios, tais ('Olno aflslS­
terici.9. OdGntológlr.a. Médica,""Ju­
ridica, Auxi'io Funeral de Cr$

5.0JO\,OO, para Os benefic.iados (Ie
cUfTa infeliz qUe desta for sem

m3is voltar, bem c·amo um pecú­
lio de Cr:!: 51), 000,00, estampado
nft fachach da: apólice, emprésti.
m';)5 aos "ne·cessitados" (quero
não é?1 e muitaS outras cOÍ.f!asi

�d:li�.� cl;jiJ übjetlvr, é levar o' fre..

;4U�Úl" l1::l onda e fazeJo cair' no

! �'e�\j���� �. R

TERRENO PREPAP"ADO
Com Matri;;; instalada em E�tr"i­
t(), Floria�.:mGlis: a organ';zaclio
�'1l1 ramifLêaçi'íG em inl1meras ci-

dn(!f'S ('ab'u+neu.3f:s! incinsiye -aQui'
'em B'u}TIt:'nau, p,1is que - j'á dis­
semo" neutra tôpOrhlnidade, hotn

aqui. é mesmo n PARAISO DOS

AVENTUHEIROS.
Pois r:e1'1:0! ..,

\

l!.· pepineira,. 1f'li1 �mf ori:;·em em

Florianópoli" � E:"tJ'(·itn-. tEndo
como "lll('st.res-euca·'. ao que S3.­

bCl11os, Gi'sOn. Nilton e JVl'íríam
MntlWlls. (nl'gócio "ln familia)

devendo eOntar ainda com o a­

pô'o e colahol'3.ção de 01ltro� ...-i'

valdinos, qUí' nunia, P"l"dC'111 vJ.7..�

quando há oporlunidade d,o :o:nnhal"
din!1.,iro ilicitamente,

COMg('OU A FUNerONAR

J?ropap:if.llda fOJ'H,rn f("i.t�lR enl

jornais c radioso (ainda niio pa'

g,ü;aul, l1"lclo IH[!llOS. f:111 Blttllll:_

nau). e oS' Sl'lIS mú'tiplos h.'n .. -

fidos foralll po,'tOB um evídência,
preparando-sl' a��im o t'.'l'l"I:110 pa-

'''':1 que PUc1f'SS"lll agir e tirar o

consiste em tiral' o dinllo:il'o para

seu, pOl'quani o II go'p e m,�:lnl0,
ser empregado f,J11 benefício pró.
llr;O, e nunca dos tlssoeiados ...
Se alg-ullla euh;a, 'foi. feita, se

a'guem foi atrontlirlo. pelo menos

aqu( em Blmllrll:J.ll - nosso pon·
to .de l"pft'l"encia parn f'st� l"epOr-

I "'n Em JOIAS

l

!
j, de tal Ass-ociação, ou seja Osmar'
, Tra.vassos que. ingenuamente.. es-j fava servindo de instrumento pa-

I
I
ra as falcatruas dos Eabídões, pOr-
quanto, quando ,,-iram aS coisas

pretas e sem· que pudessem desc

aos vargufínos ,

Atitude corajosa, digna de

aplausos!

A mSTORIA
Vamos agora, ao

tória: Dectacou.ncs

que trabalha com

resto da hís­

o informante,
a Associação

Yêncilhar·se. procuraram, com Um

go'pe de hahiiidade. jogar o aba­

C::l.xi na:;; costas do me�nlo, nO­

!<il'anc1o.o com boa conversa, Pre­

êid"nte da Secção de Blumenau

pniS C!ue. durante mais de um a­

no, apenas recolhera dinheiro e

nRda pagaram!
Travassos. o informante, mui­

to emhora. tenha, há um mês 'e

dias. ficado cOm a direção da a­

gência de ta.' Associação. teve
""lIS olhos abertos e caiu. então
na realidade do "embrulho" de
que esteva sendo vitima. pl'ocu­

rnndo, desse modo, não só' se re.

dimir. bem como, numa át.itude·
que o evidencia sobremodo evi-

,

tal' que novos golpes sejam apli-
carIas e, deste modo, desParatar
com a quadrilha, .iá que, de Au­

xilio mesmo, .eonsta somente o

que entra para o bo'so dos espero
talhões.

Deesa maneira, alert.a,da a pO,

em télll, desde maio deste ano,
coma cobrador. verificando, du­

rante esse pevlódo, toda sorte de
artimanhas' aplicadas pelos res­

ponsáveis. os quais, quando ena.

mados à prestarem contas: ·dos

I
DE·

o

08

5211S credores. tl,trHn.lindo a is�o

.oH aquilo. a falta de pag:unento
à� dividas existentes.

.�OMEçAnAJ\T A I'OH /'.. :'3

1IA:i.�GAS DE FÚRA."
T(;eferindu-.5c aos détduiS. da

A,;�:ociar:ão, dec'arou-l1os Tl·ala:;.
so que, (lo que tem conhcl.:Íllwn­
t,o. só em BhllllemHI, con:ólam aS

segl1inte�: Cl'S 5,000,eo, de um

Auxílio Funeral, já '1U� ele. Tra··

vasSOs. num l'sfOn;o tiUluic'J, ]i'll1i­
dou cam um uutro ,·xil"t,·nt<.:, ou

seja. aos heneficiários lI,. Ot".,·io

l1affezzülli, �elldo qU� o jJl'ncl'"nl",
ca·he aos familiar"" de l'a... ·us Du'

dag Sohrin}lo; no jornal A N�.!(.�{i;_).
quaze Cr$ 5.000.00, proveniente de

proptlg·anda - li ECAP. C1':' ,.,.

9,000,00. alugué: da �H.la ns. ;;.
nos altos da C"realist'l Ca lari-

ni:�n:-:('l. (l
�
all�irl disso, y(do a ter

ocnhe·eÍlnento. na ·<s(·n.tana. ('{LI inUII'
r"ira) de que ti p.rt,C.-'l, n,.,cli"

C'nhp, talnhenl tClll.

C1:$ 4.00G,OO. de p'opa;:>;ancla tl'ila
('!li tornO da" a,raplIea". "neo­

me11r!ncla }ll'1a SUa "alla dit·e­

D!1o·� .

ENnABELAçõES
I��o tudo, não se falando 11",

falta de atendimento �ws compl'!)'
mis;;o� <IUé regem es Estatutos

[:tO::; .zeus sócios, já que -- segun-

REI.ÕGIOS PORCEI-JANAS

CO'�fPRE O

do '1"1'avussos --� a ussístêncta den­

tária. desde Setembro do ano pas.

sa.do, deve," a � confornu- prumca­
SUs do Pl'l'údente, ser instalado

um gabinete em nossa cidade,
mas que tudo dão passou de con.

versa mo' c c desculpas esfarru­

padas caructerisurarn a: Sua não

efetivação,
Assisténcía médica.· advocacia.

hospitalar, Iarmacêutlca e mater­

rridaal e até !1olt', os sócios estão

IJaru. ver .•.

GOLPE DE MISERrCORDÍA
Todavia, o "golpe" estava sen-:

do arquitetado, pois que, esclare­

cendo no verso da Apó'ice, num

dos varias artigos do Estatuto, rj
"

fa,to de que U>\I ANO DE CAREN­

CIA· é. o prazo para que os sócios

fiquem a ver nuvíos. . . Bem. a.

proxtmando-se o prazo previsto,
baixaram uma POHTARIA. com
O fito 'unico, l'eal c verdadeiro,

l!C�l(Jícios� ':.;ó aqllct�s '{ue. conc�r ..

da::-:scnl f'H! paz;ar: ao cnvês d:�
Cr!� 3000, C,:lll ·Cl'l,.lZLir03

,

qUe, ,u;·; 11u(; nf.io ,tceita-:tiern c;·.s�z
N(>\rl\.S COI�DIÇ9E8, d"i:';'3Irianl

d,' �;f11' iyt,-;Iul.d,)�·. n':) pl'$3�') de lTNI

,�NO IH:: CARENC�A, pasGando
cH_,) prazo a :,1(11' de··.DOIS ANCl;:;!

Foi, a parlaria cm élpr0r:p• o

"Fo!rie d'·' mi�f!l"icordia'" aplicado.
Verdade € que -. aoO qUe no;:; d8-.

"clarOu 'Tl't:J.."\"a:3Eo,,::.' dita purtal't:l
[!;o\o foi pub'kada on jornais de

}3�tnn(:nau ._- p!:h:t Dlen{)S1 113.0 te­

\T. çonhscúuento" cl 'as;,ünl, clar,o
C!iti. que ot; �ôcjQ:�'� n�, l1o'!"a dt� rü·�

1.I:unHl' -:-:J::U3 dU'C1Los, dl0,nb: da a-o

prr.-�enhH_:;j·� tIo
-

'10" precloGo do­

(�unJ.('nlo�" fi.ca \ra �anu ·ado:.automa�
ticament'>. OE; i:t:U<.· direito:::.

1��5Ti\.VA NA CARA.,.

Vt'jalllo:; {;�l1t.u:10� 'o i::!j;-Uin­

I c. que lllelhur ;;itua a p05Jr;aú da

..-:\t.::�UL.:it-V::?lf). no' que. ",·u!ud,..:: a:J:'; bE­

ncfkin" ,. :;lJ8.�t !:,a:,'e" fundanwn.

laL; pa!':e L,:;,,,,,' fa,c�. a:ó ele cpc, a:,;

,con('I:l'llf�nt"C8 � 1'U1' o:{.cnlplo; .i\.U-

"ilio I"nnêrni, (lUO imjlul'la!:1ll
Cr$ 5.000.' 0. eDil': Ulln l'cc·:ita d':

CrS 2U. 000,00 )Uf'ú�;ai;;i, - arreo.:a­

da'.:iío feita dll B, ullleni"u, ;;i0 vk;;­

�;..; 'a o::ol'1'(>1"! llUlll !1l(�::}., 111a i:s ele

'.! l1ati HIO� tP:j de !H.'U� a�,:r�tleiadq::;.

(;01\10 pod'-rhlt1 llíl,:;nx ..
::C nt;ill ;:.;.t­

qu�r aJu;;upl" t1� �ala e :1.nuTlcifJ:':

no,,:: org"Ü.Of-; de in;lp'rS[}��a r�H_:ais,

c uma infinidade de outros

MEL'lIOR PELO MELI10R

J LHE

proeul'avam .liquidar
alusivos ?

os débitos formante � contraíu algumas di­

vidas confia;'te nos cr$ 30_000,ÚlY
, . .

que ·iria rncber., advinda.lhe

diante dó ocorrido.' UIIHI, série de

dissabores, . circunstanciados, natu- .

·ra'mcrite, 'pelas dívídas feItas.

Pro5s�gllindo em SUtiS declara.�

ções, disse ainda Donino: que' na­

·mês de Julho' P'P" na. presenga·
dos s1'5, Osmar' Travassos c Anto­

nío quimiz. GílSon Mateús, trrnão
do presIdente ·da AsáociaçãÇl;' lhe

colocou ao par· de que o cmpré5�
timo pr-omet(dQ'. não mais seria

possível, a.tendc-�o,. a não ser que

o prctendente �
..

no caso 00 sr, : Do­

nino, se propu.sesse pagar impOl"
tan;ia superior· a combinada:" Isto

,e, de c-s 3,000',00.
Diante disso, corno podem os

nossos leitoreS' perfeitamente. no­

tar, evidencia:-se de ponta. o pohh.
em todos os seus ncgôcíos. 11. VI­

GARICE, porquanto, os ó::nos da

., arapuca", ale:rá de não eumprl­

r-em, o que ·prometem, têm ainda.

o caradurismo de pretender· 'ar­
rancar bom dinheiro dos seus. aE­
�ociados, mediante promessas que,
sr; já não ba�tag:;e as anteriorÉs.
não cumpridas.. a.inda por cima

com a maiOr naturalidade deste ..

OUTROS 1I'A\TOS
Con:iJ1\,ntc as íntcrmaçõéa pres­

tada..'l, eonsta 'lue, com Séde, �t

H',tla de Moura; no Estreito, 9 sO.

JUaIH as cidades em que. estão

explorando. o "rcndoso negócio",··
:JP"D<!,S �al>êndo 'I'ruvasaos, de

BrU';'lW\ Tubarão. alem do Blu­

mcnuu é r,"orionópulis, ondc, na­

qui-la cichde, segundo ·os. própríos
diretores da Assoeíaçâo•.. conta
cum mais d�, DÓIS MIL SOCIOS!

Verifica-SI.', por aí, que o nume­

ro de a.",�ociados é elevado. per­

mitindo uma arrcadação regular,
c'evando-sc a Casa dos DUZEN.

'ros MIL CRUZEIROS mensais,
o que importa em dtzer, .que a pc-

oíncirn, é rcamcnte rendosa c

digna de 'se mamar nas suas gor­
das tetas, a costa.

íncaartcs! ..•

ela boa fé dos

,� :'!,�\;ff1\"'!

1
I

I
I
í mundo, procuram faze-los paSsar
!

UMA SAlDA. PARlÁ ÁS

:SUAS PATIFARIAS
Em virtude ck certas an:Jma­

Has h�\vidas. relacionadas com

a atuação do Ex .agente. "Anti:mio

I<in.�5 (é visto circulando por

P,!',lm�'11f\.ti, onde parece. está rc­

:·itl.!l1do atualmente) ·acusaram-no

dt? roubé, importadO mt quantia dt

Cr$ 15.000,00, fato qUe. quando
int0rpe'ado pelos beneficiarias do:;

pOr otários.:,·

REVOLTA· GERAL
deste-

c{)ns�aCnos.
. Antonio

I-�in'::; não apHenu propr:amentc
unl golpe. IUflS, pref:sionado, teria de

. .

d dI· orrranizac
..
ão p'anejadi:t. com o ·fim:

até me,mlO a�i5il1a o uma cc ara· �

()io 110:,(' sEntíc1o. único de proporcionar aoii seus

"dcnos" um meio facil .do eóiuel'
na", quem realmente' pagou o

nato por essas patifarias f",itas '? dinheírO. 1 evand;) vida no mó!"', . ,

.

Não têm idoneidade moral· pa-
. Está 11:1 cara qUe c1'í.o Os associa-

.1 ..eloe, não c:·;e!arecidos'·· qúanto ti Ia, tanto oS cabeç:as da L]\:.J)HOEI.
. ,

RA, hem como os demais qu.e.·.. 'lhcstr,nnóia que caraderisa dita As;,
:;cdaGao. servem de in�tiumento, já .que -

pelos indívidUós· que nós conhe'

cemOs, at)landD comn �ntermediá�
.

rios. diante d3 absoluta faital. de

responsabilidade e idone}dade que
lhes caraderisa. decluz;1110S qué a,
ceisa foi feita para, �u ir, ou.·
rachar!

:c: no grito ·qu" !evam· oS ·inc:;lll­
tcs. cujo processo para lhes p\ls:3ar

.

a, nernfl constit.ui ·de tCl1tàdoras
_

1 '. .

.

1'0.1 NA "ONDA" E ESTÃ
FULO DE RAIVA!."
Em nOEõa reda�ãO, esteve o

d3.sr. D·anino Retz, funcionário1

I
,
1

I teus. no ano que paS50ti, procura-

i 'rP!11.l".(). ÍHto no dia 5 de Setembro,

'I exp1icando-!he que em virtude do.

·1 1'.lrf;1110 t�!" lie atra;;·"do no paga-

i

Ca:;a 'WiEy S;ewcrt.. qUe os de­

clarou que Gilwn e Nilton 1vIa-

promessas d� soluções ·"j;l'3.ra CIO

:;raves prohlemas �'Ocil!,b d'?,s

nOEsas'· familJas qUe, . dia!!1te.
.. tantas val'.t':lg-ens lhes .:pedas:
a1canc,c, não pdtlcm àchar .de;'

concorda,r cril llssinar <) pap�lói:io
. .".

'

,illC!Jte d,� uma ll1('n;;alida,de vigcn-
·te, ent.raria no direito .[!e um ,'Hl­

jltt,:,tinn de TRINTA TVIIL Cl1.U­

.:6l'n!1o.s. cujo débito contrilido,
�::f:ri!1 pago Cln parcelas (ft� Cr$.

1.00C·,OU. pGr !l1Ü�, Eschl'cceu'1108

ainda I) �;r. Doníno.,
.

flue Nilton.
(l 'lual s.: intitula prJ:'s:d"ntc da As­

nuclar;fio;:r;ar;.!uUu-lhc ],ara Ín1edia-

ta. a t:otrc;m ela impol'tancía co.r­

rc:pü!1lh:ütC. leudo ji :;c expirado !

')

.

Pt·szo c ndlUma ·saL'dação iJ'lC I!Ul dada." .. ,
. i

Ik .se[·te 'tU'-', diantr; do cITlprés- ,.iílllél p:rometidu � ádiantou o in. ,

e f.'�{."Orregur o 'aillhe�ro qu�!. 'em­
hera a impOl;táncla Ú\eilSal', sEjá
de Cr$ 5600 mas ccrt6:-ê o dita­

do que d{�:' i:l� grã,o crri gl:ão Il.
.

..

galinha enche.;" pa,po. '. mas nun·

ca Q dos assOciados!
...

AS PTIOVIDENCIAS QUE
DEVE1vL SE'FJ'TOMADAS
Cumpre agora, as autoridades

1 Con?lue na ultima }l;jgina)

Arti2:os
<__. para

PRECO NA

de HARALD REGUSE

U 1\'1 A TRADIÇÃO EllI
BLUMENAU Santa Catarina

JOIAS E BIJ'OUTERIAS
Rua 15 de Novembro Nr. 878

",':
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PORTA�IA DO DlA-23 bEl FE.

'VEREIRO PE 1959;­
FREDERICO, GtrILHER14E EUS,
CH .rn:., Prefeito Munieipéll de
.Blímeuau resolve:.

.

". ".

Primário Complcmel.1tat' (-ia. Sec­

�ão - 1,0 e 2.0 11,n(6) do Gru-

1:10 Elóco1a,r .<Müchadr. de Assis",
du profra , Norma Dignart nu.

ber, enquanto durar a' licença
concedida a mesma' .percehendo a,

gratificação prevista em lei.

FItEDEI'UCO G, 'BUSCH an..

Preí'eitu Munícipal ,

C'oNéEDER LICENÇA
De acordo cOn'! o art. 161, 'e­

tra a. conibtnado com o ati.
163, d� Lei nr , 200".de 13 deja.
neíro de. 1951

.

,

A Norma' Dignart Rufie!', ocu­

:pai::tt� do.carco da' c 'asse "G'" da

carreira .de Professor- Gina6Íllno,
.

do Quadro 'Ullico do Munidrilo,
,com exel'ciCÍ-V no G,l'Upo -_B4;eol<u'

wMachado de Assis" uestâ r:rda

de, de qUiMC- (15) dia.�, eoui. ven�
. dmento ínteg'i'3J é a eonb r.

,.

de

i6 de fevereÍl'1J' cúrl'ente.

POETA-!UAS DO DiA 20 DE l�m

VEHI.:IRO DE 1!15!'l.

FF.:EDEI!lCO GUILHERl\:l!l; EUS·

CH .u... Prefeito lHunidllR' d;,

B'�n'l(·nHli., "l:csuhtl_::
CON(,Il;nm·� LICl!�W:A.

D .., a.eul'do "Om n ar!.. 161, le­

t.ni [1._ ':ODlbílla,du eom I) a1'!. W:,l,

tia; lJf'i nr. 2.00� de ln ue janc;ru

di:. lllfi1,
A Air;'a Bal'l"'!ü, oenpallll' d"

ea�·go d�..l cla!-_:E.:e .�(:�., da cart·t:i,·;_t

de:' Pl'Of(�:-'jSt,lr t;·iT1;,uâ;u,o, ao \;�u�� ..

dl.'v Unkó do Kl:l1uicil'ílJ, I_:fJIl\, ,,,

'�cl'ciei{\ up '(�l'UP() J�:�cuTar �"l\Ia�

/",

DESIGNAR
" "�

A normalista. 'AnTli, Ma'; dOf; San­

tos para, a <�ontar d>! 16 dI) ,;(Jl�

rente n'ie:s� sub�tituit·,; nO Curso

Por (J�, 30.000,00
VENDRSE u� TERRENO, NAS J,J\UmlAqüES DA ESCOLA. .A-

GRICOLA, MEDINDO 26,50 x 26,31J mts, (('S'-luina). INFOR·

MAÇÕES COM o Sft. CABHAL NA COMPANHIA TEIJE)!'ONiCA.

KIECKBUSCH

J't,UA 1,5 DEL NOV. ESQUINA COM A

ALAMEDA mo BRANCO

SERVlH SEUS DISTINTOS FREGUE·

QUALIDADES POR ,PRÊl;OS JUSTOS!

�"_ .

RepreseDta�Õe8·
Engenheiro, -com grande escritorio no centro de S, Paulo, muitas

,.Rodrlgues, R. Scqador I'aulo� ElglclJO.31--;---8,o - S. :Paulo - Fone:

33.1561) •

pl'ojeto conjurito empreendi­
do pelos governoS brasileIros. e

norte--á.mel'IC�_!iO, . ,destinado aO

. maior treínamento� de pl'dessoes
d,e ar<luitetura. nàyal e engenba'

, ria naval, vem sendo li.wado � ".

feito vIsando. à resolver alguns
dos pr-Ob'emas que. têm. impedido
Um mais rá.pido desenvo'�inrento

tla economia hrasíl.eii�à. O pr&gl:a_­
ma inclui estudos nav-ais básicos
bem como curSOS '('specia.lizados'

.

em eng\mharia. rilcirrrLinas é ele.

trônica na Escola politécnica da

Unh'ersid.ade de São 'Paulo." Os

me'h{lres alunos do curso recebe-

que dois professores 110I'te.anleri�

ranoo dêsse .jnstituto de TernoI!),

gja de Ma8sa.chUfietts, sendo flue

cÍ�i.s !lÍ'nfcssores norte':alucrica l1�S.
desse .instituto estão coopcranclo
com'. os edueadores bl'asileiros no

11rogralllU, Um dêlcs ii conti'ltta­

dó . pelo Ponto' IV', órgão dO. go.·

�":�l'no norte ..3.IllCrícano,

"cndo que já 15... ·:enconhanl cm

Si.iÚ .Paulo, _Da I_'sfjt!cl'd\i para à

.dh":ita, no labol'álóI'Ío da Univqi'­
sú'l.ade, "êem-86 ('13 Pl'OteEsore5 be�

d'.i.\ G! HoIrues, Feri·eles FuSCO,

F'red '\ValtOll (do P0nLa IVl, Co·

pitão -(di_

retOl'

geAL

I
li

c11:ll10 de Assía" de' Itoupa.va-8f.

'cal nesta cidade, de dez (10) díus

com vencimento integl'al e a. con

tal' de 17' do corrente mês.

A Normalista. Anni Mari. UOS

Santos para, a contar de :t1' .do

coi-vente 111f:S}· E;ubstituir, no Cür.­

ao J�rirHário conlplclueütar "(I. u,

• j}�r:!;à(l .. _. 1.0 c z .o �ihQs) do Círu

l,t' l<:,'cola1' ":Machado de As:ü:;" a

.llt pira _ Ai;;a BCIl'l·,;tti, enquantu

dunu- a. lll.l,n";a (:ünc.(�dida. tL meu-

. l.Ua_ l'''I'C,('hl'.lldu a ;;l"ltlfica<;flO
.

p['�v:�_;V�, til! \:1-.

FI:li,;DI';RIGO GlJILI-Ilm,j.\c1E nus

CH .JH,

Pn,r;úu, Munit-.íl1at.

LE�I f'l"l'. 87:.,
.\U'I'Ol�l:ÚA O ]U';IJ}!;BIMEN

'1'u rL\� INfj'L\L,\'.'OES UE; "\

'.:i LJ:\ C()N"t_;·JT�l)IJJ.As NOô .t.t1_)

'T'l'_;;\J\l1<;N'l'US DE O;-;UAI� L:l,;r�.

Ni\l�UU Bl�I-'KJ:L\USC:f� I� .rU·

.} ,[O UJ{L)S::;lj;I·n;�\CT:lJf;U,.

]<'lt8Dl'11:;rCU l;tJIL1-n�1t'Ml'; BUS,

'eH ,lR" pl'd"iI .... · Í\l\luidpãl d"

,Hll111il'naU_

,h'aço H<J,I)l!I' .t LodoH us habit.au­

{I,-'H dê"lc MunieílliO, que ,L Càllla­

I';), MUllidpa!, decreta, u eU :;al)l;';o'

no a sl':;'uinte, lei:
Art. 1. ti -, l.J :J i\runidpio :llt-',

"

hl,:hadu a ','C",,"Ul' pOI' dua<;áO, t!c
O';Cêl!' Bel'l\anto l]ecÉ.ln.tu:;el' i.1 Ju­

lio c�rn::;�;cJlliachl!r,. c confOrnle

rln:ssÍCl' a-l1J'(I'VatIu vela. D . O. P. ern

:>i ue Hhri I d... lH57, ás' i11�talaçõe'j
de aba:otcciillC'ntü de água com"

truídas nu:" lotpamcntos dos d-oar

dores sitll�dos' no MOI'ru eonhed­

do eomo "Sass,,", compreenden­
do:

a) Rcscl'vatóJ-j.o ·de aCUlllu'ação
',). Rua HCl'maun E:useher;

b} Linha. de recaI'lue 11ara O ci­

'mo do morrO;

{!) Re:;crvatório de dístrihuieão;
d) Linha, de distrilmic;ão nos

tr('chm� assina'u,rlm'. na planta soh

,U - 1, 1; 2 • 3 . ':(

...-\.rt. 2.0 -

...�s obras u· qUE: se

refere o artigo anterior :lerão

incorporadas à rêde de água g""

ral, Eendo que as ligu.ções de á·

gU:3. a serem feit",s no rama,i' a
ser recebido não deverão ser em

l1unler·O superior 3,(). nccN::sãriu
.

para O abuoõiecírnento dus doti>

·loteamentos doS doadores,
Art. :Lo -- Esta ld entiará:

-

('!ll vigor na dah de "ua publi·
çação,! l'��voga.das' u·s dh:posiçóes
('m conti·ário.

Prefeitura l'vIUllieipal de B-u·

menau, 'em Hl de fevereiro. de
·1959.

F. G. BUSCR JR.

PI'(dl'.ito Municipal.
Publicada. a presente Lei nr.

875, na DtrC'toria elo Expediente
c 13'ess:oa1., .ao!:� dr,zehovc din:5 do

m'lés de fevcreiro de mil novecen­

tos e cinqUenta c 11ove.

"-nneniarie Tecreotin

h'dora:
DECRETO DO DIA 2 DE JA·

NEIRO DE 1959.

EXCLUI DO "QUADRO UNICO

DO MUNIÔIPIO" O GUARDA

DE TRÂNSITO, 'PADRÃO D.
PEDRO PINHEIRO

FREDERICO GUILHERME BUS­

eH JR., Prefeito :Municipal de

Blumenau, no uso das- atribui­

çõeS qUe lhe são conferidas pai'

lei,
TilXCLUIR

,xclnido do Ql1ad!'Q Fllico do

,i. .\�licípin o Guarda dr; T,·ã_nsito

1Jadrãn '�D", ,P"dl'(" Pinl1ei!'o_ fa.

110 dia 39 dc novembro de

F'REDEiRICO fi, BUBeR ,Jg.

Pl"(:feito MunidjliÜ,

111 E _''-ibd ur

,Projetores,
filmadores?

ÓTiCa HEUSI
.

- 15 DE NOVEMBRO 1316 -

F'A21. HOJE aJlênál:! 17 dias qu&'

ITi
.

.
.

sr-. me. eompreende.,_
deixaste o nOSHO conviviu, mas. jã;,

AO'EU� nUM rAI I
CompreensÍ>Vo que sempre ros-

" se me a.t'igUl'a, urna etel'll.itladc. E

.

'

AM. x _

,.�rIE�., __A!
.

t,>s, um advogado fiel das- ea.u-

dWr que, a. Edição ES}Jeeiál dt:;
..""", "-

aas dêste s'cu .ea.udoso fi1h(), é in-

Aniversário do J'ÜI'nal, de que compreensível; para mim 'e

tanto falavamos nos fi,os de se-
,-,

creio que jamais pod-erei faJ.c.10

mana que passava em casa, ê
terna d" nossa lJal�stra.

_ lançar mão' dai cuia do chímar-

que tanto querias vêr, viria ser-
E agora, mesmo ao batucar na

1'ão. sem senti,r sua inolvidável

'\.-'ir justamente de veículo de des. máquina d"" eScl"·v"-",. parece-me
presença ao meu lado!

:pEdida. nesta minha; singela. ho-
ouvi' lo dizer: ..pui", é.,. nuquê,

lniôllt1.gem' póstuma, a desped�dl!.
lcs tempos ...

"
- c o próprto

que ínfelízmente lião lhe poude
ruído prcoiuzido pda". teclas, da

dar, p-OE-i Uns deb�a.!:t2. ínesperu- rnáquina, 2.s5:.:n1f:Jha.�lue o- gato­
par do alilz5.o d� que tanto fala.

Quandu que imaginava. bondo­

so pai, um dia, ter eu, que tantas

notas de fal'ccirnerrto compús em

Lintypns, viria a compor a noticiai
de seu fa'ecinlento! E creia, pa�

-pa.i, que u. execureí sem. 'nrne. lá....

gr íma s]qUt�r nos olhos. Apenas;
.aquea amai-ração interfur-, 'Il1C'

sempre caractertzou meus 1110- I
I

tlHmenh'!

'V�-!o 113.

... ��(:r...t pnra mícn um qundrxr ir­

I'eal, niiéf concehivel pda mente,

bundosn pai, foí
vas!

Lembra-se' papai, dê' que já âs
.3 dnmadrugnda., t'siavauHJs subo­

reando um
h
amai-g o

"

�
e qu,c

quando procuravas automática­

meutc LI lHitt.:O dt' ei�'arJ'o� 0 is­

qUyiJ'o� '.'!I1. cilUa do bide., eu 01,­

:-:.I.�l'\"�l.XH:
• .. ·V,_.lho".,� {-,Illi� a r.xo­

Il1clldat';�'u dI} dr'. H(�(lh!, _ , ". g .

l'a n qnunto \'t;_'iS{:lV;f .• paral 11t..'1"­

\;\.J:':;;\ }"t'O·l1t...:i.l rl_\��:
�-�
Ul'U, ;JH r''':cu­

nU\Ud:li)Ú\.::';' daq lH":l I.,' 1',J�)�lzinh;i!� ;{­

l'ho .que ;_, ;':·I.'),d,l� dc·\.·,:_, !:i:tti�f.1Zji.'t'

�.i:; n!'t:l,��:.:ilbcles do c{jl'po! ... ��

N"'H:: SC1J11Jl':'_\ p:,tpai: I� t.�n rntd_

poís quo ";'�,mlH'(" estarct ii vê-ln,
ondr, qUI')' qllt' C!!leja, [li pedir-me
quI. ih" "ít'\'a urnu euiada de:

chirna.rri,íl).. (·J1qü:�.r�1.l) vagal'üSn­

mouto t'LJ�{H..:,a\'�J,:,� um ,;ignl'l'o lUI

pi íc-í ra , a I'iru ti", '-')ltr" Uma traga·
tia, e lHlt.ra.. i tl:..'yri a::; li.!.;'c.:i)'a::.: .!�o...

latIas UI) ·�aJH�l1·�!·l}�. Polith�,a, (.:. :lS"

,,;anil)!' l'f'L't't:nt",�, i{�;, .11lillllilS ;ln·

\:id:u{c;._j llD jC;l']}al, I·nil·"ulf'adp;..;

..]" 1II11a li,., :;na"'
.. hi"lól'ia.,,·' \1..

,:lll'l'id:1 dUI':llll:,' :;11:1 I IItl(;j llatl I: "

qü�' 1:.ud () file- dl.:lciLI \,:1. fT::-t, fi

manius dL' mais profunda, amar-au­
ra _ ., SÓ (11N,�' désfa feita custou a

p"."�'H·, .' UHI.,'; passou! Ãiãs como

tudo pa:-!"L .nê�t:" mundo ...

FHII.:l' pl'é!'." para, que O Sen110r

seja t'<.llupl'e·e-nsivo pUl'a consig'O�
:.u.�5in"J COUlO o fôste para COlll to­

dos os teus S'etne'hantes!

J\f35, COlllO a vida. collUnÍla meu

�.; vplho�', �Ó ln(� resi;]] t_·sta. fra:-;'l�:

f)t� é I!U(:� ·U .Ai i� 11..1:---: vêr!. �

----------.....I!IIC.'IIlI-----mlii!iii!&UZllS3il&d1_W...:::;;:;;;;:;,__A*iI .�

Fabrica de Gazes Medicinais �'Cremer�� S.I�

BLUI\lE;NAlJ - l�ua 19ntl<;lÍ, 2\il/3GiJ

CAIXA P(J;,]'l'AL, 30 - ENDl�l't!GC.·O Tl,;LB.'_H�AFlCO: " c TI E l\1 )� R "

PRODUTOS:
GAZE E ATADURAS MEDICINAIS, ATADURAS GESSADAS

- ALGODÃO HIDROFILO - FRALDAS PARA BEBÉ - FAIXAS,
HIGIENICAS PARA SENHORAS, ETC,

I f�������������-�·é?--����,�()

� , .

'

.�
� To(la BOII Dona de Uasa Usa o Inigualavcl �
� ?

� PUDI "fELLII �
� o MAIS SABOROSO �

�. - HURT nSCHE & mHO �
� Rua Cei. Vidal !filmes, 435 .. Caixa P ost�l� 20 �

� • 11011118113 Sí!ca· �1!!ii!�Ili111 - 4
<>��,���-<:::;r-��� -&r-�.��-<.:r�.� ""'> � -..:::;r. �� �

rr=========================================�=-="----========

(»���.��������t>�..,e:>-��.��,�����

� QUE IMPECABILIDADE! �
� Logo se vê que Ele veste CAMISAS �
� SOCIAIS: �
)1 da afamada marca \1

&. -SUL FABRIL �
� ESPORTE: �
& �onfeci0;na� de�;o1;0 �ai!!ig�OS�aoabameut-O! (Fa,bdc:i1;ão prÓ!�rm.) à

� Lc�m
:teCIdos

pl'eG-eSCOlliHl00,
padronagens mOder;s e côres firmes! �

�
.

O J I D B !1-1 E L (I M P l·O N li �
� .

Tem a camisa que \loce procura, pelo preço que lhe convem!, ?
� Compre e, rec.ome:r:de aos seus amigos, a camisa com tecido �
JJ tIpo lmho, por ·apenas Cr$ 125,001
I( Para Boas Comi)ras,· o Enderê90 CeI'to é �
� ,

LOJ�;\ GABRIEL Pi\lU:PLON A �
� à Rua 15 de Novembro, 1.100 - B L U M E N A,U �

\.,.>Qo�'�'���������<>����-.4?"-�����9
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I�·�----������IOswin Struve lavrou, ssa sentença, confessando em

1 pUblico a autoria do crime de Rosa Adríano I
E a Policia o que fiz? De� as costas!.. Amparo aos desordeiros, aos criminosos e aos
fora da lei!.. Luiz Cipriano': vedete de um circo, com uma peça em cena: A grande farsa!.�

A VERDADE é teib1osa, e C!),

'1 doso a Amabállo Oherzini, filhO. a' provoear- um sururü ,

Imo tal, e'a teima. em aparec.?!·, da vitima, tudo, enfim, demons, Nínguem, desconhece que é sn-
quer Procurem '. estrangula la ou." I trá c:aram:ênte o real propôsíto divido de péssimos antecedentes. r
mesmo deturpa-la. de oxpíarrtar- um críme , Nínguem, . menos a policia, que o I Escrivão encarregado para pro-
No caso Rasa de Ad:t:l!iJllü, abra- Terra, de nhiguem, poder-se-ia j'ulga um. "santo", isentO' ãe ím-

.!
ceder os arroJ�mentos do inquérito

çamos a luta para eucídação do cognomínar- Tndaíal, livrando-se puresas que nós outros as temos, inBtaurado, não ligou tmpórtancía
fato, convictos· de que chcgaría- dessa pécra, em razão da atitu- Armou-se, já de madrugada, de : para o fato dos sur-urús havidos
mos a bom termos: de decente e di,gna de aplausos: uma faca e um espêto de assar- no Bar Meu Cantinho, momentos

churrasco (com'boas lutenções'i
investiu contra dois cIdadâos de

sobrenome Reiter, ainda no Salão

I. 'em que o Bafie se realizava, de

propriedade de um tal le Dutk­
I

I

.�������""l'P�����"'���"..

CONGRATULHE COM O JORNAL "CIDADE DE BLUMENAU" to.".PELA PASSAGEM DO SEU 36,0 ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇAO,
NUM JUSTO PREITO DE I-IOMENAGEl'\'T. A ÊSTE ORG.�O DE Th!-

t
"R5"mBEa.S.�..I.U.'E.'L�'��.UMG�'U..S�T��eG�<e.l.'2Bn�tbc�c..o�mme::a�la=����������

t
t
t

Não poupamos esforços, procu­
r20mos co'ocar _uma pedrinha nu.

sapato de certos indivfduos im})li­
cados, e as nossas denuncias fun­

damentadas, muito embora a

trama que '" polic:a de, Tndaíal
formou, tem. pesado a consciên­
cia de muitos, os quais, sobres­

saltados, vivem num mundo de.
pesadélos constante.

• As 111aiores aberrações veríft­
ct',rctm�se nos autos do inquérito
Pl'ocedido pela polida. coísa con,

cobívsl só em casos que fica pa­
tente a ação parciá', dos que tem
à si a responsabilidade
rar os fatos,' visando

de apu­

sobretudo
de'.xul' impune os Impícados num

tlagrantc atentado aos prínelpios
d'B justiça" que se faça justiça à
quem Se deve!
A começar pelo laudo do médi­

co Vampser as ameaças fcitas
pelo mesmo ao jcrnatsta Israel
Costa, na, presença de varias pes­

soas,... bem como a trama .sórdída
urd'rln, pelo Delegado e Escrivão
não permitindo aos a<.lvogados a

leitura dos él,UtOS, eviüulclo por
outro- lado qUtl acolllpanhas&Zm
a marcha do inqUérito, .

presen­
ciandG as inquirições feitas, até
ás ameaças feitas por João Oar-

D
D
D
D
JO

O
.

-·l.�,
D
t
�
,

D Fábrica

do Promotor Público, ao 'pedir a

exumação do corpo de Rosa.­
Contudo, no sector- políeia'', os

.maíores absurdosfem Se' verifica­

do, ao que nos �nsta,. sômente

puníndo-se aos que não . são da

"paneHnha; de determinado gru­

po.

Quanto a esse' fato, mais tarde
i1'811llOS estourar! Lufz/ Cipriaitlo,
enganam'se aqueles que o julgam
o único culpado: é testa. de ferro

para determínado cidadão, que o

maneja a seubs! pra.zer, (tambcm
iremos contar, maís adiante).
Terra sem lei!! É evidenm,- sem

lei, bem entendido, 'para alguns,
rigorosa para outros, ü "combi.
namento " do SI', De'cgado, resol­
ve tudo,.,

. vejamo." agora, o màts recente

·acontedmcnto,. que serviu para

que Oswin Stt;uve lavrasse sua

própria sentença, no caso de
Rosa Adriano:

Houve um Baile no salão Can­
ta Galo, .conta,ndo para tanto com

o concurso da orquestl'a MiTador,
de Encano.

Oswin Struve, pondo as man­
guinhas de fórn" desmascarou-se
da pe'e de ovelha em corpo de

lObo que está ostentando, vindo

mteressada em aopurar as respon­
sabilidadesl
A'Ias, tanto é. verdade. que o

qtre procederam a, morte de Rosa,

Nem siquer admoestados fo­

ram os implicados, que, naque­
la noíre, fizeram toda sorte de es.

trepolías , i .,.,.

Estamos convictos de que pela
policia em Irida.ia'i, SÓ desíncum­
be um papel: dar proteção aos

bandidos, aos transgressores, aos

fóra, da lei!

Alguma providencia tomam pa­
ra extirpar o cãncro ali existell­

:c? Nenhuma!

necht, disposto a tirar a vida dos

referidos,
Só não o fez, em virtude de um

tal de Loss, componente da or­

questra Mírador, procurar def'en,
der seua co'ugas de conjunto, os

Reiter, desarmando SfrUve que,
num ímpeto de desabafo, teve 'es­

tas esclamações r "Matei uma e

coloquei sobre os trilhos da Esc

trada de Feno, e não lll'e' custa
matar mais uns dez e colocar so­

bre os mesmos trilhos!
Aí estava a. confissão, que 1<1.­

vra sua sentença, muito embora
Oswin estivesse. em, astado de cm­

hrit',g·ués, mas é, justamente
-

nes,
sas círcunstânctas que a pessoa
se pronuncia. verdadeiram.ente..

Deixa de esconder fatos que, em

estado normal, tudo faz paira "não

pronuncial' e muito mcnos J'eco­

nhecel' sua culpa,
E a policia, o que fez? Nada!

.

Absolutamente nada,[

ApenaS! limilou-S.e em dar:lhe às

costas (a OSwin) a retira.r se do

sal5,o, porque, é elar!), não está

Po�icia em Indaial
mcntn dt' corrupção, de safa,cleza,
de arbitrariedades (até desp2)o,
pai' conta e risco, Cipriano tem

I
fcíto lj e o que menos obedece, é
o Seu real papel: policiar, mas

1" de fato!

!
Não sll,bemos aré fIUe ponto

':;SSltS ca'unüüaríos continuarão

tel�do o ajlõiQ das [iJtas autorida­

des, h quem cabe uma, providen­
cia imediata, eriérgtca l

EstamOS dcstlud.dos: O joga,
camp'2ia livremente, A policia faz
olhos de eég-o c ouvidos (le mau.

Cu, Vale Ludo. :8 a lei do "C!lm­

binamento'. O maestro D2!cgaclo
LuiZ Gipraino, está aí mesmo p,!.

,_ ra g.lranUr qUe a HlcsnlH 'Call1-

pde Iivr� c dcscmh;.\raçach'mentc,

c
n
L
ç
II
O
O
S

I
U
G
U
S
T

APARELHA:M:ENTC) MODERNO El PESSOAL ÇOMPE�

TENTE, COM LONG.-\: PRATICA, GARANTE Ul\{ BCTh:!;'

SERVIÇO!

SIRVA-SE. DA

LIVRARIA E' TIPOGRAFIA

BlUMENIUENSE S� D.

Que qualquer
•

rmpressos,executa

cem 'exa1 idão e gostos iniguafaveis

&--

RUA 15 DE NO\' E�,lBnu, 1 tl !J

BluJu�nau Caixa I'Gsta,I, :31 S:mla Catarina

± .R.

fiCour certoS: não estaremos dor.

míudo, providcnclas tomaremos

mostruremcs ao país inteiro as

puh.Iarias e as barbaridades e

C� absurdos que O venal Luiz Ci­

priano tem 5:Jbre fiua rcsponsabi­
l\i.lade e permissão f.:!ito 'em. 1n­

daial,

1"';0 Bar e Rcstuurunt a Du,ve, a

jogu t.inn é desenfreada.
Todo o inundo salx. dissu 1'/12-

nus, porém, o De'·:-:.:;aclo!
Também pudera: e:;tá. f:l;:cndo

o pajJ'" (!<:- bandido, parque o::;

inuc("nUs, o:; b::ms, são pun',dos e .

{';_; L'cl'ruptos-.� os
�l fora da !ei" �

j'U5ta �er parEllte do seu fulano,
fjUe o cUS:J é beUl outrlJ ...

To(!<wia,. ele uma cob'u POd:Ul
NÕ�J irenlOs 2Nn.nh:! Cust.e· o qUf;

custar!.

PRENSA CATAR1NENSE, QUE TE]"I sIDO U�L\_ _tl!RlVL\. NA DEFÉ-

SA DOS INTERÊSSES DA COLETIVID.ADE BLUII1ENAUENSE, E,
TAJl.IBÉM U::\1 DOS PRINCIPAIS VEICULaS DE PROPAGANDA

DE NOSSOS AFAMADOS CALÇADOS.

I

Q U 'A L I D A D ESIM: B 0;1 O

LQ,ja
.

.

-BLUMENAlJ

· .•. e de UALÇADOS 1\. IJ G U S T

- Rua 15 de NoveIDI).r'.� 1340

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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fábrica - de Sabão

"Cruz Izul" Lida.
. "

FABR1;CANTEiS DO .SABÃO: .BEM RIVAL - LUZEIRO - ME.

Cli...,'l'ITlZO - TEXTIL - G600.

.

Rua. Marechal Deodoro, 46 � :Fone, 1154 A -,- Cx. Fosta,', g

.BLUMENAU SANTA CATARINA

º* i-· "�

COMERCIAL "CIMAT" 1TOI.
Rua Mer�cha.:: Deodoro s/n ,

-.:.. E'bnE1: 41 - Caixa POstal Nr. 4 _

End. Telegráfico "C I M A T'

,Material de Construcão
'"

Artigos Gerais Para

Marceneiros e Pintores

SANTA CATARINA

Dê CanlÓrlo' lo Seu Lar
PROCURE CO}..THECER A VARIEDADE DE MÓVEIS, E.r.! ESTL

" \.. LOS DIVERSOS, QUE A

. fábriGa e Deposito de Móveis
_ - DE CARLOS LAUX - -

TEM: Ã SUA DISPOSIÇÃO, TAIS COMO:

� . Dormitéríoe, de todos Os prêços

::- COnjuntos Estofados, de cores atraentes
- Copas, de �6stiIos diversos e bonitas

;....:. Divas, em oôres MaravHhosas e preço justo
-:-' e. umad1ifinidade. de peças a vulsas, etc.

EXECUTAM-SE PEDIDOS DE MOVEIS, FOl'tNECENDO�SEl SU"

__':_�G.E:STÜES -.-

RUA São Paulo, n�. teSO - Blurrienau

Em nutu�ro as Inscrições Para
.

o ColégiO Naval
Estarão abertas de 1. o de Ou­

tubro a 10 de Novembro as inEr

críções para o' Concurso de Ad..
missão ao Colégio Naval, aos

candidatos que tenham. o- Curso

GinaEial. A Delegacia da Capita·
nia dos Portos CIn :naja.] forne­

cerá mutores p-etalhês aos inie ..

ressados na in!!cl'Íção, Os exames

serão realizados no 5.0 Distrito

realiza.ção do €7..atne de saúde e

de aptidão proríssíonaj ,

A idade Iimítu para, os candída­
toa ii de 18' anos para o Corpo da

Armada c até lU anos para. 03

C3�1dislilt05 dCE'tinados aos
-

Cur-

sos de Forrnaçãn de Ofidais do

Corpo de l"uÚI"iro5 Navais e do

Corpo de Intendente da Marinha.

CALÇADOS AUGUST
POR APl!iNAS

295,00
TIPO FOX jF'ORRADO

COM COURO

Nava· ,l.' oonstut'âo de pi-ovas de

11atema.tica (aritmética, algebl'a

� geometria), Português, Frall­
cês e Inglês, .

Geografia e Histó·

ria. Os que :forem aprovados
nêsí es exames seguirão- para o

Rio de JaneiL·o onde ai Mal'lnha
Os hospedará nO CEutro de Ins­

trução .. Almirante Wandenkol­
k " (CIAN) _- Ilha das Enxadas;'
OS que assim desejarem, para: ai

Banco Sul do Brasil S. A.
- FUl'i"DADO EM 1920 -

Alameda' Rio Branco 67/75

Telefone U1'. 1068

PAGA JUiRiOS PARA DEPOSITOS ATli: 7% AO ANO

FAZ TODA OPERAçÕES BANCÁRIAS

CONGRATULA-SE COM O JORNNAL "CIDADE DE BLUMENAU"
PELA PASSAGEM DE SEU 36.0 MUVERSARIO DE FUNDAÇÃO.

,a.....

BLUMENAO, EM 27-9-59

. &LQZZ4

Metalúrgie..

Henrique Wanke '$. A.

Fábrica de Maquinas
e Fundição

END. TELEGR.: "WANKE" - - CAIXA POSTAL, 16

INDAIAL STÁ. CATARINA

.
_.32!M bS12%2!b;;;tL.

I ndicador Profissional
.

DR. OLIMPIO LUDWIG
ESPECIALISTA 'EM EX'I'RAÇOES DENTA'RIAS, DEN'I'ADURAS,
"ONTES FIXAS E l\IO'VEIS, TRATAl\IENTOS GERAIS. APARELHO

lE RAIOS x E INFRA...VERMELlJO•

IORARlO: 7 - 9 hrs. (manhã) -1,30 - '1 hrs, (tarde)
ALAMEDA RIO BRANCO. 16 � EM FREN'IE DO CINE RUSCB

DR. FERNDNDlf LUIZ HEUSI
INS'l'JTlJTOS' DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
_ CLINICA _ CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

RUA 11l DE rWVEMBRO, 1135 - 10 Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.
TELEFONE CONS, - 1232 - RESIDENCIA. um,

lBBORDrORIO° DEEXDNES E
IlHDLISES Fa G. ELllNGER

Exames de Sangue, Urina, F�zes. Escarro etc.

Metabolismo Basal (Tlrolde). Provas funcionais do Fígado, Rina

fi Digestão. Teste Blolgíco da Gr li videz.

Identificação de germes patogeníeos e Prova de SenslbiHdade aos

Antibiotlcos (Penicilina, Estropiomicina, chloromrceeua, S!gmami
eína, Aureomlcina etc).

Rua 15 de Novembro n. 342 - 1. andar - Edifício Adrla
no Buerger.
Blumenau, Fone 1558. Atendo todos os dias utets ti 1101 Sabados

até meio dia.
--_ .... _--

DR. DIOGO VERGARI
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANGUJ::

li! PLASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA·

CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MAN'l'EM ANEXO LA­

BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA

AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E UAS Iii As 13 HORAS.

----
-:;:$ --_

DR. JOiiO 011 BORBR
-- ADVOGADO--

TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO, t23 - 1,0 ANDAR - :i!'úne: 1560

---* ..
_---

DR. II. T 11 B O R D D
aDlOO

l:BMORROIDA:!, VARIUS :1:. 'ULC:ERAS DAS l'�A."
CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTÓS J: CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 RaRAS - TEI:O'. 11M
--uxo--

Doeueas do Cor8(l'ão
O 8. C II R V I L H O

(ELECTROCAJIDIOGRA1'1A)
TRATAMENTO DO ES'fADO DE NERVOSISMO A1f.

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC .

ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCR

--oxo,--

oRB PIIULO MAYERLE
CLINICA GERAL li: CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL
--oxo--

DR. IIFONSO BIILSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇA& DE CRIANÇAS
CONSULTORID: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433

RESIDENCIA: HERMANN BERING.
--00--

DR. JEMESON RODRIGUES
ADVO GADO

RESIDItNCIA

Rua Alvin Schrader, 173
Telefone: 1023

BLUMENAU - S.C.

ESCRITóRIO:
Rua 15 de Novembro, 572
1. Andar - Telefone, 1266

BLUMENAU - s.e .

AUTO MECANICA NA L F R E D O BREITKOPF s. A.
RUA 15 DE' NOBEMBRO, 44 - FOne: 1650 e 1725 - Caixa Postal, 343 - Eud. 'Telegr.: AIvIABSA

Pe�as -fjitroen

- REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARÁ O VALE DO I'l'AJAI

- Internotioual .. Ford

pneus

. ;:.,Q _. i. 0

B'umenau - Sta, Catal'llH,

Baterias

'

.:'1
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� EDIÇÃO msPECUL __

.i
·�·i _. '\'
.:. ' ..... , .. -': CIDADl!l DE ·BLUMENAU

-

• NaVAl FASE ..

--.. .'

COMPANHIA HERINCi
fabrica de· Tecidos de· Meia

REPRESENTANTES NAS

PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS

BLUMENAU
!

.

•

- s. - Caixa Postal, 2

Te�egraDlas : ,. T III � O T ''''

, .

. ,

L��������������tdÕ)����

tão (b Itapetüll1ga; 275 - 9.0

..

Curso Gratuito De Taquígrafía·
_'�'- AGORA ... SOMENTE E l\1 12 LIÇÕES _-

A Esco-u Modê-o de 'Taquigra- lidos de urna. só vez· e que nós deixe para a.manr-ã; decida-se

fia', dirigida pelo Prof. SE,RCÜO deverão ser enviados em G rem'Os- ainda hoje escrevendo à Escola

THOMAZ, a.hrlu matricuas ao no- EaS de 8 excrcícíos, após o que rvIod-êlo dr, TH-luigrafia, Rua Ba-

vo curao de taquigrafia par C01'- serão conrertdos dil!lUll1tts aos a- andai- - Sala !J'I -- Ca.i'xa, Pos ..

responctúnctn com Ü111 total de:, Iunus apruvados cm examo final ta", 8000, 1"C:11", 36-7G59 - SãG

12 �içõ"s em 18 exercícíos reine- feito na própria r':sidléllcia _ Não Pau·o.

Com técnicos altamente Glspecializados
no _ramo de refrigeração comercial, .

estamos capacitados a ofsrecer .001
noSSOS clientes, sugestões que

:$�:e::�o�lena e satisFatorioma.nte.. � Companhia de Cig�rros Souza Cruz
DEPaRTAMENTO DE fUMO

' __

..

,

c

"

.- . . ,

corner'cío is é; para

Qçou�7tJesT i'nsfalaçõi?s de

hares e res.!oúr"anle·s,
câmaras frigorifícos, etc,

CONGRATULA-SE COl\! O ,JORNAL hA CIDADE DE BLUM:ENAU"

Di�-t:-.ib,;.·doI
exclus tv n dI!

lP.HÃ:f]�·-,1-�f-;�Z: s/A'
f.y. sÃ t ·JOÃ.:, f 50

. SÃO 'Pc, LLO

PELA PASSAGEM DE SEU 36_0 ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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* FgEDEf�lC(J Li UILHl!:_l:ME: BUSCH .ru '*--�-

Banco Indústria e Cumercio

de Sanla Catarina S. D.
Séde .. Itajaí .. Sta. Catarina

FUNDADO El',1 23 DE FEVEREIRO pE 1835

Càpital e Reser,v8s Cr$ 435.48,0.700,30
EXECuTA TODAS AS OPERA1ÇÕ ES BANCARIAS, INCLUSIVE OPERAÇÕES DE

.
CAMBIO, EXPOR­

çÁO E IMPORTAÇÃO.

COM REPRESENTAÇÕES PRóPRIAS EM VARIAS CIDADES DOS ESTADOS DO PARAN_4_, SAO PAU­

LO E nIO DE JANEIRO, E NAS CAPITAIS:

AGll:NCIAS NO DI2TI-CITO FEbERAL AGÊNCIAS EM S,\.O pAULO (SP)
Rua SãO' Bentü) :fl1

Rua. 1\.{:lt'conÍJ, 45

"P..ua l�lol'él1cia ele ...Abreu, 637

Av, Ce'&o Garôa, 503

Rua CinC'Ínato Pampone.t, 187

Rua vi�conde d9 Inhauma, 134

c - LOJA - Rua do 02n110,66

_&\_gêncL�! êni Ouritiba (PR)

Agência Em Florianópolis (SC)
l:Jrn'Ça 15 de NOvclll!Jro, !�

ENDEREÇOS TELEGRIFICOS:
I\'Iahiz é Agências INCO Dkeção G?ral INOOGERAL - nua Visconde de Inhauma. ,RIOINCO

Marconi INCOM:ARCONI - R, Flo,l.Sncio de Abreu INCOLUZ Av, C8130 Garc.ia INCONORTE

Rua. do Carmo INCOOJ',RMO - RLm São Bento BANCOINCO - Ruà, Cineinato
Santos INCOSANTOS (ou INCOS)

Pampunet LAr'AINCO

2

CHATI Ú--\O E JUSTI<'A,
('IDADE :0E BLUlvIENAU QUE, li,\" TElr:rTl\ E SEIS

AO JOflN/IL

ANOS VEM
GOOPErL\NDO, DESINTERESSA DA:,.IEl':TE. CO]',,[ .'\ AD:\IINIS-
TH.AL.:'\O j'\IUNICJPAL, DIVULG/\.NDO SUAS' INICIATIVAS, O GO­
\-J:::J:U\'O DESTE l\lUNICIPIO, SEN TE-SE NO DEVER DE Cl1MPEU­
MENTAE SEUS FUNGIOI'L;;HIOS E DIRE,"',�O PELO AUSPICIOSO
ACONTECIMENTO "<,,UE ASSIN" LA NO DL\ DE HO.JE, O :36.0 ANO
DE FUNDAt:AO, AO MESlIr'O TE ".11"0 lJUE SE VALE DA (';HATJl.
OPOHTUNIDAD8 PAT�A EXTJ:<;I� N,\f" SEUS VOTOS SINCERO:::;
POR NOVAS ETAPAS DE LUTA S, OMBREANDO-SE GONI O PO­
VO, NAS SUA;:, íIlAIS OAJ:�AS E JUSTAS ASPIRAÇÕES.

DuseH JNR.
LLUlIll:;NAU, :2'1 LlE: ::38T8ML: J�O DE lUlí8.

Pret2H'J Mtuucipul

u A
CERTOS DL'l.S fa<;o conjun-'

turas como podr- em Inchial rei.

113.1"' tanta, ignoráncia por purt.e
dr:' ('lcmNltLh que confund'2111

"A1�HOS COM BUGALHOS",
Acham que vcuhu fazendo gl'a­

v':�.s �l(_�UStH;Ó(�S! c pI'ocurando cíos­

rnora lízu r a P'-'S;";0<11 do Se. Luiz,

Crpriuuo .

()Z3) Gidadõcs em apl'éço, que

pensam �['.sta manetra, estão por
cert.o pesando en'a,do er estão

D1Ei:,'n10 rnr tendo

mãos.

0;0, pés

Verdade s'eja dita: miriras a­

cusações, que vêm sendo feitas

através dêste orgão é exclusrva­

mente: ao Sr, Delegado de F'oj­

cia..

."

o Sr. Luiz Ci�priallo como ci­

dadão é hast.arite merccedo- de

todo 1118U iesperto, e corno. Dej'o­

gaeto devo- diz.er- que- suas' 8ItUR.­

Gões ,,,1&n1 sendo pés.::;ilna.s� sofri.

veis.

I

Chego a conclusão qUE "Tnda.íal

dEV't'; s'cguir COU1' a a�üalidaàe,
�:'L'guir O dC'FCl1volyirn-ento eles dc­

ruais m unic ip.os cFd,arjdles'f's ·2 não

ficai- a rn<;::I'ce do abando!lJ no

setor ela urd'orn e do sossêg o pú­
blico.

l\![uito elllbDra" deven1Ds !.'cspon�

�al:-jJk:'a.J o aba,ndono en1 qU(� vi ..

ven10S não só aia Sr. Delegado,
COlHO tall"Jbéfl1 aque]<es que diri­

gen1 Os desUnas do nOSSo l\funi ..

";ipio, quer llll ârnbiio Estadual,
�uei� no Ü_111rJÜo I\funi.cipal:

\To'tando ;110 assunto da Delc.:::!_'a­
eia que é órgão Estadua.l, cab20 par

('0rt,n II inh:nç8o do Dil'cfório da

Ti. D.N. qur tel11 cOlHO, seu "1·[;­

]Jn:scntant:0 o emInente Presiden­

tE Sr, Alfredo Ha rdt,

J:1 dis.,>'.'. c tOl'nO a diz •. ,"' que

faz rC.prcs:'ntax-se ü sua' te�ta O"

pelas

Ot/T
LTllillentL, e honrado Govel'uadl)r

51'. lI:'t'lberto Hulse is io é, com

U uux i l io dos, homens c.ullüs t_:'_
í

n­

t��ligcnLc;5 q u e t.e rn cru seu SCCl't:­

tarjado.

Com "i;;ta", QO� Sccretár:os, que­
ro (_h"-,stacar O nome d:: 11111 dele::,
o Sr. Secretáriu d�-, S�guran�:Cl
Publica, CeI. \Valmor de Agu iar
BOrges qu« co nheco pessoarmon­

t(�- corno b rioso Oficia}' da nossa

gloriosa POLIOU\ MILITAR, pos­
sui dnr dê' elevado grau d o cultu­

ra, ele urna i,nteli§€:l"lcia ext.raor­

rlinar ia
,
�l!énl de ser um grande

ba ialha der pelo Elevado ;J:rau de

c.onr;i"ito para. com a noe..a PaI'.

cia .

Estou .ibsolutarnente certo que
o Cel. Walmnr não sabe corno

procédp o Sr, Delegado de Poli­

cia de Inclaia], riem o pi-cprío De­

legado não sabe que está eriqua,

dranl--1.n-�'e a cada! passo nos! Arts,

das lei,::> (:111 vi·gÔr� ou seja de nos­

tSO Có dtgo Penal, COn10 por ext-rn­

pIo no Art , 322 e Paragrafo IV

Li') A1't. 350 do mesmn Código.

Tenl"!.o a'b;::o!'_lht c e rt.ez.a

C118 n í» d,-:,:::ta ,"e fOl' 80 corih ec í­

m-nto di"_! Ce,l. \;V8.1n"!oJ"� poc7Frá
ainda Ser p!'ocedidü qualq1.l!;1· s.ln.

(licftl1Cra 1J8.ra 8.purar as l't?spol1-
,:ah'.Jic1ades elo d"spejo que foi

f[,ito l}Fln Pi'óprjo DGle�ado --serl1_

,1 d0"id" fOJ'llFllídade J'"ga!,

Adn1iro ct'"?nl3_�_S .:l chego a pen­

F;:1_r :15 1'87,012:::: q II ('- o Sr., Alfl'e­

e'o H, !l;� l'dt n:l..o tOn121 conheci ..
rl1rnl':l pu nV::';3nlO :;:;ou basti1ntc

fr?,nr(l c .iá r:stOll d('.:;;cl)l1fi8.do (',Otn

o pr6prio sr I-tal'dt Pl'psjdcntc"

do no�::;o Dil'·Ptorio. que talvÊ'-Z C!3-

teja 8;"·'; 11':'11S811c.10 a_/!!t1111 :2,'O,l1J'C'.
COrnO .fê:7; í) Sr. JOã.CI r-I\?ning-.

Alinhas t:on,icctul'as CSp'crD nãr

(llH� ni=i_o sC'ja r(_1aliza,da� e 111eSnlO

}JC!'qUt2 1180 po;:;so nCl't�dit8T lnais.

t'.on�o uis�,;,,��! -o in:q_)(I.'3' ..::::i\�el aCOnl./2-

que

5
Lê.

O SI'. Hu rdt
, nà o se 1'2àl1iu12.!'á?

Só (JICl'c'dita cm ucrrota"

S�rá que O sr. l-Ia.. rdt não a-

coi-dou a í.nda ?

St�rá que dorlne ma is que SaO

João'!

Será que o sr. Hardt não eS­

tá observando a causa. principal
ern Indaia,] d2S derrotns qu';-;;-j.e­
mos tendo 11,:;. tantos 'e ta nl.os a.

1103 sendo a.lvo ?

Só surdo que, diante dos, co­

nu�ntál'jos que ,,&ênr ,Eendo discu­
ticl,os dia!'larnente nas m e sa.s de

bares e de café, os pontos' de

partida que significará um plano
de vitória, 'e' se não foi- isto ob,

servado, sof'reremns mais uma

derrota,

Em mesas el,' cafés' já escutei;

diz",,,, qucru votar- na U,D.N,
pcdsrá Ser lOuc.O, visto a deftcírm­
era do Delegado. Trnagincm se a.

D,D.N. botar Prefeito, COm O e­

-::,�eeutivo P-E2sedi-sta, aconlecesse,
8 que acon.tecaase, ünaginenl
ps-rderm os a PrEfeitura,

Com estas E outras devemoS'
aCOrd8,1", está na hora.
Duvernoe s a na r Esta .situ8Ção

que v írn os día n te de l1-OS�.a DeJe,s-a­
C!·?l; dFy:-nlCS procurar um hOnl�n1
:1 atura de resolver m'e·hop E de

se

I
I

TI"lRis conh'2cir:i1'�nt.05· 11� artE: Po�

]jclaI.

hora de llcordf:MTno:;
l":U·.:t lDE nl(�lhor Gano� qUe nao
·�''21a O eh-\. ete?_'nidacle.
IncLdR I, 8 de sel,'lllbro de 1�19.

�rOAo ,JOSINO DA SILVA FILH.O

Ilrmações, Lentes;;,
Confie na

OTIClI HEUSI
15 DE NOVEMB.RO 131ô _
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'" NOVA l!'ASl!l ..

�__
* 'FR];::;DER�CO UUILHEHM.E J:::USCH JR,

Banco Indústria e Comercio

de Sanla Catarina S. D.
Séde Sta. �8tariDa••

FUNDADO EM 23 DE FEVEREIRO ,DE 1935

Capital e Rese�Yas Gr$ 435.48,0.700,30
EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁI>JAS, INCLUSIVE OPERAÇÕES DE

.
CAMBIO,. EXPOR­

çÃO E IMPORTAÇÃO.

COM REPRESENTAÇÕES PRóPRIAS EM VÃRIAS CIDADES. DOS ESTADOS DO PARANÃ, SÃO PAU­

LO E RIO DE JANEIRO, l!" NAS CAPITAIS:

AGÊNCIAS NO DISTRITO FEDERAL AGÊNCIAS EM SÃO PAULO (SP)
Rua Sií,o Bento, 311
Rua Marcou], 45

,Rua Florência de Abreu, 637

IAv. Oe'so Garcia, 503

Rua Oíncínato PamponeJ, 191

Rua Visconde de Inhaumn., 134

> C - LOJA � Rua do Car!11D,66

Agência em Curitiba (PR)
Agêncla Em Florianópolis (SC)
Pra.ça 15 de NOvembro, 9

ENDEREÇOS TELEGRlfICOS:
Matriz e Agências INCa Dli:eção Geral INCOGERAL - Rua VisDond,: de Inhauma ,RIoINCO

Maréoui INCOMARCONI � R F!orlâncio de Abreu INCOLUZ Av. Celso Garda INCONOR'rE

do Carmo INCOCARMO Rua São Bento BANCOINCO � Ruà, Cincinato
Santos INCOSANTOS (ou INCOS)

Pamponet LAPAINCO

Nuxr PREITO DE GRA1·ID.<ü E JUSTIÇA .'0 JORNAL
CIDADE DE BLUMENAU qUE, H A TRIN'TA E i:;}�iS ANOS VEM
COOPERANDO, DESlj';TEr:.ESSADAIIIENTE, COM A ADMINIS­
THAC.'AO MUNICIPAL, DIVULGA.NDO SUAS' INICIATIVAS, O GO­
VERNO DESTE J\lUNICIPIO, SEN TE-SE NO DEVER DE CUMPRI­
?IENTAR SEUS FUNClONAIUOS E DIREÇAO PEL(9 AUSPICIOSO
ACONTECIMENTO. qUE ASSINA LA NO DL\. DE HO,lE, O 36,u ANO
DE FUNDA('AO, AO MES:r;rO TE lI,IPO QUE SE VALI!; DA U-HATA
OPOHTUNIDADI!; PAI·tA EXTEF� NAR SElJS VOTOS SiNCEROS
POR NOVAS ETAPAS DE LUTA S, O!llBREANDO-SE COllI O PO­
vo, NAS SUAS 1I1AI8 CAH1\S E JUSTAS ASPIRAÇÓES.

RuseH JNR.
HLUMEN.\U, ;"i lJE ::;l<;'l'EMl.: HO DEl liJ59 •

.

Pl;ef.úlo Muulctpal

.....'"
.

,

u AS
CERTOS ·DL\.s fat;O eOnjun-'

tui-as como podr, em Indaial rd.

na.r tanta. ignorttnci<, por parle
de elementos que conf'undcru
"ALHOS COM BUGALHOS".
Acharei flue venho faz,mdo gra­

V'2S acusações' e procurando des­

mornltzar a pessoa, do Sr. Luiz

Cipriano,

021 cídadõcs em apréço, que

pensam, çl-esta mane.ira, estão por
certo pesando errado e estão

mesmo metendo os. pés pelas
mãos.

Verdade seja dita: mim-as a­

cusações, que vêm sendo ffeitas

através dêste orgão é exclusiva­

mente! ao Sr. Delegado de Po:í­

cía .

O Sr, Luiz Cipriano como
-

ci­

dadão é bastante. merecedor de

todo meu respeito, e corno Dele­

gado devo dizer que suas atua­

ções Vêm sendo péssimas, sofr i,

veís ,

Chego a conclusão que 'Indaial
deve seguir com, a a�U:a'ídade,
':?cguir o dcserrvolvfmerrto dos de­
mais muníctp.os ca.tarhneses '2 não

ficar a mgl'ce do abandollJ no

setor da ordem e do sOSSêgD pú­
blico,

Muito ernbora, devemos respon,

�abj;]j,sar O abandono em qua vi­

vemos ·não só EbO Sr. DcI€':gado!
corno . também aquel-es qu e diri­

gem 03 .destínos do nosso Muni,

.cipio, quer no âmbito Estadual,.
(quer 110 ámbhtu Murncipat ,

Vo'tando 2,0 assunto da Deleg'a­
da que é órgão Estadual, cabe por

eerro a intenção d:) Diretório da
1.T _ D,N, que te'U, comO seu re-

11l'c5cntante o eminente Prcsiden­
tf'. Sr, AlfredO' Hardt,

Já àis'<Ji) e torno a dizel' qu,;
faz r<>,pres2ntar-SH à SUa testa o

E� O,tJT AS
eminente e honrado GO'\'�1'!mdur
Sr, H:2riberto Hulsu, iato é, com

o auxilio do., homens cultos e in­

tt:::Ilgcntl's que tem em Si;·U Secrú.

tar+ado ,

Com vistas aos Secretál':os, que­
ro destacar o nonso {b um de18"',
o Sr, SecretáriO' �e Seguranç'L
Publica, CeI, Walmor de Aguiar
Borges que conheço passoarmeri­
te corno brdoso Oficial da nossa

gíoriosa POLICIA MILITAR, pos­
suidor de elevado grau de culfu­

ra., de uma j,ntelig'Ência extraor­

dtnarta, 'l,lém de ser um grande
batalhador pelo elevada grau de

conceito para com a 110�sa Po!!.

da.

Estcu absotutamenta cert-o que
O CeI, Walmor não. sabe corno

procede o Sr, Delegado de Poli­

cia de Indaial, nem o prcprto De­

lega.do não sabe que está enqua­
dranc1G-",e a cada, passo nos' Ar+s,
das -leits em vlgôr, ou seja de nos­

'So CódigO' Penal, corno por exem­

plo no Art , 32:2 e Paragrafo IV

do Art. 350 do mesmo Código,

Tenho a.bsoluta. certeza que

dü:mt" de"ta. _qe for aO' conheci­

rnent n do Ce", Walmor. poderá
ainda Ser p1'ocedido qualquer- sín,

.

dtcânc'u para apurar as respon,
sab:,lidadf's do despejo que foi

f('ito p·?lo própr+o DE1f'gado -sem

a d·:dda formalidade legal,

Admirn d0n1a�:s 3. chc.go a pon­

sar :1.5 "az"e� 'lne o Sr. Alfre­

do H, Ha rdt não torna, conheci­
rncrrto, ('11 nH'Sll10 sou bastante

1'1"'.0<'0 e .iá '.'stou rlf'�('onfiado com

o próprio 8". Hardt, Presid<:'nt1.l

elo n08SO Di)·etorio., que talvêz es­

teja- ai-? peú�}\ndo a]gU�n golpe,
cemo féz o. S,', .João Hening·.

l\finhas eonjectura"", (,Sp'ero nfu'

que não seja rralízada5' e meSmO'

PCl'(jUC não po,,-so acreditar mais,
corno disse, ti irnpossh-cI acont".

ff

Cl' •

O sr, Hardt, nâo ,se l'eànimai;ã?
Só acredita em derr-ota ':

Será I) uc o sr , Hardt nan a­

cordou ainda?

Será que dorme mai's qUe São

João'?

SCI'á que o sr, Hardt não cs­

tá observando a causa principal
em Indaíal das derrotas que�,j.e­
l110S tendo há tantos e tantos a"

1105 sendo alvo'?

Só surdo qUl" diante dos co­

mentártos que yaém ,sendo discu­
tidos díarfarrrenta nas mesas' de

bares e de café, os' pontos; de>

p'l.rtida que t'ignJfic:ará um plano
de vitória, 'e se' não- fOr isto oh.

servado, sofreremos mais urna:

derrota.

Em mesas de cafés' já escutei!
dizer, quem votar na U,D,N.
podtcrá ser lOUCO, viEto a, defícíen- .rcía do Delegado, Trna.gfnern se a

;11

U,D.N, botar Prefeito, com O' 'e.

xecutívo Pessedísta, acontecesse
o que acontecesse, imaginem: -se

perdermos a Prefeitura,
COm estas e outras devemos'

" mais conhecimentos na arte Po-

acru-da.r; está na hora.
Dcvernose sanar esta si,t.uação

que vimos diante de nossa Delega-
cta.; de\""�n1Ds procurar um homem
à atura de resolver rJl'e'hor e de

lidal.
CDl1l, urnas ·e outras. e;,�.ta na

hora (1€, ncorrla,!'mCl3 e sairmos
para um molhoj- sono, que não
·5·::ia o ria eternidade,

Iriduial. 8 'de setembro de 1[lllJ.
JOAO JOSINO DA SILVA FILHO

1:111 li 'LE a iH

IIrmações, Lentes,
Confie na

OIICII HEUSI
15 DE NOVEMBRO 1316
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- Caixa Postal 9 S13..catarinai

I
li]
Dl

fábrica de Tecidos, Estamparia,. tôres Abso�utamente Firmes

Espeeialidade de Fabriea�ão

Guarnições • Listradas • Estampadas e Adamascadas

5)
Dl

Brins IXadrêsEstampados jCortinados e

Representantes
Principais. Praças

todas as li]
&I

e.m

do Pais

FUNDIDA E 1882

MAlOR ESPAÇO � Rural-Willys
transporta ccnfortàvelmente 6 passageiros e ainda:

tem espaço de' sobra para malas e outros volu­
mes, Removido o assento traseiro, deixa livre

capacidade de carga de 2% metros cúbicos.

EFICIENTE E ECONÔMICO

MOTOR W!llYS 90 HP, 6 CILINDROS

o L" MOTOR A GASOLINA PRODUZIDO NO PAIs

MAIOR CONFÓRTO - Assentos

--EDlCÁ.Q,�_

o 'Embelelamento de 'Blumenau, Deve Enccnttar franco Apoio
das Casas Comerciais, Colocandolurninosos em suas Fachadas

I
I

BLUMENAU, cresce assustado­
ramente, c por isso mesmo, é

motivo de or-gulho, justo, de seu

povo, que não se cansa de pro­

pugnar pela _suaI grasd€za, forja­
da com o trabalho honesto 'e

conscícncíosu, dos que Iabutam
nas oficinas, industrias e demais"
tendes de serviço.

A, r-ua 15, princi}Ja,' artéria, é

punjante de vida, verífícando­
;;e em Ema extensão, uotávets oe

impor-tantes Organi,Zações comer­

eíaís, predominando as lojas,
muito principalmente.
Ã noite, dita rua se Ilumína

e ganha. colorido todo especial,'
com alguns luminosos a dar-lhe
uma forma multicolôÍ:", honita de
se apreciar.
Todavia, considerando-se o fa­

to de que os luminosos estão
isentos de qualquer imposto, até

mesmo da taxa de fixação, como
"erH'jca"sl� no caso das placas com

.

dizeres simples, pintados [L óleo,
muito ,"-quem do d('s<?jado, verfft­
eamos que as Casas Comerciais,
que não os possuem, devertam,
numa medida Simpátical e que se.

identifique plenamente COm o es­

pirita de iniclaUvu. de seus· Í)J't}.
prietârios, adquirir "placas Iurní,
no�as para, não só dar d"sta,quc,
às suas organizações, bem comu,
cmlieluza.r ainda mais a. cidwc.
Evidellcia se no caso ern pauta,

ses, nus devotamos com orgulho
e a,llllcga.ção ·�111 favor do quo é
O ütlu de qUI", nós btumenaucu,

!lOSSO, .sunào sem mot.ívo do satis-

da como: exemplo dB traba-lho ho.

neste; fecundo e que; pela varie­

{jaGe- dos produtos e artigos aqui
fabricados, da-nas Um lugaa- de

'destaque p;::rante o conceito dos

l;emais munícipios dos Estados
da União.

adquirl.los, afim de que possam
ver nossa rua 15, rnai mageste-
15a., mais imponente e írradíando
Iuz. em, prorusão, num aSJ?!cto
portentoso, tão magnífíco "quanto
a pujança' e grandeza: de nossa

têrra!

Nesse sentido. lançamos; com a

presente nota, uma campanha,
que será. extendida., em e!fçães
posteriores, cujo uníco objetivo
é propugnar- pOr' uma, BTumenau

mais bela e, mais grandiosa,

fução e a' egria, que OU\dllii)s' 0:1

visitantes prOferir palavra>; ct"

rase 11,=,=====11gado.,; iL nossa, terra, tida e huví- �' di

TOdos os meios dísponíveís e a­

cessíveía, deveriam ser postos à

disposição dos SI'S. comercíanfes,
pelas firmas que fabricam lumino­

sos, dando-lhos Oportunidade de

TlPOGRJlfl1 CENIEtllRIO LIDI.

!

I

II

o veiculo ideal para o transporte
de pessoas, bagagem e carga

anatômlcos.i.com 'estcfamento de côrcs moder­

nas íàcilmenterIavável. PSD'pIa visibilidade' em
tôda volta. E n1a13 ainda c l'od;-!t_��'nl suave e

soberba fZtcJ��ade_ de m�,_��tjo�

MAIOR, UTiUDADE � Rural­

Vlillys - sebe as,mais íngremes ]_ade_ir�s � passa
onde' outros ficam, seja na terra, no barro, na
lama '2 11<) arcião. Ao impulso das 4 rodas,
vence obsráculos que os veiculo.comuns Ido

podem sobrepujar.

camioneta com tracão nas 4 rndàs

S, A, AG1l:NCIA MABITIMA E COMERCIAL

em exposição:
Cah-a. postal, 500 • F'ose 1284:
BLLJUJYIENAU - sta, Caiar'ina

!!:=""�'���f
f)CONCESSIONÁRIO DA

SERVIÇOS DE lI\JPRESSOS
RAPIDEZ E EFICffiNCIA

IMPRESSAO EM CORES

SERVIÇO ESMERADO E RÁPIDO

RUA 15 DE NO VEMBRO NR. 1422 - Fófte: 16'71

NAO DESCUIDE DE. SUA ElEGANCIA
VISITANDO A

cisa BORBI
..A RAINHA DAS NOVIDADES"

I

A tJNICA QUE A..'FlESENTA os

MELHORES E MAIS VARIA-

DOS TECIDOS EM PADRO-
.

NAGENS MODERNAS!

RUA 15 DE NOVEMBRq, Nr.'

395 - Fone: 1425

- BLUMENAU -

Acessórios
Para Salõ'es de Snooker

Temos pelos melhoses preços, tais coma: giz - tacos - pano pa-

ra mesa - caçapas bolas, etc,

ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA O INTERIOR Jk) VALE

NIS HORIS VIGIS
DIVIETA.SE, JOGANDO PARTIDAS DE SNO�

NO SALÃO

URCI "

- de RAFAEL MAOHADO

O :MAIS COMPLETO E O MELHOR< DO ESTADO

-- Rua 15 de Novembro, 504
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NAU
�

l lUMEI

<.>.. �

- f:(.:;!.� da Inf.lugUl';lGiio do

mals progrcsslva e moderna.
A csquerrla du .' l�li.chê,:�, el.:r�

cumpuuhfu - do. eX-;C,óy,-,!'nador .Tv\'

�.� r�:;t(:er�l:1. tr:ü.git:�Ur1.(_;I�t�:'__ ·dt��al:la,.. .müi,s.- ulÜ .{:{.f�lbl...
n'ddü c '{lUi' i.'Otl<ll.iÍ�tou a ftClrni_

raçã» do puVO bal�rlga-v:.:l"de-�
\'l'l110" o ['1', Luis Alhc:l'to Na.s.

t:;il'i, o gigante admlnístrador -tlUP'
'.·c'ill t-evolucíojlando Os meios

í'erroviat-ios, pautando seus atos D
.

é por isso m<�l"m(J que Si).
per um programn de ação profi, fi-rma; com rdação RO Dlretnr

ena e prO'li'jtuSH., dando à regiiío Luiz Albert.o Nastai-í, com muita'
do VôJle do Ttaja i - através da r-azâo ;

I �;:�;���;, um novo marco de CE O UIGANT!

I..,a �

tenda de trubaího, é�nos gra to.
assinala r 2L:i1hüra tal'flialnente, o

.

,

arrivcr-sut-i« nata ícío ,do jornatís-
ta IS1'a d .J. Cú3ta, rn . d. Dir.e.'
101' de gec!::;çiio e Gerehte, dests
semanar io oecrr ído dia 19 .p.p,.
Pena das mais b1'}lhantes da

Imprensa cntarinense a par de
uru dtna nusmn ineomurn que ca­

tactr-risn sua illG-onfun<1(vel per­
sonulídade C' ilLte1igencia. é a.

Iém do nrai-, I) dtstínto anívoi-sa­

riante Um hatil,lhadol' incnnsa­
ve l em tudo o que diz r""pdLO
ao trato das causas poblie:1s,

'.
JL)Vi' 1lI ai 11(L! ingressou nas Il.

'

..,il'''� elo j<il'lI:tIL,UIO .cntitJ·in",n�'-'f
), d(l}iCle ·�Hl�-iU VPIIl g;rHllge�ndo.
a. sím pu tra .' admiração l{:' LU'

do» (JS "'PUS I'ul";!:ts. niO\'m"n�

1HJt' a�lucLt'g 11110 eunh:�C(�Jll seus

pfincipius (' id.oai" Il..!OS quais
co'ocou à, S�'I'\'i<;o sua brrthuntc
pcna .

..\llligo de toda� as horas, ;Jt'Hl ..

pre solicito «m atender a todos

que nocessttam seus préstimos,
o benqusíto nataüotante tem

gTal1�n�t�do inurneras rehlç()(�S de

H-rni!-ade �nl nossa �oei·�d�1,clu
..

a.:o;

qu:tis "'-lla .'i11ernt_;ridt; ctrt a.}Jl'é�?(I�
. ', -;t;_-'

cUlnprirú�tüH,I'tÜtl .. 110 �·!furllvü,�
]Ü2ntc;'

Ao lsrth" à"iillgo', ;l ,.
rurrna úil,

tie ("Ma" deixam as,,;il1ulados

IHETHOBI'ECTú SAUDOSO,
p,-,lo PROF. JOSÉ CUR.I

A(�FELA MANE)'. d,_, 2l d':,

Set(ml;r,) d" l!i�:t, I'u1l:.:Jra_ um

'::01 peínl'1VUl'F 'iH lEvanta�sf" 1ll:t.ÍG

("l!!io panl";:'andul'
�'<ll"lf��; ��prrilànicos' C81'8 Da (eaelos

I

I

Df)t'U11.111JJ·,�h·�lJtH�lltt! fl� lH<lrgell;-; d�)

r'H Ita'ai A<';lt; �'mbol'a pela,,, l'ua.�

;][!;ml,iai':;':m bkio'pbs' " n1l1it,o�

�'i�iú:;,�' f"
.� Ila"Ins"� Sl! c:�t rangula::-'­

"c'm pela tWnt:isiio d,' lojas: CIl)'

ltOI'a f",' Hinus d'_"S1finado::; "['11"1'­

rfLlllll<'i'Wm pelo 'cSP'H;o e cho­

fra.srf·nl n�tas & ·-2eos pl,�-a enor ..

roe rJac!a. .verdoen�aj; elubora 0:-;'

das bpl'líndas

tTouX�Sg(�ln unla alnHl austt'l'ft,

b"rl'ét';l il .,Co.Ot'Ç'I" bi"otl,'s eng-o·

mad(),�, e,·wllhnhos l'"rcmaçant'�s,
j;JI.Ill,;taças, ÚÜI'é'S berrant.!O;, reli­

t_:"iÔli$ (\ui d?!-'fil!!s .. eo�tunles. 3g-i­

{"ÇH::>, trabalho insano, muitu d'­

"itlldro, dan':as. !('ft�.�, vicia no­

va,: " llqu('la lllanhã pan,ceu'lHé

lig-�ir::tmi'ste mais hra:;;,iJeirn"

-poori'<, n5fixiad�. numa gr:lfj�1

UM NOVO MARCO d,; pro­

gtCESO, . ganhava. POr ocasíão da

hi"tói'ícH. que €'stalTIPa. ssta
nota. quando o saudoso Güvel'­

na.der- Jorge La.cor-da. dava pOl'
inaugurado O novo trecho ferro

� víár-ío 'I'romhudo Central à Tnnn-.,

buda ·Alto,
Estava aí. patenteada a capa.

cidade admintstrativa o arrojo e

despr-eeridtmento do atual D:retor
da Estrada de F'er'ro Santa Ca­

tarina. nue não tem medido e;!-.

forços Il-êm saertfíctos no sentido

de fa21,-\..la, car'a vêz mais grande,

P,'CilC!O :ctit!l'.)lógicl�t; acentuada,
H'wl\ty lirica. Or'a� (h�5Cal}Sando
l1a,� 1>alH'HS d,� 'jornais, Ol'a paS.
,.: ando sob {IS bl'açn:õ dos guriS,
.)t'B. fi '''<JllLúndo ,se nO:l' bolsos dr;

(!!�tl,jl d':nht�irudo, Ol"tl g'ngando
HO,; cl"do" rIr algum ,�S]lol'tista.
�1.p�tl·<�'eLa U!l!!""t llÜV:J.- tnr:n:-"agvnl
"lliwl"da: "CIDADE!" Era ("a

qU0 1',1V'__'l" :ab- haJr-;!tciav;;!. BOrn­

dia metl dpnochdo povo, Ineu la­

bO!"lo�fJ P�lVO. llleu hf"!1"ÓÍCO pOvo!
Bom.dia, C'dad(', disse a anima
hlumenauenE"" élbri-ndo de Pi!!'
ern par H,9 portn.s genernsas �

en­

tUFifl.':ibu;� 'p'atrÍóticas de s'-�u gran­
de, c('l'açiio",
Pr'l'míti. nWU6 leitores, que ao

fazer éstc l't'ü'ospJeto sauQoso,
;'lbr;':l !lU {I a.�farrábio jornal_;st:cot
!'t,'i;;i()�arn"htp recolh�do n'1 eS.

tante d'3. Haudacle, Fô!has �e ou­

tOno a.nlare ·,ecidas � I�"ôlhas"--de

o,lwno cal'cOmidtts prdas truça:;,
Fólhas dc,' outono ga�tas, ap',lga­
da>;, l','eanladas de idéias seUH'a-

flHS '2nt.n· pa'avras a'montoailas,

. � ,
.

.

.

Atualm1?nte', 'com á, construção
de novos ramais, r2üfica.ções de

trechos e l:'ubstituição dn trilhai;

obs'Oletos por tJ ovos

bitola, ,aquisição de

sageíros metálicos, vagões para

a- t.raaspor-te dto cal'gtt, lOcomoti­

vas super,ínodernas e potentes, <�

tantas outras melhorias de vu'­

to, pode ii. nossa Estrada de

Ferro ser apontada deutre ·as qU-�
r,st:1a situadas como as melhores

do pais, ganhando não só Os mu­

qUi?

produtos serem e�eoadqs COUl

B·fk:ê�:(:h+ (. l'a!1id(:�

p�dln:.:!úÚ�f '0 l}í)\:,u
na l'ieferida
meio «," tl'anSpOl'le eolettvo
1'l:I.to li: c,.nf()rtàv�!,

Idé.as nobres, .. t.Jt:��adas) :idirnaG,

ncrteadora s, lõaudo:;btas.,.

No ceub'o da primeira pab':na,
numa._moldura - joia cIe ouro'

nunl calice de prata, - eOJn HIn

�r d'1� mistieislllo efit{t U!ll sun��
t� de Ot.aviano Ramos flue traz

ti sug'estivo titulo: "Fatal Sorri.

�D'�. Ouvi ao nH!�ü5 o 0eu d-�:3fê·

cho,

Como rirá. S'Üan dct;erro quan.
do

As a'1l1aS leva, à eterna clam­

naçã'b! �,

Lá também um l:l'r-ti,,'o de Ge.

mê,'; 'VintO' como a fl'usü'a de

B.-· rchet! latcgando a revolução
pau'ista, Lá sobretudo o bilhete
de ·�ntrada do jorn[ljl,. nascido da

pena magi::;tral de.T,·Ferreira

da Silva qUe não enrubl?ce ete

:at:t�r brotar lllais urna flor no

jardim plicrônico dlvinalZ1féUÜ'f'
reea.mado na 'íl1�"ua sonorüsa. dD

'mortal Schiller, li: o moeu jornal

í das noUf'Ías da praça diz..endó"
I IConclue do 1.0 cad.)

Sauda O Jornal "Cidade de Blumenau"
Pela Passagem de Seus 36 AROS do,fundação

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Bom Dia
me das Bodas de Prata do Sr.

;RQdolto Formiga e Exrna. Sra.

Dona, Enedina. Das Boda.g de

céltbre conto da Semana, i!'Pre,

sentando-me logo de. início .,A
...

legenda do homem do cérebro de

Ouro" de Daudet .. 0 meu jornal
com -suas vari"eda.tleE� com a SUa

quadra:
"No ventre da virgem pura
EnÍrou a. di'l1inã graça.

Como entrou também sahíu

Como sol pel.. vidra.ça."
Com suas piadas íntercssantes

seus fafos humorrtteos � O jor­
nal que me dizia que' naquulos

tempos Um qui'o de' aÇúcar Ez-

Our.do Sr. AugustoCarlos

Gruner e. Exma. Senhora. Di.

zendrnme do aniversário natalício
do Dr. Amadeu da Luz então juiz
da Comarca

, Contando-me do no­

vo estafeta,' dos enfermos, dos'

bazares, dos ladrões. Imaginem.!

Dandc.ms notícias de Santa Ca-.

tarina:, do Brasil e do lnundo

quando me' fatava da l'<'NO'ução
na Ohína.. O meu Jornalcom:

.

o

cisa RIELI
PARA A SENHORA ELEGANTE,

DISPúE DE

TECIDOS ESTAMPADOS

- CETINS LISOS

.'

E UMA VARIEDADE DE OUTROS ARTIGOS, POR

PRmçoa A6 ALCANCE DE QUALQUER BOLSA.

Posto de Serviço Hoepcke
D3 HEUMUTH POEPPER-

RUa Amadou da Luz, Esquina com a Getu'io Vargas

Perfeito Serviço' de:

LUBRIFIpAÇÃO,. LAVAÃO·E PULVERISAÇÃO

--- Vlh"IDA DE 0PEiOS EM' GER,AL� GAZOLINAE :[}!SOLINA -

.

FllnciQnários :Atenciosos, à sua D:Sposipão, por um preço just.o em

cada serviço feito OU produto vendido!

•

Companhia Industrial Comercial
de Madeiras

S ÉD E

BLUMENAU .� .. Rua 15 de Novembro nr, 1513. - 1,0 ando
nr .. 71 - Te'efon2 nr. 1450 - End. Tel'egrãfiro: "

'UNIDA" - ·Est. de S. Cata.rina
, - , �

D EPÓSI.TO S:
-'- Rua Blume;nauUI'. H6 - Caixa postal nr. 83 - Te.

lefone UI'. 316 - End
.. Tel'egl'aficO :

..

"UNIDA"
SERRAnIAS

ITA.JAI - RIO,DOS PATOS - SANTA ROSA

PONTEi ALTA
FABRICA DE CAIXAS

l<'QRNECE MADEIRA DE CON STn,UÇAO, EsprnCIAIJl'1ENTE

P1ESERRADOS. DE PlNao, !<'ÓRRO PAuLISTA m CAI­

XAS· DESARWDAS.

22 $.

btnamcut.o " criada pelo' "De',ega_
do rreove os casos dessa natu­

""':;;1, sf'lllprf' da, melhor fOrma

pnssivel,
Vimos azora de ter conhucí­

I mente, de 'lU,,, no Bar e Restáu,

1
ran(" Duwc, defronte a Oficina.

. Mucá.nica Confiança, a jogatina

P
. I campeia, Iívreruentc. como aliás,

rogorama"' j acontece com :;:ir; demais casas-

.•
..

,onde so banca; dito vicio - tê' a-

'ili mesmo, por varias vêzes, a�

d'os C·lnemas 1, ·11ormatliü:;l.des ali se verifica e

.'
"

'c, ique, nern .DWSIHO assim. faz com

.. " +. qUe (I S';'U d('léga se pronuncie.
I
I
,

Cidade
t.ra ' custa 1.8tn ,8 que 'D açúcar
grossa l . .30Ó. Que a-i farinha _dB _.�

trigo Lili 1.200 e que a farinha
de trigo Clangra 1.100, que a'i'a­
rinha de mandiooa 400 réis, que

a íarlllha c!',,. milho 460 rêís.. que
a. carne seca "Colchão" 3,:300;
que a ringuiça 2.800. que a ba.

nha :�,10Ü. qUe as hatatas 490.
réi;,;, (luri o art'o,", UHI quilo 1. COO,
que o caf', famíiar 3.4t'O, que o

feijão preto 7ÕQ réir>'... O ftijâo
IJl'etn anena s 70' centavos! Dava,

pal'H. v.ver não meu pnbrc safar­
rapa.'.ln �emi.nutrído! AhJ: o reí­

jâLl. por 'JI1C voc'ê não íntcreata
no padre n958o; o feijão de nos,

E(I dia nos' dai hoje'? E perdoaí
lJ nosso salár-io como !lÕS perdoa,
rDO� ai nossa. pl'l�gU:Ça.?. �

Mas meu jornal, contínua me

dizendo que se eu preCiSar me

hospedar pOderia procurai' o Ho,

tel Schmitt. rua Quinze, com co..

zinha irrepreensível e Pi'eÇOS'

ruo hotr-l Sehmitt ou Nltão o To­

mê Braga sito à rua Quinze de

Novembro. Dai cu entendi que'�
melhor rua da minha. cidade atn­

da, não tinha números'.
Tu onraízasto bl'otal"tt\ flo­

r-r scriste. fr-utfücastc, ll1PU j�1
a Cidade c hoje SOberba e a'tiva
"aúelas o teu nascimento -elevan.
do n;3;:; céus o Hg'l',adpcünf>nto-, (_�

3. BlUrnenaU o eopo das jde-Iás.­
Como acorde, uuíesímos de en­

tusiasmo, recolhe em tuas pági-'
nas ama rd"cicJa" a. sinforila . de

nossas palruas ,

J. aUH1t:

C!NE BLUMENÀU

HOJE . __ Domingo " as H Horas;
HUNTZ HALL. LEO GOH,CEY c

os AnjOS da Cara Suja, 'em

OS AN.JOS GRANli'lNOS

ainda no programa;
BILL HIGKOC. em

INJUSTIÇA FATAL

HOJE - D01'vm'{GO as 16,30 ---'

1:) e 21 roras.
A lVI.G.M.
RAH KERR

Apres.,enta :DEBO­
STEWART

GRANGERI, RICHARD

SON; -em

AS l\UNAS DO REI SALOMÃO

�oC1l1 technkoJol')'�
Um romance de amor e aventura

f;'as selva.,., hravhul do Continente

Nêgro!
.\ '3-lUva senhOra d.e· cabelos bron.

:ias' ap:l1xOna se pe''Ü al'l'oga,ll­
.",,' nturc:ro da floresta!
/ r, [',UNAS DO REI SALOMÃO
r 'm�lnücCl! EmocIonante! Espe-

CINE BUSCR

HOJE - DOMINGO. as 14 -

lG,ilO - 19 e 21 110m,,:

A CONIlOR FILMES apresenta:
RUTH LEUWERICK - HANS

HOLT, MARIA ROLST na super

pr3d1.lçãO do ci,n'::n1a alemão:

.A. FAMILIA TRAPP
(DIE TRAPP FAMILIEi)

eni ,Supervislon -,- Eastmancolol"
A· familia cuja histót'Ía. COll1ov,eu
O mundo inteiro!

Um vi,uvo riro l' jovem... Uma

noviça n1(�íga c il1.g;!-nua .... c Se..

b� p'quenino.s cupido.s. . . e a

mni'l a.doráv,,1 e poétiea história

do sécufo!

Â FAMILIA TRAPP

22 semaUfW em NIunigu'<i) 32 se.

manas '''111 PariS! 30 S'2mana,.; em

Ma,dl'id! 13 semunas em São Pau�

lo ('o agora finalmente, cm B'ume.
ilau!,

BL'L'lmNAU. 2"7-9......1969
c, ,,- _'_"" - ...... �_'. __ 4 � -. 27" -

<,) f

de Madeira! S.
Ul\'LVrRADIGÁO NO COMÉRCIO lIlADEIREIRO

Produção Exportação de Madeirae
- DIr:1ETORES:

LEOPOLDO ZARLING - OURI VAL CESARIO

NIO CARL08 DA COSTA

PEREIRA - ARMI

DIRETORES ADJUNTOS �

JOSE UOLLO _. NICACIO SEARA HF,USI

DIREOTR ASSISTENTE;
•

DR. JOSÊ BONIFÁCIO SCHMITT

a

MATRIZ: ITAJAI li'ILIAL RIO DE JANEIRO
Estado dé Sa,nta Catul'Íl13,
End. t'eegr.: ZARLING

Rua da Alfândega, 92 .. - S:>br.

Eud, jC'lEgr.: ARMITA
Rua Blumenau, 41

Caixa Postal. 48

Te'efoncs, 277 c 319

Telefone: 43·9644

oaxa Posta1, ;}88

Gl\.LDO DE IJR,TIGA
çáo - pa"aclIglliflcando o papel
da autoridade - impor a ordelll,
o rcspl'itu c obcdfênda à lei.

Nós, apenas podemos lumvntu.r

esse estado de coisas.
Coní.udo aos responsáveis pela

nOllll'\,-<;iio de CiPi·iano. cabe todu,

cu lpa. Q" sua permanénciu
lIue1,,, posto ,

Se' calando (' permu.necondó in-

dif"rdües, est ão cumpltcíandu

na,'

com as suas bandalheiras,

Aguardemos, pois, um man.,

f,.sto, um pronunciunn-nto!

NaUll'a'mentu. qur- todo j.:;so se

reveste em proveito do sr-, Cí-

. priMO, pOl'qual1to, HeSSe rcdcmoí­

nho de. acontechuentos que de­

prtrncm $,:' onodoam o bom nome

daquela progrcSs;sta cidade, a, fi-

i' blll'a do rcprcseneante da lei é
t

De ADOLFO ERN

•

"

"

A l\IELHOR E A MAIS CENTHf,\.L

tida e i-econhecída como capaz
d{' ·faz.'l' CoiRas do arco da-velha

,

der;d.e fJ1W. ti claro I' perfeitamen­
te nat.ural, venha a ser o favo­

l'eddo! .. '.

oferece. diá.rIamento

GALLETOS, FRANGOS, COSTELAS, CHURRASCOS, LOMBOS

:fl duro e muitos homens de

bem, d2Yl�m estar revoltndos pOr

veretn, frequentnn1cn1:ü. o nOlnc

da sua eidad,e nas p�l.g:nas· da

imprensa
..

e programa.s radiofôni­
COS. ocasionado unicamente pOr
Um homem. que tem pOr obrÍga-

Rua Nen'u Ramos -- Tcl. 1967

BLUlIIENAU

I.mlIllíIiIL

A. Irretratação do Processo Centra S,idnei Bo.ba é Uma Aberração
indiv)dual. au sabOr das conve-

IHa!
Federa�).

I
ilealm,:;ntp, vem servJr de anEa-

nh�ncja5' ou capriches do ofe-ndi.. DQ maneiras que� C0111 gra,,�:,:.: ça à sue�(2da('� qu� fica, desse

ti). lacordão do SupremO' TribUr pr,ecedente, com o perdáo dado, rncdo, 20 �3b(i,' dos 'lcontecimrm.

'tos, pJ;" que, 3. pul1íção ao m0'

tod.sta c1e-·?CTié""J_. E:'.:.rvir dê eXl'lnpl:)

la, certos' indi,viduo;, que peram­

buhl.nl pe�a cidadr\ conI p�nL1. C·2

tarados 6 que., (Uante di] :oc)rridoJ
n�:l() !1]D,í_�j f:<;�r�i,�� O r�:ce!Q 0.3' un1�t-

Auto Itleeâniea pun:'-.;.ô,o. fac(; D/T qn�: acaba d�-

21Cc!!1tcC'-?1"' •

T-��cl;1yiD
�
enny.'2n1 citar nlah� o

E'c;::-uintc,. eollstantc' do CÓd:,..:D Pe­

naI: (_�ntre nut.ras e�Hl.f"lS·. p�Ja rE­

nuncia do direito (I-: ·.]llPi::a, ou

pc!o perd:jo_ ;JceHt\ no:� Cl'Ü11C'�; de
i

...\ç[í_;J I1ri'\'aLLl -- at�U�o- 108. hH�i-.

EO 5.;)., d{;ixou th� ::r�r Tç;10 prr·\�o:�
da,

..
l1]'''f.H1'HJ 3ntús d::l r'_'llunCÜl der

Dr. I-"l_tOl)!(:'!{:1r Públü"_�o� fae(' a

!11Ü3cralJ�,Hda(h� ela ofend:da. 11(-,

ca�o, a nH�n-Or.

V"nJf' {'�c'2tac(H'_1 pois., qUe:J
prov�. de 11lis('rahPidacl2, le�::;itinl;J
a :\.GAO PUBLICA, e, a QUdX:l.
assirn. dev<�ni \"ft·"cr o dircH_Q (k.�

REPR.ESII':NTAçÃO.
Niío {.',. po;s, irretl'atávd, por

conseguinte!
Con1 r·�fcl'(·nc1a ai esse ponto,

e eutro,s' fatos q"e Caract2risarl1. o

3-eont€.cill1�nto� antpcf:'dentes e

phccedl'ntes. este jOrnal. em fu­

turo trabalho jornalistico, fará

amp'a l'· suscil1ta <,spla.na,�ão,
eonH'ntando e trazendo à lu;:: dos

fatos. itssunLOs dignos ue nota,

EDGAR R.EIITES.
Perfeita Orgaillheação No Ramo

Em Todo Estado

O 8eu Veículo Ganhará Noyo

Aspú:to e Ficará COmo Novo, Se

FOr Confiado a Oficitw, q'uc Ca'

RUa ,Toão Pessoa - Bairro Da

Velha

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,...
OVELA K�OROSA ESCR[TA

PO.H. JOSE CURI

CCN'rINUA NÀ Pli.oXll\.IA

EDIÇAO

.

-

.
'. .

SE, SE MORRE POR AMOR
. ,

'IRE-SE
O

CHAPBtI(F'ato ftistórico)

tftc,;umu do que ficou dite no

quadro primeiro - Conhecemos

a figura de Cléia, a menina ri.

camenle prendada peja natureza.

As;;i.otjm()� a uma festa no Iuga-
rejo d.� l�n<:r(lzilhada; acornpn-

nhal11fl� 4} diâ_'ogo entre Lsuta.s e

,\nloniu; " de carro no,] aproxt­
ll'''1I108 da cidade dt, Glumenall.

J����latno:{ })"l'f:ei��jn}(�nte a oitu d·:_"

llt-Z(' IlIlwo de W!::.!. J

BLUM�NAlI UUI'lH'a_ numa pro­
c.issâ» dt.' hu',(·s nrort ícas. quando
duaS' ré:; lias d2' luz rtscu rum a,

Rua (luin;,,:.' de Novcrntiro , A

.ua túm ida, passeava dcspreocu­
padaruentc nu céu [lassando por

,todos os arquípéiagos tle nuvens.

O cu rro dt� Isaius parou na. fren­

te do Hutel Holdz.

CiRU, Isaías!

Vais me dízer qúe não vais

dormir aqui?
Não posso, c a minhn nég:1"
Não \'HÜi esquecer de me -r:;­

erever .

_,_o Pode d�i.sar, enamorado!
- Ciau!

Um ap€:rlo de-mão sansônÍco,

Ulllas palmadas Upo eOssat:o nas

eostas " O� dois v"lhor, amig'oG �(�

st'lwrnl'a.nl.

IsHias entra na purtaria, do ho­

tel.
-- QUl1l'bO 15, ::5eTlhor!
-- Ohrig3.do!
- A que horas quur ser chama-

do'�

QUil'{lUCl' hora..
E,�tá bem - Guntahllh_
Tal1hh!

Quarto 15! A" jane'as proces.
slonadatS das Casas g�rnlà·nicati
t.Õda,� das' com as calças ,JlTcga­

çadas por mêckl das ellchentt's,
. .':�colh2·nlnl as pe;;;t.lna.s e ,lnirit\·1\lU
atravê:; dtê" fre«tat:i, as lrcrsianas.
Uma janela perdida no" cafundós

da RUa ltajilli ficou completamen.
te aln'rta' (;Qmo Um quadl'o de-luz;
na muralha da mlite. IHaias fi­

c.ou·se a o]ha,r aljlle'l) quadrado
de fogo. Um mundo dI! ldéias
lhe [lCl'[lasSava. pela mente :.-uhill-

do e d2scendo as escadarias dum cé.

rein'o em fogo, Debruçou'se en­

fiando as mãos ,entre o espa,ldar­
da janf.:-Ia e da barriga Cl Il.lergu­
I110u o olhar no quadrado isolado
l1él,� tre\-a:;. ,qne viu'? A Illestra

llnil.., c:'1tava desenhando Ullla :;á-
1'1)('::; penfeando
ga1'tl-t3. alinha!ndo
1m ,ta", madeixas

o cabelo, Uma'

e rle;::a'inhHndo
lOiras. naquêla,

hc1l'a.! E o seu pensanH'nto nas ii­

saR' da. fantasia, rodou para En­

crnzi'hada,
, .

Toe. '. toe... toe, ..
Entre!

A crrveja e O ::;anduichc, que
'(l sr. encomendou.

Ponha 3ôbre 3J mesa.

Boa noite!
Boa noite, obrigado!

A porta se fechou de leve.

I:;a'us d2ixa a, jane'B!, gira acha.
ve da porta. mordisca {} pão l'

S'lugluna a, cerveja. Volta a jane­
la. O mata.borrão da e:;,)uridão

apa�ou aque-e quadro Ionginql1Cl
,Ia RUR Itaja,j. 21 Iwra:.-! A noite

8onhcJllOS, AI'I'U11la o cah:>lQ. a­

jeita a :;ravata, abotoa, o paletó.
lI·j;;<:;� () botão da luz, abre a pOl'.
ta. Tudo era calmo. contra:;lan­

<.lo CPl11 I) nen'o�i5mo que u mor.

lt:seax:l: Ulllíl. "\·i�j!l (h:'-!1Hliad�l ;j­
lho 11 '7.'1,:.:. e;�t'ad:1.l'jas. J\Hrfl...a, e ç.

1:1 I""" !��b�rtór'�� dn :.1t;onia lhe
�1I�5t1l';1; yull.c! l'la ias ,-oltu. A­

c,:ndc ;'s PI'''''''''''!S UllW, ,-ela, '�mPi.
janta �{' e ('ISpiCha_su na e�tl1:1a qu�

range ll.U111 ncol'de unÍsHono de
si benw'.
mãos em conchas no travcsszil'o,
;>,'ompanha"a com o olha,r () [�U'fa­

'111ir ela "cla. PoSsif,,) que falte
o.';Slrn de l":)pt'nt� [1, luz'! Raciona ..

mcnto; Viva o pro�TI:'sso! E ti·
rOu uma ri>,Rdínha d� escãrneo.
Um forde d:;. bigode gmllhiu na

.:squiru.. nUm ZÓoO, Um bczouro
tonto t'ntra a jato pela jan�h.
e cosp� um gõl certeiro na bacia
da âgua, Isaias ri, Pobre des.

destino e o teu!

Gü:;;ta�te do jÕgo'! Torce agurà.
pedacinho «e loucura moderna.

Um p2rnilongo sercnatou aos seus

ouvrclos urna ,_;erelU.!.ta Llc:;Pire.
tenclosa , Um bl'ut'O tabefe esta­

lou ha 01 elhà direita: e a curua

'continuou numa sonata ao luar. A

...·ela lah,belldo a treva r-oruo a"

vacas 03 cochos cheios ti\:: :::ial es­

'ticava sempre rual« a. Ilnguctu. ..
cstícou,a demais c ela. lJcrll._.u so

numa lnlelTog'�lÇáo ?e Iumaçu ..

Isaiaa bale o Isqueiro, urcnde ll!ll
..

cigar-ro c cnnterup!a o relógio: 22

horas! O cigarro Cé'crevCU 11111 ar­

co de luz c ,:sfarrda."c .na. c::tlça­
rta . Isa.ías engancha B::-; mãos, =.
cothc-as �;ob o

í

ravcsctro ar·U.lH

a» l'"rnas COnl.. ti IH l>ocloq ue e

'_:Iltrcg'tt se ao sono ,
1JOl'nLÍli'� AI.,

gumas sonün-as entram no 'luar--,
to. A'gtnuns somln'us f.h, umoi- {"

êl" dança fu.'ândo!tuw·nie a valsá,
dos umorcs nos braços da .fanttk

sht do sub.concícnt.e , Aquelas
maçãs do rosto caiu.nr assim ,de

mudtnas c cu (lue morria Ue u,

mor: V .. rmehas como o amor com

toda, ullla vida ele pevidc sem' :;ua.

'cHséncia, era Pl'ccÍiw apenus tCe
cundâ·las c exLrair:re 3.0 d:,:pOis
lU!! IJlMrio .plac.cnLário... l�nluu.

'Iue',;n? Aquê'c olhar pq,;ando fu.

[;0, FJr que; naO' (J aIHguei Cõi:11 o

hj::;f�P'C' de rn+�us lábios '? Niin Linlta

a ca�ula (h� e:>pcrançw (; a, navda

da fé'� Aquêlr.:s cab2los loiro:;

'bailavam, por que' n;!o o,,> aliSei

eOIll mão:;, de veludo. C01lJO se

poderia supor' um
cu col11 mão>; sujas de ó'eo c ga·

::;olina'! Aquêle, sorriso era. uma

lira, nas mão« dos davi» e dos

akeus, par qUe não afinei t) meu

cel''J(;ão naquc'" diapasão tias a!­

n]a�) anl(ln�e;SY ..�quela; lllêlO t:�"a, \1rn

convite f{lH3 Lp fa1nva Isaias: e::: ...

1 reíl,,·m� hem! Ali. alil pregado
.11;.1 l'nrt!_{1 da. vl.'lha ir;r'(:'_jtt! Nàa (!­

t:a (' [rin d" inverno que te lacra.

ya_ a:-, rn{los noS hoh.;o�, nern n1(�:::i-.

,lnO ,o ct:?'rno eostulllc da modele'"
de de d�lr-S(2 importância puxando
os bolsos para. baixo. I:iaias, .ti­

nha medo? De qUe rór cra élc:

CÚt' de malandro 'he 'ms:';l1ra li.

Ina sombra.

-- DiZe,; bem, Ester! Ester, tu a­

qui?
- Boboca, peça mais um cuba­

librc!

Ainda não t"ltás pifada?
Tirada'? Ali! Ah! Ah!

Ester!

Bcm:inh", vamuo dançar?
bane;,w ú ''Wê'?
Não {luvet" o bolero em surdi­

na';'

- Ah! I) bolero" vamO:': ...

rara, Isa:as·, nã-o vês qu·:::·. estás

apalermado, prêso aos, pú:; <fuma

porta, d,� velha. igreja"? <.fü'C"'- fa­
Zes ai? Faço continência. à biJle­

ZU, Salomão! S<.lomão. eu deSco­

nheço" cs:sa quint.a coisa, a '21"t1'i­

zação elo alUO!, sub'hnc, qt1t�l' "x­

lllicar',ma? Por 'fj l!1 "[\' ll·lHe a,

mão �s'lu€:t'da (!:J bolso como
-

Um

redilçG dI' chumbo. ma:; cu ll<'ío

,�ou ,,"coteira. Bad('l] Pawcl. Sau­

dar' com ai t�squerda. tcrll ;_;Ta(:a.!
}j beln" 111Hs é cxquüüto (' o belo

€2t:i no BOEO.

Tira csb� mão dai. bom!

Alé vO<;'o' Lueiola?

f�u'"ro 11111 runlba.

Aind", niío e:3tás pifada ';
Nnd" nilt Cl"tou 1':111 pane não

SenhOl'_
Ai nela; , niío?

!\Índa não,
nijo_, _

A chave,
Chavf?'?

Pdl'a, IGaia2
� não vés rjU·::!

.

�::;�

'lás IJl'I:;;ado na parta dE! tlll1CL

ainda 'não
,
ainda

Y�llln. igreja'! Eu?

..... -_ .......

Nas margl'l1s Honambú)ÍeHS do
rio Garcia, sapos l' rã::;. f'IZp.nào

g-agarejoS, Morc�gn8 brinca,udo
dr. tClllpo.s('l'á. A noi,te :se ana:i-

hl'ndo como meio

para .o 'vale (h madrugada.
E Isa,ías dorm,e no trapêzio clor:

�onhos amorosos da vida ida
,vivida que nós veremos no'

g-undo capitUlO.

nossos . lllPi03,

hom"n�, que sobres�aj,0In,Gé pula
nlJ.n,.jl'a. G:;UllO. 5t!, portum �liH.+
stJciCJ:.!�!luDte, bem 'eomo na sua.

.luta cQUtlian<t, na l'rúfh;;;ao que

DLnLI'-c ti,; .muitoa 'lüédh;O:; que

cuuta, H fi,,;Ul'3_ iWI'O­
'lUla d» D", Ari 'I'aborda, dcspon­
ta t't!IUO. niiü hã um cavul.helro,
l:lIl1l'<C)Il, ,:,LHtlO môdíco humani­

t.ir.«. tuzendu da .l)!'ofíSsá,o um

y<:'n["ddl'() "a(�':l'llõdo.

c\nticüi; d" torlus lkste

"1)';111 (.;;)11IU da Imprunsn

n!iUerlti{\ o. J)t'\ Ai-i:

jornaJ,
blum«,

'I'aborda

COl1lI11i�I.Ull :JJ "nossa .admlvacâo e

ri. uossn c'.stitna, e não é nem ra­

:Ói.<1, 'IUc' de quando ,'111 1t0.Z, êL­

P'�I;IIILO'; I'U.l"L I) I,On1 alnigo, que

sempre 11'.):; d.spcnsa Voa at"llf�ã{)

e a,l,;ulllida. procurando 110S curar

d�!{ 1113.'l'S que nos aflige, ilOi:;,

quaJ LIe- nús mortals ql!!.! nao SU�

fr/!'?

Cerla ocasião, 'u j:(.)l�na.fi:'1ta ao

fl'ea lill,:l, r cru reportagem aÚ1llh,
as contli'"iir-s assi�t"ndais ;tos ))0-

1>1".,':> qlK' <) .Asílo ]\fnukipal '-""fi!

lU"P<'JlStlllll,o, 'ü�v._. a oportunidade
,I.: ,JUvÍ1:, d:,l propl'Ía bae .. dos V','­

Ih Ilho'; do referido Asilo, pa la·

VI'"" 'IUe ,extel'narn t1 scntillwnto

f' a �ratid�it)· di; alg11t�s deles}
taxando ',' Dr.

sanll)� (� 11:"\0 fui St:ll1 gTHnd{· 1'-;fh:

!.idação qtll', na

"d"',"i,:l":aUlo� o

.' :r:i
.� m:ic+ó inSP�..;;.-"

----

TÔOAS AS SiTOlA.S OE.5DE

PRrcos

BUSCHlE & lEPPER LTDA.,
nUA DO;; MlDRAOAS 139 JO!NVILLE

", ','

317.
J .•••:::au 110* N el!1IIJ;M

,

.. ..:. �

HOllll'ltl de 'qualidade", ,. exuln-

l'antes, jçlelltifica,:;e 'IJlctJ:llli.:ÕlIie
'cmn (} I'rentimcnto hiiüw,;l':tarü} de'

.

um eOl'a�ão h'Tandc:
,lo ',Iu",! é pus�,uidor, !Ilativo U01"

que, {} nO::;50, TIRE-S.l!,;-O CHA­
PÉU desta ti<.:manH. ao boiTl ami-

.
.

. ·ex"�nlPlár:J
.

a,p c:-

T<Jl:iorda!

F'igura !5ilnpilUca I_! �ellilJl'c �l_·..

ST<,,, li -:J Dr. Ari: TahGrtla' um

dlla�lüo que, l'Íul'ank O teülpU'
·(�UU v.�ve elH nO:-:U:-hl. cidadf�, tt�In

ca u:',i, comum. I11t''''tllO qi'i'iliçl']
,\h:l't..'tldfJ('_.. llrocttl'undu :-;()lul;:Õc�

.

pa,ra. ou; graves prtll·J�"';n)ô._I:-) 'lUC

na éI}í)(!H..

Com lIH'ia a.c:d�_;ra�l�l:�� .�). h·idlO 5uhin qlH.: f(\j mna lJth�L;.', ;+.qqu.Jn!n o::, (lofro;;

1&i atrd:. dn·ham r.�.���ItHçl{) sena .H'íma ... cOllH!ndn poc.ira!

1\[.1!(,r flllntLfn duo \ld';;":JI:1 - cr"U 11l·Li!:el Lt. Ji1omi;; ck CC!·d'::/L l�·,,�·l lp'_'l"TI:::
':'(I':��' alld.) mó:I:, {:lri'!I(' (',Ll 1Il.-ll",.:n ,In :t.·) - L :] lftW lhe �:.:;;; <.;'_!r:l n m�·r,cr

r"'.r-.i \'-.� ,fI' l�·i·tLP !d:.·;�!t ::;;\;.! i,�.'j!:._ {,. ", :::;, �:;d.i;·�\�' U?!TI\l ·'c.:·, :;J() l'1.::..::n,n·'-',

p ..U.·l PU:,;I' n:b:,;!'!\::: Ó,' ;�'_':. 1"': t\';;'. 1 .,. ;., ,1 ,_;·d �·-l>'1 t .. ��! 'J IhoL'Jr Indl';

F_I(l:'':,1U!�, rX�\jüt1�ldl;· \d�.(i,Lj(k:. wC.II.J:'; Ilit;:.:- <..:l�.;l,:.

TUDO ISSO

CónsuHc O SeU
-Revc;r!.fJe.dQ!" Ford sóbrc º

e !·!:!'d !-.�:!i}(t � ..·m :n�H.-: tf.rqUt-,
t'j;_�.,.J·! ,.:., ·"_uln,.:õ l';'i ..;e.

'.'·n�I' .. ·tO! I''': I'J, ,::n,;;;fjCj,tj

DE AUTOMÓVEIS
n.�ta 15, 48; .. .;.. Td. 15:13 - jQ; � r,J1'1EN,;1.U - Santa Càtarlna
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Ã RUA PARAIBA, 59" nurna I!!c�es-, muH:o embora conheça d,. sobejo.
ta casa que lhe serve de'morada tudo o que se :r;elaJCÍ.one, à. instrU-

I; também de of:clna de trabáJ]ho� mentes mueícaís.
. já com idade õastante avançada, O reporter çOYLl),ece'o de longos
vive um grande artísta, que de, finos i sabia-o um homem dedíca-
dica a sua existência à ctin:fl'!cçã.o do a atrvídadee. que acima alu-

de instrumentos muaícaie , diu, dai aceitar o convite formu-

Seu n-ome'? lado 'peo distinto cidadão para

Már-io Ma.gnanÍ',.. urn Egjeíro bate-papo em sua 1'.o"i•.

l;\esSÔa' culta, c-Oração boníesr- déncía', Foi €.utâu que tivemos o

mo, � par de um caráter bem 2n3ej::t; de ver de perto 03 instru-

formado, 'mesmo ag·ora no ·entar. mento�; confecdonadob pOr Mario

deoer da vida; como sempre o l,Iagnáa:lÍ, jutaruente com os Iau-

fez dnrant« a mocidade, é uma rciz conq_uistados com sua arte

vida quase que êxcluEiva,ro::;nte. €.I:n ez:;pcsíções nacionais e inter-

dedicada a dificil arte de con- . naelúl',ais. Est"J fi-ancllmsnte, era
fecei()nar inztrum:omtas de eord:f, _l"'OJ refio qU'2 descorihecíamoc, pois

#*,*,,ªª�4 i&MAg;m �lik1!!·a!lJ,,ª,"=-!I!llil&m__!'ll;;;PARli!lll_E!I!!!ll_lIiIIIG:t!!Ji!._I!!I!IIIi!III_1Dm i!!!!!!:_!!!1J: IIIIf$T,{

tlnhan.ol(.!s (."1n conta
..
hã muito, flue

I; Sr. Magnan! se dcdícava �;(du­
SiVHrnel1lc ao mister d� eoncertur

tnstrumcúcts musíuais ,

Portantu, ao ve-lo :�liallhár al­

guns ínst rumentos d", sua faurj·

cat;àút COBl o fitu de most.rar-uos
,

observumos uma chama de ale-­

gria em S"'U olhar. e aí Ullcontra­

InOS o motivo daquela. fulisfação:
era G �t'nthnen\o puro da alma

de um artista, ao uprcseutai- sua
ubra!

l,'alo tavez dcsconltccido por

muitos b'unicnuuenses, acostuma­

dos a ver expostos nas vitrinetl
de L'a�a2 comerciais e�lH.'.chl l iza-

i&!4§§§k&W!4 ...ize .....

SEM DISCIPULOE" COM ELE

DESAPAF�l;;CEI;'A SUA AR·l'E. ;.

Aiii

...�

grande venda
ide

.. fogões
o

I

lLI
..

O
=

., ""-;:'"

Inaugurando em
'\

DeptH:tomento '; J!';, � ..

_l

GRITIS

B!um.enou

de F-ogõe!) Q G65," ,a. o, Loio:,' F(.1mosds'" bflSrf�(em

preço� e fdcil;dClde� como V

.

Au:n�JiJ,:��!- :-

;J. ----.---.-.

'.

I' ;�t,
.

',',
-:' ? WAlllG um belísúmQ mnílmfó flone)IÇ

d13 :1 pt:'';rJ'' r} :';1,10 ��çQfh9
Indiscutivelnuud� a melhor
e (Dais tom�lleta Unha. de
fogões da atualidade, anora
aQ s.�u alcal1ce dcs'ile

VISORIMIC
mensaisQbQ�' removíveb, queimodn,

te�. r�g1Jláv�Íl <'Et;!'HH'imiç>,
\/bQr ponorQmÍ<::Q '110' fOrno.

,.

C91ll hn: interno.

I'&roo �1_lperdlm®n-;ionºl, Irr
�gtmentq isolado ("('!m I{í de

",!IrQ, a!J6no� :$ 1.190, e índuidu

Gt\f{ANrlA E f'RES1El,ô"
cNO FORNECl/v\Hc.lTO DO

BOTUI\O f_)t: GAS,

da no ramo, inst"ull1t'mtos de pro­

ccdéncla ('stl'3.l1geiril-. quo mara­

vtlharn os olhos' pelos luxuosos

-stojos e o fino ;waJ-,amento que

apresentam - !JU!' c.erto nfio sa.'

bem que aqui €ln Blu111f'11'lU, re­

colhido à modcstia l�P SU,1 P(T':-O·

na.lídadc, vive um yel'dodeil'o \tl'­

tísta mestre na: arte de confee­

eion�r instrumentos musicais. mor.

mente no que se l'efel'.e a vioCi·

no, bandolim, vrolâo e ca.vaquí­

nho , Vêr os instrulllentos traba­

lhados por Ma.r!o 'Magnaní, dêsde

a madeira. bruta ao imprescindivel
estojo foi o n1NnHO que Invocar­

lUOS i.: Ílnaginação um rní ncr-a.dot­

arrancando das entranhas da terra

o ouro bruto, e depois vêJo mant­

Jlulado palas mãos' de um 01Jri,

ves e transformado 11a rica jóia

'-li; Wá adornar. o corpo da h21a

represetunte de E1va. E com que

dedicação o. rnstre enll)l'ega seu

tcmpo nn confecção de ínsti-umen­

lOS! Pa ru êíe, todos, sem e:s:�((,ã8,
lW .'11.' nJiglll·a uma obra, pr.ma..

Ao d"spcdil'l1W nos d'2 Mnrio

)'lagna.ni. fiCUn:10f.:1 a. Imag inu r

coisn,s. dentre tantas, o fato d')

ç';}\'t:l'110 munic+pa! e mesmo esta.

dua l n.â« provídenciar no sentido

,'.-' que àquele mestre seja pro­

l'oreionados 111'=i-08 para que sua

'-'T:lndioSa 3il"te não dE'sapareça
consigo. pots se oportunidade
houve para que os 111'eSmOS 1'8-

1'1't'sentuntes do Iegisattvo munící-

l'('sidpllcia comissão, no sentido

dl� que G mestre concorresse com

.

suas obras �.ln 'e:-,::posições nacio-

nais e Int.ernacionats r-cpresen ..

ta.ndn O ",,,fano .barriga.verdf', 0-

easião que laureou-se ck' rnaueir-a

a :n)l:.r(I('(�r os mafores: ,.::ncôlnios
du ed,tic;a enpec ialfzada, porrrue
não propnrr-tonaa' meios para que
- apesal' d·35 anns Que conta o

111·e:::.i:.re - pa.ral qne legue, a dls_

cipufcs seus. a E>,x..elnp�o dos gra.n�
de:> mestres em outros mist2res

,

I} segredo de sua· arte?

De minha parte., acho que tDdo

I} apóig deve [;\'1' da,t.io.a ,homens

de:::te:
.

j��fz, u��aj tgez·>qu.e·,,·S3."beu1os
e a ning-uéni P. dE€C;cnhecido, qu��_
o Vl'rdadeil'o artista 'não Be forma,
pois traz' do bêrço a. toinden:cia

para sua arte! E é êle, ·sómente Idê, qu.:!· poderá ministrar os

en-ISÍnalllentos que: propOrcionará a

.

seus discípUlOS, pelOS t-;:mpos a­

fóra, o arJ(!l'fei(�oanlento numa ar-

tl..� ql.h� E·2111pl"(· e ·senlpre estará

!J'';)I" 50;? a:p\�l·f(?iç,oa.r ...
rl)r pa.radqxaI que: páre_ça� num,

lJai�� '-.lnd·� c("nh,:'.nns e.. centenas de

jÜ"\_;L'HS ult�all�ú,nl O pín(,�H�o dn.

;;�]óri;_-l. u:i:.!udo para. tanto sónlen_

te· 0:� Pt�s ..
··,(.l s(�ndo alvos dos lna��

"ignit1cativOf; amparo POr parti�
do poder públic(l, um :ll'Usta, 11m

TIl·;:.'sin· na \,f .. rtladcira, acepçü,o da,

pa'avl'a, com as miius e[\,',-j3cb.N
d,�, tanto eonf,.·cL"oinal· Obra:-:; Ql1f'
a dil;nifiealll no qUI' diz respeito
a (IT(:' qUe IlrOpOITiona <1, divina

luusÍeu, I..:'.s{(·_la. l·(:h.�g-at1o a uu) pla.-
11·:) dt, cS'luceim·enlo!
f; llIll fato ,1 pensar ...

CUNICA KECHELE
.li Clínica l,;::8'CHELE, localiw­

da na dda.de cl" Indaial, '11""
t'2111 C01110 seu f--;lldadOl" ·e ürien

tadol' {) DI'. HolJert Timéll' lú·.
cllele. pad·" ",,'r apontada, sem Iu­
Vl'r algum, como uma. das casas

dI' ",aúdF que· pn"211ch" peí�fdta.
l"ucnte üs suas finalidades., que
ê: Pl'0llol'CÍcnar aüs

111ll ,,,'rviço hoó:pílalar
L'nf.ernlos
,'- ",.!tu!'a

de �ua!:..: nf.:1c, ..ssidades
..
a par de u­

Dla aSsistência ID.édica c.onvinC'2nw
tp.

Daí H·":; I't�rt�l'(�l1cias e.logiosag
flUe Já lC'lUO" euvirlo ('.C j}2SS0'lS
que ,iú Uvel·am (lportuilill"de do'
USar lbs 5':'rYit;ltS daquela Clinica,
as quais são unãninH�S ern apo11_
t",r o dr. j{pdwle como um dos
mais hábeis médicos clinlcoS a­

tualmcnt:: nn Estado

Ilrmações, Lentes,
Confie na

Dllel HEUSI
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�.AN<J;!A CAl.l"�mÃ deve Qrg:u.
. "1bar se de. Ser berÇQ natal de'

homens pÚQ1icQS de r�ili m�ri-

- �� �

..: �o:"

seus propôsttos, a. ItJ.tB,· sem. l,r'-
guas, no 'sentido de reivindÍc,a.�.
rem ,ara � massas popu:t&:res,

SR, IRlNEU

tos, cujas atividades à :frente de

postos j·egielativos deixa pa,têiite
{) que pode realizar personalída­
d(';;; politicas) que têm a nortear'

seus ansêlo e suas maís Ildímas.

aspiraçõeS,

. ',.-'-

pnntificaridoe •

com, Jus.tJça. no

cenãrto po'Itíeo nacional, quer

pelo trahalho. tealizad�.: quer pe.

ia firme convicção no ideal que

abraçaram. 'e mesmo pela firme­

za de caráter que rotulam suas

a.tí vidadea, nomes como Hed1;ler-
1. -

.

•

,to Huelse, Icineu Bornhàuscn,
,-

• rlel'cí'i{) Dcek" �.�. 'J)1u:iÍ:OS outros de

,saudosa memória, derúin. e dão

uni atestado e'-oqUente de que,
não obstante as acirradas c,riti­

cas dt' ínímígos gratuitoS', são

homens públicos na verdadeira

acepção do têrmo, e suas realiza•

.ções quando à testa doo destinos

quer do Estado ou dos Muntclplos.
aí estão, figurando como um mo­

numento simbólico' do eSforço,
sacrífíclo, c noites de vigilia. ba­

aeados no são principio que nor­

teiam suas atívídades: serem u­

teís à sua terra e ao seu povo ! .

Não poderíamos deixar de assi-SR, lIERCILIO 'DEEKE

I BANCO SUL DO BRISll S. I.
__

o FUNDADO EM 1920 -.-"

l\L.\TRIZ - BLUMENAU

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO

PAGANDO JUROS. ATE 7% A/ANO

l.....az Todas As Operações Bancárias

Fone: 1'0·63. - Caixa Postal, 65 -.Alameda Ri.o Branco. nrs: 67/75

MA I()r:;� f=:SPAÇO: - Rural-Wiliys

transpru t;;, coníortàvelmeiite h p�$ágeiros e ainda

tem espaço de sobra para malas e OuLcO� VO'U­

mes,. Removido o assento traseiro, deixa livre

capacidad<; de carga de 2% metros cúbi�0'!.

naJar � na data, em. que "·Ci4iadie'
de Blumenau'" eompíetá seu 36, o
Aniversário de Fundat,,'áfr-; 1iL

nossa. justa,' l\Omena,gé:n, a. êStleS
�i«àll.ãol'i. probos, ve!'C4llleiroll gim.
bo''o dai Mnest�dade no que d1z>-,
respeito ao 'h'IHo ç}.':I:1' C{\\�!lll,.'l :pi,-
bU(lll,8. ,,,, �
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\ CASAS BUERGER

Matriz e Filial

NA OPORITUNIDADE QUE SE .LHESQFERECE, TEM A GRATA SA.TISF�t.,;ÁO DE PHESTAR SEU

PREITO DE HOMENAGEM AO JORNAL "CIDADE Dffi BLUMENAU", PELA DATA FESTIVA QUE

ASSINALA SEUS 36 ANOS DE FUNDAqAO.

BLU1fEi'iAU, Setembro de! 1ll5ll

AINDA O CASO DO ATROPELAI\fElNTO E?I'I ITA\TAI

'ror�ue Não . Há Interesse Por rarte Dos Responsáveis Pnra a �olutão �o Casn1
R€centemente reportamos' o ca­

so do acidente acorrido em l�a­
jai, no qual perdeu a 'lida 'Ü jo.
vem Domíngos João Pereira, fi­

lho . de Ji)ão Pereira, zeladOr tio

Cemitério' naquela cida.de.
O autor do atropelament.o, que

dirigia um caminhão pertencen­
te ao serviço da Estratégica Fe­

dera,], quando da oeaslão do in­

quérito polteíal rea'izado na D,

R
.. P., s?mente peestou declora­

ções dto praxe, R'Endo, errí segulrla.:
co'ocado em, libf'l'dacle. A princi­

pal test�:Ul1ha. do aeidente, SI',.

Osvaldo ..]',lorgado • .'lempre mante-

vertamos ao assunto, afim de

fazer um lembrete aos encarrega­

dos de encontrai- uma solução
parai {l caso, pois não devem es.

quccer que é um Imperativo d�

ve firme acusação contra u mo-

-torista, pois além de acompanhar
a vitima na ocasião do acidente,
também quasí foi colhido p�'o

veiculo auto,' do atropelamento,
Em nosso comentário antertor,

não procuramos culpai' quem quer

que seja. mas apenas chamar a

responsabilidade a quem ele di,

reito, para que se fÍi<lcsSC justiça
no caso, Isto é, at.endcr as justas

reívíndtcacões da pohrc víuva,
pnís, COIlI ii, perda do espôsfl, fi-

cou em situação devéras cmharu­

çcsa com filho" menores a ult,

mentar ,

consciência a pronta solução de

assuntos dcsua natureza. :É ne­

cessârto que a bóa, vontade dei.

re de lado irrter'êases subalternos,

afim de que inocentes não .yenham
D, iiOfl'el' as agruras

.

provoca­

dar; pela fa.lí a de noção de Indí-

viduos sem SENSO DE RESPON�
.

SABILIDADE!

EFICIENTE E ECONÔMICO

MOTOR WILLYS 90 HP. (, CILINDROS

O 1.. MOTOR A GASOLINA PRODUZIDO NO PAIs

MAIOR CONFORTO - A.,eotos

':inalÔ';'ícbs, 'com �tó{a�ento de CÔ1;e-S m",d�r­

lia! fàc:Ume-nte Ja'và\'eJ. Ampla vis!lliHoilde em

., tôcla. "oha., E mais. ainda: rodagem suave e

�erba facilidad':: de manêjo,

MAIOR UTIl.IDAOE - Rural-

'rVíl1ys .sobe às mais ingt'C�tlles J�dd,.as e p.!ssa

onde OUÚ6s ficam, seja na terra, 110 barro.
o

na

, lama. e no. "relão, ,'-o impu!s� das 4 rodas,

v�ee obstáculos' que. os veículos comuos não

JIQCk:ui lIPbrepujar.

() veículo ideal para o transporte
de pessoas, bagagem e carga

camioneta com tracão nas 4 rodas

EI.. À. AG�CIA .M:ARITIMA B COMERCIAL

:'SAMARCO"
:s.ua 15 de Novembro, HC5,

C'lb:a P.ostal. 590 - Fase 1284

BLtJUMENAU - Sta. Caiarina

, �.

. v�1';::;5íz,_���·_��_· .. _���·�-.-r.

,.
"

CA WIL.L.YS-QVERJ..ANO 00 BRASIL. S. A.

1
II
"

NO ENSEJO:oi DATA DO 3&,0 ANIVERSÁRIO DE ]'lJ:NDÀÇÁO DO ,JORNAL "CIDADE DE BLill:tE1.�AU", CU11PRIMsNTA SEUS DIRE·

E ·FUNCIONÃRIOS.� .�UGURANDO· VOTOS CONSTANTES PROGRESSOS,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PlA DO RA1YfAIz!S'l"A • '

'J;'encl.o '���' !<l�al Ô estadío do

G,' E. OÚ�npic{), .f_oi, festivamente
oómemoraâo em, nossa cidade, o

"DIA DOS RADIALISTAS"acon- i:
.

. li.:

tecimento que, reune anuahli�nte, +
�m vertíadelra. festa. de cq,ol?ra-,�
�a��mto, r;ulialista.s de tod� a

regiã:.o: ,do VaIE do Itajaí. 1:
"

Estê ano, a" exemplo dos ante- {

riores, foi ?laborado um bom

:programa de festl'Ojos, culminando
oom '3. rea'ãzeção d� sensacional

torneio ds futebol, que reuniu E­

quipes l,,,pl'eseutativas, di?o divcr-

sas emissoras, transcorrendo tudo

num ambiente d,e sã. camaradagem
II mutua eompreensão.
Embora tru-díumeute .. Cidade

'J' '7

tl�'
de BlumeUau" augura: à nobre I
classe dos radialistas votos de,

constantes progressos, ii .

-----
._�. ��........ �

l!.\

Vi,'rÍfil:[)\hôe �;ahado uIUII10, a

iU<t,UgUl'Re.iíu do uma: novlli' Jinha
de ,Tra.n�pr)l'le Coletivo. no per­

curso BJun't,,'nau-Lages c' Vice,

Versa, cuja iniciativa cabe a já.
vitoriosa. IDrnpreza de Transporte
0oldivo BaSE",

,,' ..,'....'

O acontecimento, teve .. séU: di­
max cm, Lages, verificando se

solenidades nra.rcantes alu:;;h�;' :J (J

ato, ocasião em que o proprietá­
rio tia referida Elllpl'êsa:, 'ófereceu
,!:UE convivas Ichurraseada' c eU

RADIO El1: ITAJAI

FIAMBRERIIl
CLUBE DOS OUVINTES J

A nossa l'qJOrtag'clU este ve pre. f i

.ccmlc ao cO'JucLél ofcrt'cido 'velá:�, i
Hadio Cluh:; de Jtaja i, por ocasiâ{kl! I

da Inaurrur-acao da SaJa dos Ou-,� J
vintcu, me'ho'l'am('lllu qur. vem ,�e'!�
encontro as aS!JII';J(;O('i; du" fas !
dn }lJ'o;ra.lIla Clu],,, tIo:' l)uVlt1t?:",Yi:;
qu.: (t'm ;J dir,'.;;1O t!u con.pdmítü
1'adialis1i-t .A \. r.on ·BA1-"[I;USA. )::

.- S ti L E TA"
RIJa; 15 de NovcmbrD, ,US _0, li'one: 1033

-.-.. - BLUM. ENAU
Na, ,õporl:ultilhif..'!l'. fUl'atn €f,'H.:O" i:

lhi,!u,; pC!l' tlll'.'llJmida,,Jc' fins Pt','Sl'll,"
i ,'cl )"'l';! :,'I'J'\'ir,'I!l dr: padl'ínl1N' 'i

du kli� ;\"onle,-illll'llh., a ;,illlpátí- F

C;).. "<'l1111H'IÍ'!l, N,'ll,;;! r�clld(1, 'que 1

'·i\l)ll\·"i..a, ".:H ,'(111([11"'0 iúJliúla' ,: lO

jnj;�:"(H'::ll I
..

" 0" .ic.1 \'1 .n I rmido ]-]orba. ...
t

i :llll"i,ltl pr.'I'I':,·Ul'l'lll.. ao <li ladro
..

d" fUtl.,j"IJál'iu,; dti P"PUhf': .'-�
f'

SEMENTES NACIONAI� re

ESTR)'.NG�IRAS, DE GElt­

�INAÇÃO GARANTIDA.

CON :.,H�!�VAS

NACIONAIS E lES'l'HANUEI­

nos - BEBIDAS EM GE�

RAL - BOMBONS :-. CHO.

COLATES - ]!'RU'!'AS

�.

QMSQL

BAR, .RESTAURAN'rE

quetél,

-'- E.-

qONF'EITARIA

t.1IlTERNACIONAL

Uma FUialem
Uliimenau

.. eruDitas em

Todo o cBrasil !

SOCHER Os Melhores Teei­
dos•••

..Os Menores
.. Preeos•

·dOSINHA Casas
J 111GB

O PONTO

. PRIB:DILETO
..

DA ELITE

SI R. J3.!L.#=1_-=-.W!t. :

f Comercial ·Vieira Bruns: Uma
..
Uma, daS ca.sas c.omerciais que

destaca.&<e- sobremodo, no ramO

de Peçâs e Acessórias para veí­

,',lUlas motórisados, é a Comercia.! I
um yihal qUe extende,se por to.

d30 sua fachada, dá a.spécto por_

tentosD, àlem dü que, à noite,
comp'etamente ilumillada, numa

sinfonia mUlticolor, deslumtlra e

prOvoca admIração.

Vieira. BmulE, localizada ii. rua

São Paulo, nr. 320,
Em prédio lllodel'namente con::­

truido, de helas C vistosas .linhas,

Valo outrossim rcssaltar que,

1)a1'a, melhor embelezamento da

cidade, ..
identificando·se seus di.

retores como possuidores de ele­

vado espírito de colaboração, pa­

ra o engrandecimento da 00l11U­

n!'!) fizeram construir uma 'praça,
muito' bem, ajardinada, e calçada,
servindo ii:Jc:usive para, estacio­

namento de carros.

..., ...

; Voe', �IIQnhClnd� �empre
.-

Elcerados·

LOCOMOTIVA
porque .aO'

elWlTUKJS m.o fABIUCAm
.... WPEbEÂVEiS

SClJS preç-os, do� artigos à v(!n...

da, são os, melhores
_ possiyei;",

éll1 vÍ1')l\lde não só da hOl1'esHda­

de comercial que caractel'iSa a­

quela impOrta,ntc Ol'ga.niz,tção,
b-�m COllIO" pelo fato de >;er dis-'

tribuidOl'a· das fabricas que os

}Jl'oduz.
Enfim, ::1: COu!el'CÍal Vie,Íl'u

, Brulls, se impõe' par ser uma 01'.

ganiza.ção de falo!

SOCIEDADE COMJ::RCIA,t
CATAIUNENSE tTDA. �

II de Nrnllmb",';, 11};.3 ...: f�.u:�4', 1.4��-1} - ':: ?..,.tal lato
BLU�Üi;i'UU

�------..------�----��--�--------=---�.,��

.. ;
.-

"#

A nota marcantn do coquetél

f{li, 5"n1. -duvída alguma. a pro-

se!i�c1. 1.1,:;- graciosas Senhorinhas,
h'(b", L',;,::lI dá' Pl'cgl'iH!la Clube dos

Cht vírrtcs, vcrdadeira-� rcprcsau­

üml":; d.!1 mocida.de itajaiense,
qu-, corr» t;'ra:ça' e· encantamento

,deram u',,' cOlorido' todo e8I}cdal
à. >,o'rnidade.

l'fesUgiallüó' O feliz aeontutt
l,nt:nLo, a g!'�H'illStL ma,dl'iTiI1lt" do

,

cru,"" dos Ouvint r-s , :'l'fa.: Nl�n­

SA FaCEJi;r,o. encantnu (Úl JH'C­

"ente", .. "d,u(afl(!o nurucrusr JI1U­

:;�il'.Hi:-:; t:JIJ :;�.U �leul·tl{_l;io
..

nu C{Ut1
roi vívauunte Hlllautlid:.)"

l';rdÍ't1l foi' tunn t'l1aHn;ala- a�_.�:1'a�­
d;n ... 1 ;1. (]o_. d[)!llill,�1) l(Jfí�ln, poi};
)'C':JJn1f\llte ao f:'_'�;linh:'t agral:lou + i n­

toí.um.' •

I '(11''11"'1),, an,� �hl!l idf'a'izllllo�

J'C,t:, t' ag-l-'adt't'kH�U,"; a (ll(�l1çtÜ) q\Vl:I
1111,: [ui dÜ'l)t'lls"d".

Pu hna nn; f'slillr:ii.u H.. serviço, no

llOVlf trajeto, cspcrnndo-s., UI'a. a­

I'ellLuada prc'fe14êlleia pur- par-te
(101' que' Iazcm d,':;;sc'meio de COl1-

duçi'io o ""'lI tl'H,[lSpol't;�.'favorjto.
NORSHS aplauso.';;. aos uirctOl'é:;

lia. Hassc!

NÃO RESTAM

2,gã,o do Dr. Xavier, Delegada de

Policia, tem sido benéfica, 50-

br:Zmodo.
S. Sia., iniciou suas atividades.

começando pOl: faz'er uma Cant­

. pa,nha de moralização dos hábi­
tos e costumes, de muitos tI'ans.

via dos que por aqui circulavam,
se bem que não fOram táilos ba­

nidos' ou pvnidüs, lil&S pelo llJ(,�

nos, é uma, satisfa.ção sabermos
que a poliCia não,' 111es . dá "fo!-
ga", convidand·(}.{)5 a

'bol1sinhoS'_ ou, Icaso contrà.río.
'visitai' os cubículos da sessão dl1
rua Itajaí, ou' ainda, conforme o

caso, dar umas vO't:eadas pnr ou­

tras plagas .. ,

O abuso dos lllotoristas do� cll.­

minhõe,,; cargueirOS, ou seja, de

n.ndElI'81lJ pelOs bares' da cidade,
ar'mados de r,evolver c· mea na,

dntura'. logrou, oe x i ,t o, pois
a polícia lia sua a,çã'o rp.prc,ss{),
,'a, im})ós aos mesmos. a pêna
que 11: Jei. determIna e �vitã;l1da
qUe para o futuro, continuem a

andar ascintosamei:tte eonl� Se a­

qui fOsse- tei'ra sem lei!

Nossos aplausos por tal ini!:,in·
tiva, " muito pl'ineipaI11lcnte, pc .

los resultados c,olhidos.

Agora, nova canipa,nha vem de
SeI' elle,etada, qual seja. de caçat·
Os béhados qUe fa3em "footing".
à noite, pc'as ruas .da cidade.

'

Os policiais, os inv('stigadot·e�.
,estão vigilantes e os PãuS',d'agu�
não t�m tido socêgo, vendo·s·::;
consta.,ntenlcnte Clll , .. lnaus-l('n_

çóes" l� às' voltaS' :com a dona jus_
ta que lhes dá boa: rcprinwnd.a '"
1iç,Ôes. de bons modos.
De maneiras que a par deSse

régistro, COnvenhamos €m saudar
o' 'Dr, 'Ar'na1do Mài-tins Xavier.

pe'a sua ação profícua', saneadora
c objetiVH,!
1\fujto· hmll Dr,. e que continue

MSlln •••: I•. ilI'rll;'tf',,'%': '11,.,-','
-

,

':'_'"". ,\: ....... �ilL' _ .. '

Eis Uma' Grande Verdade . . ,.

ENTRE 10 AR'rICOS ·9
,

C A $ A S

PERNAMBUCANAS

Onde, Todos 'Compram!

ru"

Confeitaria e Sorveteria

-, POLAR /1I'

l:;"ua 15 de Novembro, 534 - BLUl\1ENAU

A MAIOR

EM ARTIGOS

PARA FUMANTES E "

PARA PRESENTES EM GE.RAL

SEMPRE NOVIDADES

NA POLAR

V, S. ENCONTRA O QUE DESEJAR,

"'"

Confecção
GUEl R ,

-- Propl ktada: --

GERTRUD 'HENNING

F�ua 15 de Nm:'2mbro, 931

.-- FOne: 1809

--BLUMENAU-

;_�� .____ mrW22E � &&GP _u_ as

'==

Espingarda .. Calibre 12
vende·se uma, em ótimo estado

de cOl1servaç,ão, com 'dnrs canu,,;

SObrepostos, de, pl'oe>::dêncía fi­

landeza, sugci,ta a qualquer pro-

"a.

Os inter,,�sados, poderã·Q tratar
'c(lm He'io Lorgus, na Contadoria
da Prefeitura Municipal.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Laticinios, ---em Geral;
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IIOUPIVI CENlRAL

e

Leite Pauslerizado Frigof_
II! II
..

lU II BlUMENII�U ..
iii

iW jj SANTA-' CATARINA

i.W _I

Produlores de'-:

Blumenau,

Escreveu: ODUVALDO BESSA _
SI' célere como um turão, deí:xan­

do muitos na; expcctattva de -

sa­

ber fluem será o 110VO Pl'eRidente

di·,rra República; a .Iiru de.' pôr
n:11; oíxos a economia nacíona/ .

<Muitas são as controvérsias

Setembro

..

'_APROVEITANDO o ENDJ�JO, VALE,B_U; DA GIUI.T,\ OPOl'tTUNI-

_)JADE PAH.,)_ SAUDAR 0_ JUltNAL "CIVADE Dl:!; BLtJ1v!ENAT]"',

...
,

"POR. COMEMORAR NESTJ;; MBS DEl] ;�(i�l} ANO DE FUNDAÇAO,

-

EM CUJA LONGA cAMINHADA J01�NAL1STICA TBi\! SABIDO
,

__çUM�_iRnt COM A SUA ü'INALIDAUJ':_, COMO POrtíTA-VÓZ DAS

J\IAIS CARAS E Ll<X;ITIM.AS A:3PUL\ÇÜES DA ,;OLETlVIDA�-.\E,

,

de 195.9-

'·L��··�·.�··d��Sl;t·· 6iI"iíIIi��••_"' "' .M_"_iIltli_!llillllllIlldlIIiI"�fIIII1llii11l1i1Uil!ill1li"'�)iilg"ImlI"�
<:

1 A Cédula Uniea .� i.O Voto d,OIl. AD'alfabet,ta�
--

0t3 ANALli'All�TOS votará')?

E-sta- c -a pergunta em voga nos

mc íos polit icos, uma voz- que as.;
cíc: ��Õt�S prL'sideneh!JÍ:"1. aprcxímam-

HOTELMODERNO
Proprietária,: .A ..

1I1OLLICA

QUARTOS DE PRIMEIRA -- COSINHA ESMERADA

Rua, . 15 de; Novernhro 1290 Telefone H51

respelto ao voto dos

.veremrís que, em prlmeiro p,l;;:no.
a cédula única apr-esenta os no­

mvs dos candidatos, bastando só­
mente <]u<, ti :eitol' aasínale com

uma CTUZ qual o seu predileto.
sendo que esta cédula é forneci.

da exclusívameute pela mesa que

dirige os trabalhos eletivos. Ora,
se constam nomes a serem Iidos,
OH anulfabctosmão .pocterão- dis­

cernir os' candidatos apresenta­
dos e tampouco _saberão' .quern
são ""5, dando ·;,nsejo paira qu�
os oapcrtos 'façam uso de sua má

fé e indiquem ao eleitor o cand',

dato de sua prde.l'êl1cia. DaÍ� dar

mnrjrcm ao tiio propalado "voto
_de "abrcfitO" que ê_- uma 'verdarlel­
ra -cabala de votos, Em suma, é

uma das muitas dcsmoranzaçõse
que temos opor-tunidade de oh­

servar e protestarmos sob todos
os aspéctos, O analfabeta não lê;
mal assina o nome, quando mui­

to, Não acompanha as domar.
ches politicas, ouvindo apenas di­

Z�r
_ que Fulano e Cicrano não

têm ídoncfdadc mora' para diri_

BLUlVIENAU SANTA.CATARINÁ

);i1' o país, o que serve é o B"lc

trano , Qualquer ,dia dêstes, não

"êstranhem 0$ leitOi'�.iJ, pois esta­

rá em foco e em vias de apro­

vação tal projeto que consentirá

o analrabeto-a, candidatar se em

cargoe eletivos. no sentido de e­

xercer a função pÚb'i{!a. como 1'''­

pres,p.ntante do povo, como se' jã
não bastassem aquêles que an­

daIll pOr ai g:éita;ndo (\ exteriori�
"ando a sua pobre vaidacl's que

é o Sr, Ds'putado ou cousa: serne­
lhante, mas que na �erdade não

passa. ele flgut'a deeorativa nliS

Câmaras Municipais, Assemb'éia_;;
Legislativas e daí prá dma', 11:,
meus amigos, in{elizlliente' é as­

sim e· muito cuidado ·quando es.·

colherem os Seus �'êpl·esenta,nte.�,
pflra' que êlt': amanhã não lhe en"

vergOllha diante de seus anügos.

'1S.1Ii1i!ll••IIIIIIIIIII.IIIII•••••iiIiI.iIII••iIII••iIII••iIII••IIiII••IIiI••íi:�;Bl'a4elllos o nósi;.6. voto de Pl:0tPÍ;;.
,

-

3&

ORGANIZAÇAO BlUMENAUENSE
"O R BX TA "

CONTABILIDADE

,REPRESENTAÇÕES
IMÓVEIS

Rua,: 15 de Novembro, 870

S<1.!::l: 1 '2 5

Te! efone: 1572
Endereço Te-Cgráfieo: "CI.IPPER"

AGENCIA DE TURIS11:0 BRASIL CLIPl"ER

de A. LIBmRATO

'i -

PASSAGENS AEREAS 'e MARITIMAS

Nádonais e Internacionais

'li'\uu.: 15 de NovenihtO, 870

Sala: 1 e 5

'1\)'done: 1572

End-ereço Telegrâfico: .. CLIr>PER"

to contra a apruvaçâo de I:al

-proj...to e Iut.crnos pela moratídu­

de neste torrà o nata: que
-

ê todo

nosso Nàn demos oportunidade
ao. mícrcbin da em','uI,<;ão; for­

mcmos; pois, uma força de coe­

são e' de anjfJui13m:�nto aos in­

cautos-; ,eliminf:TIHJé; de ntlsso ca­

mínho I) lixo e a, degradação hu­

mana, Não percam a fé, meus­

concidadãos e votemos nus elei­

��ões. -que se
- avizinham com s'l're­

nidade, lealdade c convicçâo, es­

cnlbendo os candicl�_to!'; ma.ls cu--

Ilai!i�'8 '" competentes pUra tal ta­

refa. Sejamos otimistas e aban­

.dunemos o possímlsmo de lado ,­
Petlsenro� ('111 d

í

a.s mchores c no

com)1aü� ii- pugna tncausávcl não

etreguemos nossas armas ao Iní-

rnigo, pois para que 8" separe

o. jôio do trig-o, é necessário, an-:

tos d,,' 1113is nada, que selecione­

mos o triGo para jogarmos fora o

jóia, Desta forma. cscclhcrcmus

Os candídatos d,- maior íntegrtda-
-

do moi-a.' peb. r",,"olução do voto,
- podendo 'éle s 1'<'8u1\'er os nossos

l'll'Ob'c�nas atuais . O que não é

crÜJiv8_1, é �lll:(' se transfOrllH:�� {p

nosso 'sistema de gOd'oI'IlO de 110.

jt� numa a'catéia de lobos to não

t-Jnno�, ouasiâo de �ufragat'moG
nas urnas o nosso yot,o de -cOlHi­

ciéncla e do honestídadc , Lcm-,

bremos o. amanhã. recordando os

nossos filhos .� cll'Iueec:ndo o 1105-

"'-0 c;-obtno bárbaro. ,Olhemos um

I10U{;:n nlais H, -nlÍ::;êl'�a. ao -nQE�O

lado ('_ epmh"ü"'lO" tudo e todos;

a, dias vil':i.o qu:nldo Ila velhice

Pstivt:l·rnlJ>, tl lran'l0ilidadc iI_ nos

illvadh' :1, alrrHt, veremOS qu::" 0- e­

feito .Hl' lima eflUsa pruduziu.se e

ll'dam01'!os-eOll O regime 'pulitico
neste Brasil -l;!: o,; que· ficaram

cOlltihu,u'ao de frOnte erguida. rc"

prC!'õentando." virtude dos ante­

..assados que já deixaram de' c­

xístlr,

II"'---------...__--....--..-íí<- 21'-..'-"'- iíiW jl!j1l;!j1i!·..''$_-__ ��
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Pe'o VOVÔ SAPE,CA

PINTARAM O SETE .••

0- anciã!)�3.qui conl:.entou� na €­

. dÍ�ão passada, sobre o fato de

que, na Baila da UBE., alguns não

andaram se: portando betn ,

Agora. para reforçar aquela

I
minha: taqrrarada, venho 'de de­

.

p:<arRr com :um artigo escrnü por

BA!�1BINO, sob o titulo;: NÃO

LEIA 'MR FAVOR, em' cujo cO­

mentãrío.. v articulista 'balxa a

lenha nos' .imorais. fazeindo erttt,

cas ssveras' 11 maneira 'de 58 por­

tarem. .\ \ f 1-

Diante dísso-,' eonvsnhaenoe que

està em tempo 'de certos, "gabil'u­
stnhos" (eles e eias, baixa rcm o

pano da. imoralidade e se porta.

rem COn\'elltentemen te nos salões

da, SOciedade local, porque' - fi-

� quem sabendo - toeal para. c!1<

lôquíos amercsos, é no 'escuro,

POr' detraz de algum mura, ..

ou .•.

A Vér;r; Rilbeiro • ., eleita Müm

Brast\ CO� lá sem. muita beleza.
,

.

porém com muitos atratrvos, CS"

tá dando um' giro pÔr Sta. Cata­

_rjn�, onde B:qrtl ve1l11õ�' pracl:1ra
do "l';onante"'A

,

Vai da.í. que a mertina pediu
pa,ra ,;te apres'2n\tar erm nOSSa, ci­

dade, a bagatela' dw oitenta mil

cruzeiros - muito' dinheiro pOr

sinal - motivando a l1u·-e a vinda

da' "mis:;" gourass:e, não passan.
do do trereno das mél'as cngHa.·
ções ...

QUE FRACASSO!
,_o

o degas dO' vovô esta:va no Bai­

le da Primavêra de; Carlos Go­

mes, .vÍu (rlH�: a casa: �stava -su­

perlotada, sem lugar para mais

ninguém. pOrém, não gostou da

tal orquestra com 28 figuras.

Aliás, pelo ."j"lo n5. argentinos

cO sabem contar até 23,
.

ou
.

ta!

num·ero ii, para 81e5, ti :JS, aqui.
para nóS

.. pOrqt1e' cont.({, .rf.;c.ontei

e- só vi mesmo vinte e ü;e.'; fígu-.
l'as!

'.- ..E qÜe' fíguras! In·dic:iplina...

dos, "mentira.sos de lllusicB,",
"show" fraco, fraquissimo e. pre.

guiçosos. Lá pejas duns ela ma-

CA.L�DIDA'i'AS A RAINHA

DO CONCÓRDIA.

FOram lançadas, Eabadn últi­

ro.o, a�' r:andidata� qU'2 con('ori'�' ..

rão aO titulo de Rain�1a do CrG

mio Concórclia do Bairro da.

Velha.

Em meío a, um baile que trans­

correu a,nimadarn€ntel contando

com o JazZ' Elite para abrilhan.

ta'lo, as graciosas candidatas des­

fiJa,ram perante o pub'ito que Ia

afluiu, não tendo sido negado a·

plausos às njesmaS, bem. como �ec
conhecendo o esforço da sua: a­

tual diretoria, que tem a t'i.'sta

a: figura dinâmica do sr. Eva,�"

doO -Bru�k!=imer_�

o BROTTh"HO DA SEMAI"JA

Marisa Borba de Macêdo, é a

---"'""1

l nhã, metade :da�,orqú�tra(jãJti"
� nlia desaparecido ficando. uns

l poucos que, naquelas alturas. já
I,estavam dando o prégo, um com

'J mais seno do que o outro!

l . As bar'urínas; que Deus me
.

-perdôe, rnas der-am, a impressão de

que foram pegadas: a laço ,ii, pela
rua Voluntarios da Patrta, em

Porto Alegre ...

Mas, nem por isso, deixo de

render minha homenagem a di­

retoria do Carlos Gomes, pelo
sEU e"forço e alto espirita de

iniciativa. Foi. um sucesso - is"

BD foi, no duro. o desfile de mo­

das l

Não há de ser nada! VamOs pa­
ra outra ...

FRfAS",

A'guns dos bailes que se TeaJi"

zam pelos bairro, bem qUe pode,
riam ser melhor, náo fossem

certas orquestr-as "frias", reco­

nhecidamente peritas em executar

música que não, uléx€ nem remê­

xe, ficando no va,ls'cado ...
!!� preciso que mudem de di!!'co.

porque o tempo do "on-:;a" ficou

de há muito para traz ..•

ESTÁ óTIMO ...

V'2m agradando p'enamente,
quer pelo numera de dançarinos

ee, .

que comparecem, .corno também

pela bôa música executada, as

sofrê" 'dançantes que o América

COll1 o concurso de Dalmo e Seu

vem Ievando a, efeito e que conta,

Conjunto de Ritmos.

Murto h01TI concorr-ídan, as reu,

niões dominicab F!e apresentam
com um derh'a.ti'.'o pRra {) esque­

cimento das a,grúrias da: luta co'

tidiana ...

ORGULHOSINH'AS ...

Certas modnras. depois que ti­
veram seus nom·es nos jornais,
ou rnelhor· escrevendQ, nas' crónI­

cas .sociais, deram para, fkar or­

gnlhosas, p€ctantlc:s. parec(mdo
mesmo com. () "rei' na IJarriga" ...
não lembrando.se que, assim cO"

mo h(1je estão "'m evidência,. a"

manh5 dtima do >leU orgu111(),
esbll�ão- na

(, cÜrC3·' f fõrn. d(� car­

taz .. .-

E DAI?

Alguém fa'ou que dpterlllina­

das g;;.l'oLas, andaram' i:�;;ourando

O velrlnh(J ",qui, :-;ó porqu8 "k ... -

_() flue l1�o vHi com. essn eoisa d(�

agarl�anlento.:,� �a,p2('�u umas ta:­

qur.:J,das prá �;inlH. dl;las. IJepO);.1
téimRrn etH dizer CJl10' (j "sapéca"
e o ye'h() aqui!

Estão concorrendo aO titulo de

Hainha do COncórdia. HS eeguin�
tez seuhoritas: Maria Tereza.

\Va,gm'l' -- Iradda, lvluzicka­

Iracema Rabitz Rita Budag,
todas dignas de mereeerem ovo'

to, poiS que, de fato, o clube da:

Velha é d1gno do a,póÍ'(} de todos.

Aos diretol."Bs do Concordía.

nossos . parabens pelo SUC}3sso do

acontecimento.

garota simpática" qú·e o' vovô eS­

co'heu para figurar neste canti­

nho, aliás, merecidamente.

AI'Egl'e e !!'empre sorrldente., Ma­
r�sa· é o xuxú- que nas reuruões

Sociais encanta com sua beleza e

Sou geitinhD querido, irrad.iando

simpatia e esbanjanco graça.,
dando assim aos' a,c:Dnt€oc;mentos

scciais, maiOr colorido.

Nela qu!'rida do casal Domin­

gos ...Borha, J:\IInrisa é uma, garota.

lnteiig-ente c muito afável, moti­

vO porque, a, revc1.'enCiO'fl, adtni­

rando u:. sua invejável qualid-q,d3
d", 1110.Ç[.1, prendada.

I
�--�--��!�.

---------�I,
.
Alcançou I,n!ulg!tSucesso o Desfile de Modas da Casa Peiter
SElIf :OUVIDA a'guma, alcan­

çou pleno sucesso o DesfilEi de

Modas que li Casa Peite!' fez rsa­

U!':ar, no Bate da Prímavêra do

Carlos Games, realizado sabado

ultimo.

Com uma ornamentação capri�
chosamente rea'izada., passarela

conatruída modernamente, as

gractos.as senhoritas que desfila-

'Uma noite elegante e o Desfile
d,e Modas destumbr-ou os presen­

tes, vitoriando-se a Casa Peit,er

em mais es>'!! sua micrattva..

Aliás, para sermos bem fran­

cos, apreciamos muito mais (o·

r-a, não se têm dúvida) o Desfile

de Modas do que a Orquestra

de Miguél Caló que,. não fOSSe a­

que�e, esta teria arruinado' por

completo o Baile.

NoSSOS' par-abena pois, ao sr , E­

gon P8iter, responsável por mais

Esse empreendímnto vifoí'ioso das

casas das qua ís é Dil'(tOl':Gc'l'en­
rente.

ram, evidenciaram soíiremaneí,

ra Os modelos que ostentavam.

para a presente ·estação, os mais

variados estilos e be'issimos, sem
duvida, atguma,

F'Jl_ red� '�,e at rmar cm cheio,

,iãdi C�������,;:����;;; pr��:����:�� ,���;;:� �� M��;'�ll��:,������:l����S
t.mo pOr ocasião do baile 110 dc'us dos calçados AUGUST, de,

Teatro Carlos 'GOmes, foi, sem scuuados púe SAMIJEL AUGUST,
dúvida aIg"<�, a apresentação i' d,'stinados' a prestg íar aírida

ESTÁ 13m festa e parabenS O

l,<.tr elo di�tinto �asa.1 ....J)eJ,a,rdo­
Julieta, Cachoeira, eorn o nasci-

mento : de Uma menina, que na

pia batismat (f.C!verá receber o

nome de CLEIDE.

Ocorrido' no ilia, 16 ultimo, a.

praciosa plmpolha veio ao: muno

do, para a'egria de seus pl'ogenil­
tOl"õ5, despertando para.'a, vida,
razão da felicidade que reina: no

lar do distinto ·casal.

MARIA DE LURDES SANTOS

�nos grato regi..Bt.rar, elhbora.

tardiamente, o anivel'õário nata·

líció da gentil g'cnhorita, Maria de

Lourdes Santos dedicada fun.
,

ci onária da SEcretaria, do Hospi­
tal "Santo António", cujo even.

to ocorr,eu dia. 17 p.1',

.Jovem emuvel e bem educada,
goza de g.eJ·al estima: por parte
de suas colegas e pel>:soae de

SUaS r�laçôes de amizade, l'!ff

qtla.is. 'nu. oportunidade- .

b.omenar

gearamona oJet.uosamentc..

De nossa "P!l.rt·:�. a,lmi�j·amor.: a

Mal'iR de Lourdes, votos êff' pl�re­
lleS f:::Iiddade:;.

.I!t 51!..

armações, Lentes,.
Confie na

DIteI HEUSI
\

- 15 DE NOVE1'vfBn.O 1316

I

I MROUINRS
á DECUSTURR

lNDUSTRIAIS,

com lub,Jflcoçõo out"mótlco.
de alta rotoçco

Overlock YAMATO De 3
�

." YAMATO DCN 103

JUKI modêlo
JLJKI

DDW

DU

fAMILIARES,

Gritzner·. Kayser . Adler

Zuendopp • Lodo • Crosley

Zigue.Zogue Automáticos

CROSLEY USA com 30 PO'1to�

PECAS E ACESSÓRIOS,

MOTORES COM fRICÇÀO
dlv, tipo.

M••"., P�d.stol •. Agulfto.

LOJA SANTA FÊ
M.Jonmdt, & Cia Uda,

Rua 15 de Nov&mbrr" 679
- Fone 1405 �

12 (
500

é GeJ'('l1te,Conwl'-

fações e pi-ovocaraun rúinli1'ação
pelãSínova­
oheaecendo

dos presentes. quer

el'it"l�iosam,,,l1te as linhas moder­

nas', ai par de um fino acauamen­

to, tão a gosto dã. mulher hlumo­

nauense.

De parabena portanto, :Js famo­

sas Fabrica e Loja de Calçados
Finos "AUGUST". e mui espe­

eíalmente ao sr ,
Samuel August,

pela. feliz iclPia e111 aprovr-ltar a

opor-tunídade pai-a apresentar
seus ultímos modelos, ('vid('ncian"

do bom gosto, c elevando o bom

nome da prestig iosa firma: comer-MANOEL BE<NTO GONÇALVES em que foram muito cumpt-lmen-
Embora tardia.nren te, a+meja-

mos aos inteligentes irmãozinhos,
votos de pCl'cn·ts felicidad"H.

da1. dn, qual
dai.- 'l'ranscol'l'eu ante.Ôntern. c a­

nIversãrio natalicio do be.nljuistü

eidadiio, st·. Manoel VictOr GOIl­

I;alves, eficiente e zeloso mano­

breiru da. Litorina da, E,li'.B.C.,
e .figura basta.nte relacionada em

nossa cidade.

A par de sua. retidiio de cui'll.'
ter. é o sr. Manoel Victor GoIl .

çalv>t's um a,migo de toaR!> as

horas, r!:lzào pela qual, embora

tardiamente, envianT@s·lhe llOS:;O

,;ahl'll>l;O. com votos de feliCidages,

n===========�============ú
II A NOS S A H O M E N A G E M II
II S EU SORRISO, É1 O SIMBOLO DA BONDADE, !!
�f

A MAVEL PASTORA QUE AS OVELHAS CONDUZ Il�• L EVANDO AO BOM CAMINHO, A MOCIDADE... J

lU, V OLTEANDO A FONTE, DO MAL QUE SEDUZ. UE E·l'A AR.MA, 11:' O SINAL DA CRUZ! u

II I'
<> ---·"tiX(J·'_·_- ()

lt li
U Itr ADRES QUERIDAS. RAIOS DE LUZ. U
lf A CEITEM NOSSA MODESTA HOMENAGEM, U
U � EZEM POR NÓS, AO BOM JESUS. U
U A P�����D:��EN��: �E��UC�P:�!�··�A CHUZ! if
II lf
U ! HC!llcu,:q;em das alunas' do Ct1i'�(> de Euferlllugerll, "ii Irmãs do II
II Hospital "Santo AniÓlüO) - U
U. )(
������==���====�===�==����

HENHf[QUE E BERNA GET::lEN
.. �

..::.c. Tl�dnl'COrreram dias 23 e· 24

])"._P... (JS aniyersãrios dos jrlllãos

Renl'itlUe e Frerna Gebi09n. filhos

querido;; do casal l'irieo-dna. An­

tonina r;pbi-Cn, rt'sid"ntels no

bairro do Garcia..
,1

C�um"morando o evento, ofel'e­

C('ranl fartt4. lllt?'38, (].8 d(J{"f':'G aos

seus irHlnlPl'OS e_nlegulnha}5. na

rcsideneia, d'2. seul) pais, ocu:::íiào

...

E TI1MBEAI:

.. Ccrlhninl

$ Tintas
Cab.:!!s de deS!!sq;s

" �lBtetie.is ds'

CHAPAS
"FORMIPLAC"

PRODUTOS
"ECCATEX"

TELHáS
(I�I)l'UHk'�

8USCHLE & LEPPER LTOA.
JOINVILLE eSTA. CATA.RINA

-- S, A. COM. E IND. --

,Rua Bt'usque, 175 - Caixa PostaJ, 317 - BLUMENAU - S. C.
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Carros Renaux
DANDO INICIO às partrda« fi­

llai!; pelo certame {,�tadual de

lUiJU -'., ap('.�:a1" da 'pUIl·��;1.U que

'he Ioí íniposta pelo T,J,D .._.

o C. A. CaTlcis R.'nau;.; 't[r;v{!l'á
1'1;C\,l!êr na brd(' tlc' hoje, ·kndu

]JÜl' local .a 1)1"<1(;<1. d"sportiv:L" de

seu co-irmão, o PH;')lsandú, ova.
IUl'U;;l} etiquadrií.D do América, do

Joinvilk, ('am[H:(,o da, Zona No!',

r:,

11ui(.0 <.'nJl'OI·'" Ift'se (I faLn tlo.�

.Ião pot!.'l' 1'1'elial' em :".\]" JlI'U­

lJi"io;; JOllliniu,,;, ein;ull�tâ.lI'ci<t flue
::_,';_:'Hl dúvida �I ';{Unla :->r'l'Vil)'l. tll�
.. hOlldiJ.·ap" !lar,). íJ ;:"I\11>c a.n1lCri-

Brusqu
E grandioso ccnfrnnfc pelo C,mpe·onato EstadualAmerica em

Tanto Carlos Hena.ux corno o A"

méríca estão com suas equipes,
..m "'!Jonto de noía ", e .s'� kvar-

cauo. contará o .�'vO"\.·á�1 com V

incentivo de sua cuurrnc torcida,
:J par uo apo;o mural UUE dcspur­
tblas brusqucusvs, ,pois LI:da

lIu Par:,/";andú que estará pru'ran­
fdla nau éiC trata de um rival

(h" IHaE� sirn um cluuc r+prcscn...

tallelo (J, f utehol hrusqucnsc-, as­

(,:.;1 a rinl"n'ie.

l.tirando l) cH,'u l'lH.'(lllU- lo ]'el,õl
S:_'- r;:.�('nil�� UUl�.L analiSe sohre

li jlud,']'io da>; du,'_: ,.'1ui pe,,-, no

fil.ll: fie l't.'f!·r{� :1 yalor'C's in ci.i\'i,":

dl.l:lÍ", ',' (J fulel,ôl ijlt.: atria'lllcnlu

JJ]-;-'l i,<al1t, l1:.'io pOUtTl1oS apfllli.ar ..

.:rn :�;'i, (�'un�;{;iênei�h' faY(ll'�to;:).

mos C'lU considcnaçào u uue tem

�-:-1r10 as U':Ull1í:kl apl'l..:;Iei1ia(;,ü·:;;3 de

I ü·it:;l'l�\rcH l> ruln-os, opor-tuuidudcs

I. tr�!!UI''..'' t:;e�:.111111 P,"ajll,'_',Lã·iofiC:ldlIeÚ. ÚC"l,t.ll.altr·U•• Pllt1u't.l•.•I';1(}UdI'" júgo. a par ti:: e:-.. cclcute Iormu

t':cllÍt'a u fisi'�".t, PUdi"lllU� ud etH'

Pl'élio cm qUl:sLao set'â, um verda.

d'.,il':J uu;,ln LI,' c�ul.l!Jeül':>, " telnu:',

ahso'uta "i'l'tf'Z:.I, �l'ja qw!l ruI' !)

].1I_\l'!lt'dulk, Y{·:Hd::I'�t C�J_rL) ('f�ta lL'I:"

rl;l:l

Direçii.o til';
AMÉRICO XAVIER

E SPOR TE NO SESC
ESTÁ em [;"l'ande u�ividadu . u

St�rvi.ço de rteci�eaçáo � lG�úortcs
do SESC., COJU a, rea1iz;(!I;.�ó do

campeunato anua'· de futebol en­

tre o;.;' cOlnereiã)'ios l"l'pre!:5entatlng
•.... pOl' 5 equip�s intq,:radas ]JUr fllll-

�: eionir!os de f:r t1las l�oJl1"l'cbitl·

(k�ta reidade.

eiU!1pLOnato d" fUÜ'j)Ol qUe vem

!:,;:l l'eali.zal1d�) a(J� düll1lnGO:i pe"a
ümnllft 11 J.l�stadio CÚl't Herin:::-_.
nu b:ü!TV eh Velha.

COH10 nflo p8d;;_�1 lkixat' dê �.i(·r,

li)h!íativas COlno ésta �enjprc ten­

àt'111- a 1::Gr:�ai>;:<: do nl({.i�j plcnu
éxito. poi:> qne reunindo scmall,lI'

lllente elcn1cllfoz" int0t:ra.nf.es de

1Il1la. mesma clD"sc pruJissiona"
in.:entiva a ril.ni<:adc :c ::iot,rd.ud"

cumpre !l vj"l'Chdj�jl'VJ flna'ídalk

ela a:·::ústência .social, fina.! s'"ia.,
a congl'cga�:(lo d\� �una class2:- a ..

iT�!.Vl�S da l1ni�i!J de :'_;I":US· con11Y.!

tets.

I 111:: .�iL .I\JC':�H e BuJ"JU" tl�'i IlHa_ir:. l)""

r .!l'tWJallldlk, :.(:1'::'(' 'lhJ:3 Jc lW:';·

OIim�ico t Caxias no ma 4
Gomo p'JrLe da:; festividades

pelo tl'an�:cur:.:. �

funcla')CtO, :'

_ ..ZB PELO'rA --

Cau:.-::UU celt�Ún.la�, c 'aind�' venl"

EI1ndo alvo do.s'. 1l1ais' desairosos

COIlH,iltál'Íos, a }lena imposta 1'<::-.

lo T.J.D. do F.C.F. ao Õ. A.
Cal'l.os R811allx: imp-:mdu-'hc lillW,

IJuniça'O d:t'vél'llS rigorosa.
O ., vovó" do futeból ,{!atari-'

nenE=e nã-o J._.;--Ds.tou da pena. que

]11€ foi in\posta, e começou a tra.·

balhar "COlll ,os. pa.lisinhos·' ...

Se hun� 'que pese a ·dese]cgunté··

atitude elo tÚcolül' lJl·Ui.õl!Unsf'. Q

'!ua� nloUvau.al,d�ch:ãc do �r.J .D ..

pactuanlJS cem (l �"vovô" lla

::cntido tl�, reivindica)' SCUG le;;iÚ:

está l11a'l'CaclO pelos rncmbros 11']1;;

1';;rmam (1 T.J.D. ela lt�edera':ãr,

Ca:tarincnE·e de Futeból ...

Eni:Í'.::[ SE VÊ ttUE" ESTAS' MARCADO.

"VOYOZINHo." QUARENTÃO.
O GOLPE ll; TE DElx..A...R DE LADO .. �

. AGORA. VOU TE DIZER,

. .

POIS.TENS PIJ'.:-TA DE "CAMPE.\.O·']

ARTIGOS DE BORRACHA

PLASTICOS

e
_-

SI!\ULARES .

'::"OJA A

fi)

0Ja
VIDa Casa

te.a bt'uS.'jUtêl1SL·, l!l'\L l.'pUl·(.ll!lilh·

ele u uc �':' Ihcs o1<.:!'el.'l' de 111''-''.:\'11'

"ia!' um gl'aillk cUh'io, cotejo �s·

h.: qUI� lh�\"'_'l'á agr;_i.d�H' '"�iu.luluJll �1

ln ,.,\t:l1�Li-���' uuia rll'J'(_'eaJa':úu ([:1':

111ajl)I°{_�$ J'(�gi�;tl'�·vltJ!� 1'111 gr.aJll�H�tJ::

].}]OU>II!l!:U;::t.'S.

; ;
o =r

o Seu Aniversárío
ASSINALft..NDO com !',litivida­

des marcantes o S€U quadragússí­
mo aniv':r,;at'Ío de rundação; o

tradici,o!"}a.l c"une da. -- baixarla."

deverá. promover, d.. 4: a 11 de

Outubro vrnoduro, 11 SElI,fANA

OLIMPIC.\.. cendanu!.l dl' variue

confor-

.\5 1\';Stividades, deverão cncer,

rarsu !lO dia. 11 com um fIésfi!G'
,

.

dt: 'ltleta.s. diretol'l'E, c adeptos do

valoruso clube hlulnenauc!s�, pc ..

las l�lJ3.S da cidade e qU(�; terá

para puxu-Io, a Banda. 'I'rcm. de

83.0 Bento do Sul.

A noite', tChá lug-ar, !lOS suntuo­

!'ü� ::;�llõ'-'s do Ca-rlos G01112S, um

l:'aik Sodal_ tendo para. Impul­
:ói:.Jtlá·11J, a Bu uda. '1'1'�'!!11 e quI.",

prL'\:õ°t_:t: pü,ra t'f.;::;e acunt€t..ím'en­

to, um sucesso ;;CUI pac ,

Na uportuntdudc deste l'pgistl'G,
"c!tb.ll·:' eh' J:.jlumell:J u " va!t>:ce do

\,J1�;eju pai';'. clllPj)1·illwntar· (I d i­

l'f'tcria: l�ulaborildurt's c sinJl�ali�
�;111tL'::; do g)'andl: t-!'l'êul1o aoniver�

::i.1t"!;1l11:', n l nu-jn ndo ]h('�·;. �cpsi­

\Tl��;::; �)r·(i;::·rt·:-:.sos riu toch):-;: scut:

Campeonato Estadual

J

I O Gremio Esportivo .. Olimpico C�memorará Festivamente
�·�,.,r
�-----..;��-�--��---

naIerd
111e Ü prcg rama muítu hcrn C!�!.·

bcru lo pela sua atual lo ::ltF,'a-'u;,

rctorin..

Nessa. ut:af::iiâo, 1 ada::> l.nodaliúa­

de:.; espcrtivas do G. E. oum­

pico serao pOHtas cm ovídcncía,
tendo ln' csport.ístus 'locais oPl!l"
tunidad t.

, cl,: - dUl'é!nh' uma ��_

mano - prcsoncíar eS!1l.'beu·o';
(h� r'TP,tld(.!. '�·nYerg'J..llura.. p.J::;

'IUto ..
confiruu.nrin !:.��� :J. )I ra","I!. t.J

c'ub« �r'�'n:� {kvt.::.r:.t.' ma rr-n r êpfl­

I:a nos ;�.n:!!f; �'.-;p"Jr1 ivos com l1L1JS

l':"::�I� ;nl�pil·i '. L:"'.O t'\·�.'ni ti.

tln r;Ucaill\"il P t:';U�l\o;:Ana tl�1

..::\ I'� ct._, F'l: Iri:.! IIÚJ!O'I:;., 1_' I;. E. t)_

lil"ll}Jku. l �. IJ:. Pl'nr�·:"'�:OI· 'l'l'ill· \.:"nt q\1Pl11 J'it':\l'Ú o C�t�,tl"J lllaxilllo

dut!l' (' �\III'l/ulEt
.. r·:':l,f"t·; t�rlt;ilifl.·:-'. 1.:0 :t11t·\i.�IIIO l'�{n.dn:.tl.)

I,1,
..

' J.:hlln<"J:1u, OI,!.)!'111I1nltll·lílt', \':\1110'; {I';r'/,�'!"

U :.1 nd ,eh el·!'L:llIl,· ",;t Ú d, ',-;pC','_ P;1!"!. (JS IltJ.',S!!S J,_.jL�)J"'� lkl al;la.
,ndu (t El"j., \"lVu il!1.'c·1 ;

..;�:;.. pOr dal}!,·n(,·. ,J «U,: rui u Lr':lllst:�H'n'r'

l
pal'l e du� iÍt:'�:lY)ri bt:i�� \11; 1li.J:=;�;:) do \.'I'l·tara� 1..'111 :qnlt'�I), �

�-==---------�---------------------------------------------------------�-----

Prossegue o
ü .,',\l\fPEON,\Tu '·:rt",l'in",,·;{'

.I,' .\tleli:;lJlu [,·,·ú. Pl'U',�i:'�:UIJll"lllu

I'" db. d.� hll.k; j !'Ildo "C!1Il{J Itlt::.t·,
U I·.'-){titlió do AIU:IZUlld, l'I'l"t"1I­

{",clI!." it l';mpn'/"t IIll!Il:';!rl:!l 1.;;1.1'_

Ecos dos festejos da s. De Vasto Verde'

I
1

da. , .. t.:únlan'i ,::)'" ;t, di:'púLI (k

I iIlUlllcn.t!5· pl'o\"a:-; do 1��Ptldl·-JJa:";lo.
!'nü'<, ;_t,;_; '(�(lulp,o.':; t-l'pJTSt'niaU\':I::

,\LCANr_'Al�:\.]\J �:;l!CI�i:),SU :i"Dl

pl"Ll.'ed,_;niL';; O" feELl'.i!)� p!'o,,;l'c!'''

nld.du:; pela:.s. D. Vaste -'\'c'rd,:.
!lC:, lliu,o �í, � ti J;. p" CIG (juab
ccnt3..ralll lOtn ui \·�r.s[lIS Relen idao,

ei,:s, de,.'i.aeandu "e u'"IlL) r.: uutra:.;.
,. ina�iglll'a;jtU d·., ;',"U .. !::llaml" d'�

'I'i!'o! cUja .obr,j J'LTcllt.'u f) 1l011tC

d,.· HU •.:O SCBTI.ICt.;J'E JNr:.,
tH1l1Ut. .Il1:·.;1,�I. 11011lt'l1agcIll a tllll

é�l:jlld" ,L:'porfi"fH, COlllO su,· ""1'

U jl(JJ}")I'Jl:If:.;t'ada.
Illic:indo.;_:;(� {JS tiros. !:::!OlU "l)

h<:'TI!:naé�c'J.(ID:. lit:;:uido de tad;)!!

ml "ú�i,,-'. lJl·c:'icn1.C:3, cOmo padri.·
inIbI::, l,·qcIu tudos 0Cll::l nOll1('� in_

{,iio Prusdócimo,. d'i 1'irlll'J. Pl'O:';'

dócimo S. A., \Va'tcl' Scl1nJÍdt

1". C.' du. firma Walter Schmitlt

S. c.\.., Assoeia(;ão Atlética HD�'P"
ck,." da "rirma Carlüs Hoep-

.

ckc S. A., DÍf,tl'ibUiu.or'l F. G.·

da fil'll1a J)i,;tribit\ora C6Iã.i_,ln"n­
se de Tl'(.'.ido8 c FI(�r]llãciu E. C ..

,da firma Hrl'me'3 Mac.c·du 8.. lI.., UU.1C (':;br;<'J .. In Gonfl'mü.r, o,;

I_�'-'_u=e_,_p_a_.i_-tMh;_··l..
·p

..a�l_l_1-_�d�'_D_i..
n

..i.�o:�r,,;c...
s

__S�_l_n...t_'"","""..;"_';.,'<J�l",]J�·l,..U",.,t,,,·L�""�:""",d�'J..
'.

;.,"...,\�3",��()",e�h...,l.ç.�;I�(I_·�f_'-"I_'�O�é'�d�Ó�.=, I·J.C
,n, é'.l1iVt'I·,:ál'io de

_

datlllti in;cto :J unIa �él'ic' dr: ;1:).
ftrG ,·mü;;1:os('.-', l1CUYC par b��l1! n.

S
. dll.:dol'ia deI (�. E. Olimpí.:o· a'�el'-

. i �;:}rC���l;::�'��,:�O;:�)�il'ltn�ll:��:jil�:
I ..l;"! l·ca]iza·,::·iD de

.

UUl "l11'Jtch"

I "C!J! 110,<:i.1, {',I{Ll(lj_,� {) qnal e�á nlal�-

iI '_'do pJ.r�, fi prô:dmo dia :1 d_�, ou.
tultro.

1'1i Clh:�'rt'atl:1 na hli';·�� de, l?onCl"I..'to

:tl:_, )'(:1":l'íd:.1, ."I1Jéill'u,,',n. ficando

aG!.:.;jl1J
.

.se·n".; lH!f)IC.';" P""-PI..'tlW,·.!OS &

Nesta t'fjfi:: de Lrei:...; ti ru!:-� por

aotil'ud':-'IL" IIJ]"é.tri! dk·putoad�!:-: Ln-is

rica:: lncd,'_l_lhas dI_:' lJt!l1ríl,
..

l'!Jnl('�

1!lCl"aU\·,,- •.; uu at�. 'e lIj:J "csultadu

foi �1 til';�. uH e � J��nJ )ll'h lIt'ír;) lu�a J"
.•

(_°i.l't::t:�nt :�._' :.J �_.;!," It'r..t�d,'J'Ít·o J ;I'Ull�,

I:utn "G:t }JUlll1_!0.
EflJ �;t:;..',undo :u:;_al'_ �I ;:;:1', TII"r-

1)( 1"1 'rl't'iD::, ('tlln 5!i P,,!!tus I._' CHI
'"

tlTl'l�iro Iuh:\')', v sr
_ t_"l;;u'L),-; JIllt�-

]tom '·,..Slllt"C[". plH·l:r.1!tu,

lJL1fnil1;_!IJ. pela lllanh1t, dia ti, ::-:('1H­

lJt'!' OIli'cttTt..'lldo ü j.ll'ogl'anl<l l'];J­

honl(_lo.. ;':.�; �.:om· hr.s" f,,-,i urgalli.
zado uni l!randl_' (h�sfil,.!.,..,. }lal'1:n­

.�i�) €1:1 stdf� �:a<..:io.l' Ú cas;J. du sr.

Fl.·edt�I'ic() Brun�� l:l�i do Dno (L.

lBG8, () qUa '. '.IfL'!·c1:"t:1l n, 1odo.'-": u.s

acon!]l:lnhan1..°,'::í (' l'ut1Yidadu5. !la

S(:..-.. (� S:'l<:.i:d, unt Pt'tJUI,l]�) :dll!OÇu
]'l��·:.!dc a 1''-lIl1 ChoPll ...

r rr",,''''''''"""""'""""'" '"''"",,,.,,""""""""""" """'" "" ,co""" .. ,""""""''''''''''''''''''''"-, ,1
II BRTlGOS ESPORTES: iii

':'.',.:1 o.. Cna�nalliSaô.',nsos ;'.1.:!.11'" ARTIGOS DE QUALIDADE

o ..
6 POR FRrl:t;_'C'S JUSTOS!

f�
..

ii n '" Meias li

··lOj·A S

ii
�

I
I

I �1 .. I
;;

::

�:i
ACEIT_\MO.3 PEDIDUS P_U�A FABRIC_'\.;:AO D:8 CLl\'fISAS COM!! I

H NUl\IEr�OS Z DIS:é'Il'-:nvos H I�L:;::::::::::::::::::l;:':::::;.::;;::;:::::;::::::::::::::::.::::::::::::::::.::::::;::::::::::::...•:::::::.::::::::::::::::::::::::.::J! \
____

,At

E R i N G
I!I:;�: dircitos como clulF� de gnul'

Ide ll'ad;SiiCl, pois -a pena qUe lh(�
"

foi' irr:pDsta" cnnvcnhallJOs, som·eH.· ,
"
----�----��--------..

te ddX3: ])'"ln c·aro qu'" (l
., v(I';Ú

"

•

l'm\'i>7ft'jj�mt'i!!l!@.t��I' ."
USE CALÇADOS

.

.

'

l�

11� DUR.·iH UMA :CTE.B.NIDADE

J
�f$

NO OUVIDO., E BEM BAIXI:H-IO: ��1
-_ QUEM NAO TEM O QUE FAZER... i� RUA 1\ 1:;10 - Blmmlliau

,_",,,,"V�I .AMOLAR O VIZINl'io"'!
__ •. =.,._m'.,A'_.'_._ •.'«n'_"",J�1���",L':i;t;.�:'J��

ii
HUA 15 DE NOVEMBRO,

Caixa Pos�aI, 262
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11 BLUMENDU-o-STlt

orr
Especializada

...

a disposiçãosua

h

de Atretismo
1,�:�j:!dQ, tÍVlll.l;;;' que' t�;.;;t.;�io l\n]_�:�}l}�l��_ •

lh'!; r�"�Hlt;HL}�� das i·U1I11)I.'1 k:ões, c

�\o ('h('�':1,l"Cln t'!' st":cl,\ toJJs oS

:lI ir:1Ch:If,'s 'lU!' p<lriíeip:tl'am dO'

dt·!:'fik, ;';ll'Il',jal'!l1ll ,'111 pu,�j<;ã:�
ti", �\C!ltidiJ Ulll IllÍl)uto dp Si,\211_

,·in, (']",1 lnt:nrÚrÍ;t dn �,l.'. castilho

F:!cllialll. J �'.·i d.. .Pa,,"a.J'u, faleci­

du Ih" d\'eul']'l'l� rIo CU1'l'·t'l1b� '�lno,
i..'udu :..1. l�ant.lu de' l\']U�iC(L CXl�CU­

i:lllu dI] uú.. io tOm, UJlI<! lllu:;ka

(;UllJ'Zi·Il(.� 'eúll] cI ,;ignifÍGadu da

!1� 'llll'nagplll ..

N" llJ:-tnbit ))J'ec'deu'f',: Cl dis!,u­

i OI dL� nevu rt. i LI!) �.\1\,O c seUS

C;I '.-:j l1Jeir0:-i_. ll'lHio l'D:llluistad 0-:

ll!"� lUUl'tl;-- d" yi{Ól'j;l, us f!(�gl1ÍlÍt('S
"tit· .. dul'(,};: Rei do Alvu [) .io\'('1l1

\VE�HNB:g GRAHL, l1ÜIH ÔUI11C1

liro de' e"'nl:ru,

FIl ÚHf'Ü'Ü C:l.\"alheiru o �r. rIu ..

;";."0 Schl'ick1e ,lnl". c) eUl11�J !5(.'guu­

dp 1.';n�:llh· 'it:u (! :�l'. El'vÜUJ oFteckt!I-

1wrg. :..i.111tOS l't!lll ;JU pontos"

A prud"lTHl.:�lU dl' REI DO AL­

VO '(I �('US cava'llf�írus s['�UiÜ:5C
d� 1.11l1 a lllU(;U dI.! ''':.Jl1fratcl'nizac

"úo.

.t\ iao1'lf'. \�nl prúR�i'guilnentn ih...

fI''''! id'.htd,·". di�p\ltüu-Sl' o Liro de

H,gi DO PASSAUO. eOlll l'1l0l'1ll1?

CUIJ1]"'I8 l"(::'Cill H�'llottJ,
"

·<:ürno.

l"t';..;uHodü. (\ s{�g'uinh': f�":?i do PaS­

�:1ro� SI'. F�ryino I�ei:k(l·h(>r.;;·. \:'0 ..

IllD 111<'1[10,· tin).

PrJ1l1"ir(1 C;J\':_ioHh�iro. :�I·. 1\1110

l�i::lnt'hini. 36 pDnte� (, f:)c':'otOnr1()
C�IYalheir;) Sl�. Ca,l"'OS (-;uiht'rrn�

R:JllÍiz eU,la. l:l'n,-�'alIHlç�l() s::' dí'll

;'l:"; lS.;�O hO;'as l'C111 o l'n(:C'rl'êH)h:�ll�

io da::; l'·.Jrupr·Ueõ('s.

A n',))k, j1n'cccI;clu da <.:!ltró'!;a,
d�J;..: pl'é!njc� <ll)S :ti..irad.o)l'es dessu

Í"llGda]i(]a(]e. uuja I'l'l,.. çiio é cxL'n·

Sa t�'.\'e ink:io 00 Ura,ndJ,:; Bai'f'

So�ia', COln tuna, POLONAISE.

Durante ü baih, a diretoria "da

S_ D. Vast8 'Vel'd,_' anunciou o

pnjx.i�no Ea.1lc Social� a rcatz31>St'

ue Pl'oximo dia 3 ele outuli]'U. cam
a anillla.;ão de JAZZ YARA, de

SEi:J 1-=:;'·:':nLJ (10 Sul. oportunidade

cm 'lUe "cril!"! ilprcGPl1ütdas a"

IIOYDS l',l,ndidatas ao eOtl{.�urSQ ue

r�.:\INI-Ij\. ll�id('ntlo pst3r D�SGgU­
rndo d-:'_'�cdL' jú !.":i(OU �ran(h' GUC('3-

�o.

SECWiO DE

ARTIGOS PARA
ESPORTES

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Medico ROBERT KECHE�E I
Te�t,Q �çª,� eILv;a,(l;J; ll��o de. i

put:t,do E'!;ts. -ltda4w.e, . ditetam-5n"
.

tec dó, Pa���!) Th:�ti�nt:e.$. ao cbz ,

/'.RQl;)��k'l:imar R:ecQel�; a .quat
!!:e�s'·lei." na •. integL'a.:

. l;"reJ?;;!.d-o C()l).t�!1�n�o:
�ta. dat�� em q'!1€' () Senhíll'

�:.:il$i®�h� da: Republica. saneio,

8a}átios dos !lug'urados anvos eoe­

r'�!lpcnder�·he";.:i um
. reajustanHm

to equivalente; iegundo, porque

ha anos venho lutando na. Câma­

ra em busca dessa, solução huma­

na para os angustiantes probíe­
mas dos aposentados e llcnsi-onis:
tas. Hoje que ela é uma realida­

de, para; a qual contribui decisi.

vamente, é com 'Ol'gUlho que. vejo
�aldad{ls todos os compromtsno

que aseumí com o povo de Sa:!lta:

Catarína, quando da campanha.
para minha prtm€;ira, eleição ii

Câmara dos Deputados.
Vários projetos aprtsentei r=­

Ia.tívamente aos niveis das apo.

aentadcriaa.. pensáes, b?t!eficioE!
e sa.lár-ioa de manutenção dos con­

trrbuíntes . Já 011 lll:55 o assun.

to era por mim agjtadu no Pr;}

jdo nr miO; nn ano !Õ""gllÍntf! 'õub

mEti a Cârna rn, fl ·pro.idü nl'.

1_- .. gt5� ps ra :�I cO!ll:e_���.;ao dr. u.po­

:--'fnlaclorja -jlJ.h;,p,r�:iI aur. .tr::!b�Jha..

dnr(-=!::; a-Gf�ocjado:�, duO" dh"c!':-'1ó!'i t)l'-

r.
f

J
f:
f.
..

legl:ia, . que :fa�o a ppes·=te cornu, 1
nícação, P?L-�_' -e6rigEatu!ar�trie' 'por f
,_egsa. oonquista de e-';':vado alcan, r
C6' social pelos trabalhadores de t

todo ti Brasil. l\!inha satisfa()ão-;
jlL,.tih.é!!.�se por dois:. motivos'
p.r.inclpais: primeiro, porque a r

"�.�ora. em vigor diluÍnuirá em f
:muito as dificuldades dos míha­
l"el!' dce aposentados' €; >pensionistâ,s i
dOlt mstituto!!i de .Previdêncta So- ,

:aI!. a. l:.,ei lI.'t'. 3;95l!
•.

- dispontu so­
bre<. o reajustamento. das aposen,

ta€ID:cia,s e Pen�.es e pelá rPASE,
ii com Sentimento. d1;: profunda a-

6ia!, permitindo-lhes fazer face

aos p�ríodicos aumentos do custo

«e vida, !a qu:e a cada: l'evkão uns.

OfERTas DI óTica HEDSI
SEcção CINE-FOTO

l VOI'GTI1ANDELn VJ'1'o B - O'bjetiva: Color-Skopar 1:3,5/50
Obturador Pronttl!" S:V� B li30J;0. ,Tipo 35mm. Acompanha 1
1"aI'a5so,L e 1 fHiro amarelo. com estojo de prontidão.

r
'

1 BELFOCA Ir,.lJt"l'l'd, alemã, tamanhos 6x6 e 6x9. -Objetiva
Merital' 1 :�5/105. Obtul'ader Pl'onter S B 11250. Dispa-
r�dOg automático. Sem mala de prontidão. Tipo fole.

1 Foiiih::, procd. aletn8, tamanho 6x6, fole. Objetiva Foinar

1;3,51'15. ObturadOr Fl'Ontor S B li300, Disparador' aU­
tomátieo. COm eSt<bjo de prontidão origi.nal.

FIL],�.ADORA REV1�1!: RANGER 8m/�. Objetiva Son�
�evere",Cillei2'.7/2;Õ;_ Contador' de filme, 5 velocidades.
Com estOljo ile.· COUl!O. priginal.

;FOTÔMETROS; TEtLEMETROS; MOLD�AS P/SLIDES;
-.'-.-'_._.

i
TRIPES

BAR FLORESTA
r l' DE

EWALDO BRUECKHEIMER

"O." ?ONTQ' PRE:r?ERIDO DE SEU ·APERITIVo PASTELARlrA

r RUA XV DE NOVEJl.fBRO, Nr. 1'023

fifi! 4€ W. M

Distribuidora
Catario'ense ,de Tecidos S. I.

Rua 15 de NOvzmbro 25
,

Caixa P03ta,l, 157

,L> Telegrs.; "DISTRIBUIDORA"
\

BLUMENIIU \ s. G.

:r)el'(lSltári� doIS :produto$' texteis d3.s me'hores fa,bricas de

Santa Catarina

VENDAS POR ATACADO

gãos da Previdência Suclaâ ; Err.í

1957, qua'ndo a Câmara díccutía.
o Projeto nr , 4.768A - apresen,
tado em 1.954 - vi

.

a opot'tuni­
dado de amparae 0'-; aposentados
e penstonístas oferecendo emenda
que determinava [ÓGé1em os Vil:'!),
r<es das oposcntadm-íus, pensões,
lfi:nefieion e satartos de manuten­

ção reajuslados. sempre que neu.
vBSSe aumento do custo de vida,
na proporção desse aumenta.
1':;";:;0 . e!l1':md.a tra,l1.Efol"êOU'Se

.

no

no art. 4, o do PrvJeto, que foi

vetalo pelo Senhor PI'eddente
ao sancionar em 13.5.�8 a Lei

Apt"fj.[\· dlS30. não eemorecí .

Procurei o líder da maioria na'

Càmal'i.1 Deputado Arruando 11'al-
,

(�ãt) E, t::rn r;egujda" fui pessoal.
rr:H-:-ntc ai} Senhrn- Prr;:;idé!1h� da

f,;. E":cia. a (';l.m:n· elo,; trH!ia1ha­
don';;-" nlo"f,1"lf\(j.: •• lllll a inju�.;til';'
qu!' ",,!ta,vH ';fIH!n ('p'ndhla, (,

1'1'. Jur;ec!IB(J (-:'nbit::...Jwk eonl_rn',>
·t'.IHÜ'U a neces:;lllalÍ" 'lh 11n1;. 1"'("

. ,

vi{�é.tl(:ia nl�f.:.(�l1tc t' p1_'(ltü��leu 'o{'n-
viar nH�tp:;a.g-{_'fH ;-Hl Cutlgre-i;::�o pa!
l'a, etH'ri:::dt' a.que'a IaJhc{,->t'!Ú 110:';­

�;HI 1'�i�'jr_;laf�an.
r)l'�Ha lIienSag'(·t1l, ot'iginou�:::H�

ti Lei hoj" �iandonada. pude Fê'

elJ",cl'va a. }}rc(lt:upa.:<Í.o em fazê-lu

retroagir' .. etn SC'UH tCf['jto�, à da tr.:l I

d •. ' 13.558, quando furo vetada:
11, enwlltla, de minha autoria. aci­
ma ,·ef{Jridu,.
Durante os llleus leomidos t�leí7

torais nos llll'zes d'e JU'hO: Agos­
to e Sctemhro de lH58, I( r,'speito
do assunto. decla I'r:i que nãO' des_
cançarla enquanto não �p118eguis_
se . ver apl'o'l:ado !) rC'ajUstamento
automatico das aposentadorias e

penSões. Nií.O descancei; ·

..·12 agora,
vejo à minha, vitorIa que foi al­
cançada com auxilio dos meus'

Co'egas do Parlamento NacionaÍ_
Associo-me. portanto. às mani­

festações dre jubilo dos trabalha­
dores brasileiros Pêla' grande vi.;

tôrÍa a'cançada. Como sali-entei,
cumpri integralmente o programa
da. minha campanha em 1954.
Com a certeza de que, movido
ainda pelo mesmo entusiasmo
que permane1cerá inaba'�vel -en­

quanto não forem atEndidas todas
as reivindícações das c1ass·es mais

sacrificadas, continuarei lutando.
quer da tribuna da Câmara.'quer
perante as autoridades, sempr·e
apoiado pela

.

confianc,a que em.
mim depositaram. afirma ser o

sucesso agora obtidos em favOr

para novas lotas em favor do pro.
gresso de Santa Catarina e feli.
cidade de todos os brasileiros.

-

Também. neste instante, recebo
pelo telefone a auspiciosa nOtiCia
de que o Sr. Ministro da: Fazen­
da pagou à CAPFESP e ao IAM
a importância de Cr$ .,... ,

140.000.000,00 (iCento e quarEnta,
milhões de cruzeiros), para que a

r�.ixa e o Instituto possam liqui­
d3!' 1', divido para cOm os aposen­
tado;; e pl?llsionistas. Sei qUe a�
tê agOra ainda 'não foi pago o

reajustamento do ultimo salárÍo
"línimo E o auxilio da Lei de

Guerra. Todavia, com tal impor.
tância Serão pagos os ahazados
a)cumulados. confOrme afirmei em,

minha ultima, circular.
De .muito . valeu o estimulo qUE'

recebi através de ....arfas das viu,
vaS e oposenta.do5, qUe "ram re­

metidas ao Sr. Ministro da Faze!!­
da" -_nrovocatido assirn tj andan1en ..

tu do processo que, agora, ve.io
corucluido.

R.eçeba" caro aU1igo., até nosso

prÓXimo encontro. um cOl·dia.1; a­

braço acompanhado dos melhores
votos de feliCida ..:les do seu

ELIAS
'

..ADAIME

Deputado Adaime

CALÇADOS.IUGUS!
POR A.PENAS

295,OG
TIPO li'OX jFORRADO

COM COURO

Operários Especializados I

SÃO PAULO

E''''h'icist:a -

Mecânícos .....,

Pedreiros -

Encanadores

Soldadores -

li����������I!!'!'���·����I'iiiiii����

, IIDliAl Em Fóeo 1� """AÇÃO na , 10_•. LJW! JUl,tt. �
I" AGJ1NTJ:: CUB'f NAGti.

.

!II

j ��"""'�!'!!"2'"""",�__;';;;:;;;;;=�Õ!ijiIiíi"'lWíiªi;_;;;:;;;_�......iííiiil .-,
1 o

i gO)-'uX-:
C ·

�"l"���'

LUCTCHElR S. A., nova fábrica, de celulo�e Iocatízada. perto de Glla­

rapuava, Para.ná, conforme ja l1u'gamcnt� notificado pe1í! tmpreusa,
ne.ce�!Í8ita urgentemente do segunitc pessoa,":

.e, outros operãrtos com pratíca. em serviços de construção e manuten­

\;30. Alojamento no local da ohra ,

L1JotCH�R S, A.

tndícando tXIJC1'!Luda, prelen�óe,; c �'I� .['si.ão cm condições de se
í

raus,

terjr e rmcrar "em brevlrladc ,

Cx . 1."o:ita1 1284

I
I
I
I
I

l­
I

1
,

RealizQu.se no dia 22 dêste às

17 horas, na CapeI&. do Asro de

Qrfãs em Florianópolis, o enlac·(!

matrimoniaJ. do Dr. Abelardo Lu­

nardelli, filho do sr. Jos� Primo

Lurtarde'!i e de sua 'e::lpóGa da ..

PaUla T. Lunardelli, com a gell­
.til> senhorita Zenaid·c Nunes. ifha

da sra,. V-va. Odete Nunes.

Esta fôlha deseja 'sinceral'! fe-

licitações aos noivos e extensiva

às dignas familias, agrad·ecendo
O convite enviado.

.�IVERSÃRIOS

Colheu mais uma f'ôr no jar­
dim de sua fe'iz existência. dia

10 p.p. a graciosa e inteligente
garotinha !3.ra Nancy, prendada
fiiliira, do redator desta f.o·ha

--------_.------���--------------------�---------------------

do Radialista
EI1A COSTUME entre os anti- ! siva de atitudes erroneas dum. in-

gos romanos, assina'ar os dias de ' dividuo ou de uma comunidade

ventura. escrevendo a auspiciosa I todo, Vergastar a lombada da

d::tta, numa pedrinha branca, que I canalha que se aJ:iriga à Sombra

era guardada com veneração em I bea,tifica da sociedade, turvando

I

o Dia

f;Gguras e 'ri.cos· reliquiários.
E na caderneta do i::romsta

T-23, estava marcada" e não po­

dia passar ·desape�·cebido. sem que

ele fi::eE&e Uma cronica alusiva a

data supra. ,

Voluntariamente escolhi para

escoamento· dE: minhas energias,
a arena da Radio, na qua.l tenho

para que ela é. uma catapulta
imensa, pósta em movi.mento,
mas para soerguer bem. aJto os

ensinrunelltos bOnS ,e um, díver.

timento sadio e proveitoso,
O radio, é uma grande e sagra­

da locomotiva do progrésso. Não

me esqueço em dizer, que ele

naaceu para resguardar os impe ..

rativos d3 liberdade, da' justiça e

do direito; cabe a e18 a vanguar­
da. e c:omo ba.,,,tão, defendEr os

valores individuais e eo·etivos. lu­
tando pelas causas grandiosas OU

pequenas. fundamentando·!';e as

m8"'ll1.aS 110 bem, na felicidade

rública. nu ideal.

li: assim que deve o radio, deso

de que 5'8 faz porta-voz do pens3.­
mento humano, soergUer tudo o

que seja de int.er.2sse- :i!�. �'bfni:l co­

letivo: referir-se cOm encômios'
aos nobr'2S t'll1prendill1entos.. aos

atos que yf>nham a contribuir pa.
ra,·o b,eín público. El:<a1i:at·, enfim.
tudo.·o que possa servir de estio
nm'oO, dH conforto, de animação
ao norteamento da conduta na,

vida. pDlítica, sodal e religiosa
dos homens, assumindo
honrosa de sustentaou1,(} 2

te mesmo do patrimonio

posição
baluar­

moraJ

da. Na.ção,
MiflSã,(} pórtanto do radió, é a­

gÍ1� com justiça, sa'ientando o u­

ti-! e o direito, na: apolOgia do

bem, e'· eondena,ndo o e1'l'O pa,ra
a, ealcina,ção 'do maÍ.

11: 8'eu dever apontar 0$ erros.

condenar, opor.se à ação corro-

21

as aguas do h1:m, poluindo os

principias do justiça e macu'an-

AJftyzrmM

SI'. Jorge Le\'!Y' Ma lty e exma ,

u�}lOsa da, Eul'idice B. Ala.Hy.
A intelígení:� IJll'tl, Nane,)'. em­

bura tardiamenfe, esta [{í'lla di,.

fõl'ju·Jhe 11m futuro l'is-onho p fe.

Lz.

Assinalou na data de 19 p.P. O

TPgistro de mais um anivers:wio

I lliLÜtlício do jornalista J·oão.JO­
sino da Silva, e {·.ompetente fun­

danaria da AbAêlleia Postal Te.

legrafica. desta cidaâ e.

Ao João, que of,ereceu aos seus

amigos e co'.egas um sabOroso

coquetel acompanhado de doces

,,; sa1ga.ds, fOI'lllulamos votos dp

felicidades.

NOIVADO

Dia 15 lJ.IJ., aproveitando a

data do vigéssimo quinto aniver­

sario de noivaao do casal sr .. Jor­

ge e da.. Marga Hardt, ajustou
suas breves nupcias sua filha

Christa Hardt, com o dr. Joa­

quim Afonso Araujo.

Aos noivos as felicitaçôes des.­

ta folha.

de Selambro

do os preceitos do direito.
O radio é uma vlgor-OBa força

social, na ,educação p-ol!tica: cien­
tifica & filosófica da humanlda­
de; uma força moral grandiosa,
no mist.§r de julgar " adv6gar às

grandes causas, uma fortaleza
transcendental do eEpirito hUma­

no poroue o âmbito do radio. 6
,- -

o mesmo diâmeho da civilização.
H3m, presados leitores, ficaIn

aqui a'gumas das minhas idéias

obre o radio e s{lbrc a imprensa

fa'ada,
Acs dignos' dirigentes e fféis a;u·

xílar'es da Z)"T 23, lu2US 'votos de

numeras felicidades pelo tran2-

curso de tão auspiciosa data,: O

DL.\. DO RADIALISTA.
Auxiliar a rat.lio de sua terra

é. um dever de, patriotismo. por·

que' a imÍn'enl'a falada é ao traIlS­

�is2ora do progrct-J-So, aléln disSD,
toda . emissora. por pequena que

E2ja. e uma. po�êneia cm fa,\'or

da instrução.
E SALVE O DIA DO RADIA­

LISTA!
- JORGE LEVY MALTY

I� SEla INTELIGENTE
i ECONOMIZDNDO nu
i

f
i :'ARA TODA E QUALQUER CONSrRUÇÁO, ADQUIRA AS MAnEa_
1

liAS SEGESSARIAS, fAIS .:aMO.

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

ETC. ETC_
VII. 8a. enc(p,ntr.a.Jl-j por em um preçO realmente Justc

NI

SO D'EMA
SOCIEDADE. GERÁL DEMADEIRAS LTDA.

Rua. São pil1.Ílo, <931 _.__ OOril telefimc, 1189

FORNECEMOS-
.

ORÇAMENTOS' SEl\1 COl\IPROMISSO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Compre a sua BICICLETA em

HERMES aCEDO
organização, comercial, fazem .da

mesma. sua casa no gêirero,
,

pre.
dileta, não só em virtude dos ar­
.tigcs que estão à Sua dispoSiçãO,

'

numa variedade infinda, bem co.

mo pelos pl'eços, realmente
tos!

'

Outrossím, a maneira. de, tratar
de seus at:e,riéiosos funcionários,
ea,th1'!. a símpatta e preferencia,
educados e que, "se for o
de aquisição d-l? um artigo para

presenfe, as distintas senhnrdnhas
lá estão �pa:ra apresentar suges,

tão, mostrando os que, de .con­

formidade com <o
, acontecimento,

melhor servem para. o brinde a

ser obsequiado.
CaSE, comercial sltuada

�

coração da cidade. à rua 15 de

Novembro, nr, 878, a J'oalhm;ia
Americana constitue-se em Iegití-

Amlgo da. írnprensa e de todos,
O seu proprietário, o distinto

benquisto cidadão Rarald Regu�
se) é eIemento que goza de um

vasto círculo de .. amigos e admi­

radores, dai porque - o sucésso'
de sua {)rgll.nlzação; qtre goza' de

real eoneéíto em todo. o Estado.
Este jornal, ao. registrar {I fa­

to, tem a satia:!ação de a.prcSen.

ii'

e ganhe GRATIS uma

capa impermeável
para chuva'

�. '!

;J1�:U[�;'"i�
-

�'
9 Il I U

»
. .

Visita
ainda hoje

...

"Z $�- ,,\��,o!W,�,,,,��,,,._ . .,,-,, "H
_, •

"'ln·: REFRIGERADOR
1 '-� , PROSO'O'CIM"o'

,,�
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«
,
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.
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01:)'
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9!C!CI.J:;�:TAS

Erlao p

, Mor:ark e Mercs��iss

DRAM
ON�E ANDARÁ

DA
fiLHA?

-(�
".(: : � :�,

. ..- -�':':"

I EscreveU; CAHILOS F. PHIESS

I
"LA FOHA A CHl1\/'.\_ O vrex,

.

����(J��t��'p:�t�l�,�,����::
Esta.:; eram as lX'lla\'l�S num

p�'qu"no quadro, çlependurado
pl'i'f,o de um espelho, onde um,

hornenl 1.1'.. "'ü'he'o sgr isahos, fa­

Liia sua der:t1Flda f,-a1'lha.
Olhou para 1) quadro, p"n,<;ou

e as. lúgrirnaB cornoçai-am a eSCOl"'",

rcr pelo rosto. nnsturando se com

a branca C�pUl11'L.

quanta, ment.ira 'cxmtia naque'n
,1-:,,;1' f,JOldura.

N"a.q�if:,�lf;· .(,{Ü:f.: rf:H.Itnente estava

,,;húvendú.

SUa ':;':;PÓEa o amava, profunda­
mente nu que .,éie também corros­

p;}nrli.J.� luas a paz c alegria não

habita \"J"1 ú.J.' r{Y�llf.lf; lar �

O pcbrs hCll1L;l11 ,i",h:� urna

]!Cr;';UnLa que o torturava :i ti'é:S

a.nos e que !J.._a.recla envelhece-lo

muit' dcprusaa.: ., ONDE ANDA­

RIA A SL\ FILHA =:

Você 311lj:;Ll 'dtor, que neste

niciüeiitc ��atil:: que a SUa �ilha
está PIn- {�a�3<:i ,� i_�tlanbln vezes não

terá feito a úi';:ún;i pergunt.a '!

atrucnte "

dísso. levada
Sua ffha é bela e

vocé .Ee ·�:n ';i:iÍtÜ;ce

pelo amor patcrnal ,

I
Quanta:; vé::",:; ela nào

,

iD, que "a! copiar ponto", que vai
11a ca::-d tk: urna am iguínha L' (J

caminho nao teni sido outro':

.i\f�::..:inl t1t.:un1.c't,:"(.lu COl11 o nos;�:[I

�inii�;o fJli.� estava D' burbearse c

inC'rr'!Hif.di seu f.rul-allio, pela
t01i 1\1"2.. da tÍúuíd�: .. ".Jlldl.'. antl�:�

1;) IIee','a f1'Ila" ';'

":\ f:!ha �"!j' .Joi!o I_:r:i Ui11rLJ lU"::."

ninu tI,., treZe iiü.�.i�:" ._: Lati·va ....·a a'

1 Glh):,_: que a ...:C"nh['ci;�:n\"'. .. I)U que
í� a Se _'::-nc-cniru \-:11J1 .� l"t}it1.

I E�(;tHdou

I�=

NOSSA
c bg'o notem que não dava, para

frcqul'nüu· os huncus escola ..

res ,

COIllCÇOU a US(_H: vestidos jus ..

fus, fê foi ahi qUe começou a S,21'

cobícadu , Náo: faltava quem dís-

sesse;
-_- Esta. menina vai longe l l!

Cada dia ;5.:.:> mostruva maíe

pcrscnaltssirna ,

Seus país tudo faziam para a

filha. Não hé'sitavam C';''1 deixa,ia
�HiI' aos saba.dcs a tarde e aos

dornlngos, tambern empíi-lsuítadas.
e Já aim para passeios, nen� sem­

pre r-ecrrmendaveís, ,t a picníquaa
de lanibretas ,

A:; "asinhas" foram .crescendo

.c !'utão já saia, nus, .días de se.

mana e também a noite. Formou­

se ,0 C,'u(:n; da juventude trane,

viada.,
Ent.ío as desculpas eram uma

visita para a "fulana" que esta­

'l;:", +dneute ", reunião de' Borda­

dOb, na easn. de sicra.na, e assim

}JOr diantc ,

A verdade '�ra bem. outra. Ti­
nha "as fcsttnhas americanas, e

o dancar "aç;�rl'adinh(l" :á, no
" .' �

cluba dos jovens desocupados.
Czrta '

'VI;", ehcgnu dcpoís da

moía- llOite c levemente tonta.
Desde €'ll!ão seus 113As de!r:�a­

ram-na san-, mas com aquela
pergunta. qur- ainda 110,i", fazem:

ONDE ANDARÁ. NOSSA FI.

LHA"?

..:\;:j ft"i:.itlnh?,:_; a.mcrtcanas conti­

HU�_rêHll. é1:.:; n?untó('s lambretoa..

·

11""; a !:ll"'HÜa ctú:a. (' um dia a I'filhPJ tio sr. J oi�:J foi L'Hlb(Jra� senl

I
lh:i:,;al' 'ln I.IN:'nOt; unI recado,

Fazem '1.l'éis 3.1I0S.

1\; ..! J11cnina fIUt� f(")j a. n1uitas .

i'.�.sth111a!3, c CJUe rnnito cédu andDu

:�,�o_',=;'",,:,_.�_��=�_l;_)�b_'=j:_�_;_���;_,:_.R=.��,�:��L=.;l_1P�h='�re�"=,,c�u_._I

Dli,;

JtlliGINALDO 1,:nlJEI;BF:.

CHUHI!ASCO - COSTELA - FI-:'Al';GO AO ESPETO

-'� BEBIDAS KM GEHAL

nUA ANTONIO ZENDRON, nr. �IS5 - Bairro,
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DistinçaD

I
SUl. ····FIBRIL S. I.
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BODl gôsto;

Malllaria Confecções
Rua Itajai, �46 Santa Catarina I

..................,- ft � I �

, Avistou-se: n Governador Com Altas Autoridades do Pa(s I
FPOLIS. - No dia 17. ultimo,.,o
Governador Heríbcrto 'Rulse foi
recebido pelo .. Ministro Mario 1Y!I.J­

negheW, da, Agdcu'tura e da

Educação Clovis . SalgaJ.io. c. ain­

da com "0 Di'I'eto>, A{im.-1nj�trati-.
, :"

-

-

.-.
,-

'

�Tq do Serviço púl)'liico •.

No Ministér-io da Eth,lcação. o
�.

.

' ..

- monto tia agricultura; tendo sido

abordado, em, especial, o assunto
rulatívo it produção do ü'ig-o nos

munioipios barriga'vcl·des.'
O Governador HCl'iherto HUls,e,

durante tudo (I periodo da manhã
e da tarde, ocupou-se nas'\mtl'6-
vistas com essas altas autoridades
fendo, por outro lado, estado no

DASI3, onde foi. recebido pelo res�

pectivo Diretor, COIH o quaü tro­

tou de assuntos de ordern admi­

nístratíva.

apreciação do processo cneamí­

nhado àquele Ministério sôbre o

funcionamento da Faculdade de

Medicina deste EEtado já qUe as

providencias dá âmbito do Minis­

tério 'da Saúde estão sendo a.ce­

'eradas pelo Ministro Mário. pi­

nottí .. '

C�l,afe do Executivo manteve Ion-

. ga conferencia. com o. ttturar da,

t:)a);;ta, ventilando assuntos rela­

Uvas
.

ao-
.
setor- de cducacãr» em

Sa.nta Cf.l;'ta;l1ina� ocupando.sa ".na

Do encontro que manteve com

o Minist.ro Mário Jl.kncghetti, da

J Agrieultura, várias mcdidae fo­

I rarn acurt.adas para .'0 descvo'ví,

I Aumento . de Vencimentos. para. os Fllnci;;rio�' 'de
'

Estado ·1
A Asaoetação dos Servidon:B

PubIcos de l:iallta Catarina, aca­

ln de. con!'1.ituir C(IIni�sáo com­

posta. de h'é:; m.embro'J diretore»

'-' dois a,!sociadus a fim de estu­

dar c clubura r tHhda de' venci­

})}I_'llt{);; para o Iunciona'Lnno cs.,

tadual, talwla ,::;la que oportuna­
me nto s{.lt'á l·t.1<��ltJniClhada ti::; �

b::ül,. o �r � f�'O'\'crnador Hvrihe r­

to Hu1:ii'=.

li. Comissão ceco!hilht Jk!:t

Dírctor!a da ..A.S. J> . S. C. � a. S{;­

guint.e;

DOS - deputado Adhcmas- Ghl<l­

zi c Luiz OECal' de Carvalho,

A l'cf:"riCla. Assoctacão solicita.

rá tumhélll ao sr , governador elo

estarlo a. e'evação do salárâo-famí;

lia. de Cr� 150,00 para o-s 25(),eO
e a concessão dêst e palia o cou ..

jugu;;; d'-'!Jcndl,nl,e, como ocorrc

com I] funcionaliS!llo fcderaí ,

Ml!�iVnjl:COs DII1ETORES - Iu

vo Ganl..lolri
..
l�lyann! Ivi. 8. t--;;_iJ!­

tos L' .J, J, O'h'·_.iL'tl: .\S:';OCIA.
- 1(.

- - , .-. . ;1Z[ .ua 2 Ag:&;; 14U&WU&i4CU .,
. .W

Serão Ocvolyi�as as nrmas n�reen�i�as Por Motivos �o Crime oe Dxel OecKe
O sr , Erne�h� Kehbr, porta(fõi-­

do apélu dos, que tralJaiham, na

lavoura, em locuis próximos ao

Ribeirão do Bode, onde se veri­

ficou o barbam crime que fol

.'vitima Axel Dec·k:z, expôs o fato

e solicitou-lhe suas providencia,"
no sentido de que as armas apre-

endi das fossem: devolvidas aO';

seus k·.g'itilTlUti (10n05.

Atendendo o sr , Ker-her , tIO

l;ieu apêlu, () ilu:5trc homem pu­

blicu dirigiu se [t:) sr, Delegurlo
ck Polida, jj2d·ndu.llle sua ait'n­

.<;ão paTa, u fato ('111 tcla., C que,
bem cornprcondíd., 'esSa colidia-

ção pdu tít.ula i- da D,n,p" us

pocc írus - ao que nor corista -

íriam recche r suas armas apre..

cndiclas
,

:!\fos'iao; fclkitaçõcs ao �J'. Ke­

bcr, L.'r íntvressado.,«. Pl'f.o� po·

cef rus em �Uê'lS: l'i:ivindic.aç6e�1
pruourundo 1'0:1301\"81' o Impasse ,

,\Ct)]\{PRlMENTANDO O JORNA;L "CIDADE DE BLUMENAU'" PELA PASSAGEM DO SEU 31].0 ANOS DEl. lWNDAl,;ÁO,

Molhados (por atacado)

!lo
,

C}_YALEl-S:m :PP ;eJN:SEJO. :PÁRA OFERECER AOS SEUS DISTINTOS C�IENTES, OS ARTIGOS DAS S'EcçõES; i

D
·1
I'
t
I
'..•.,
tVISITE-NOSErEREMOSOMAXIMO PRAZER EM A

't
I

e
PRODUTOS DE QUALIDADE, POR PRmçOS JUSTOS!

Secção Ferragens
F'ERRAlVIENTAS EM GERAL, DAS MELHORES 'PROCEDENCIAS!

Secção Maquinas
ARTIGOS PARA OFICINAS .E INDUS'rR;L.o\s·EM: GBRAL I'

Secção Domestica
TUDO PARA O CONFÕRTO DO SEU LAR, Ã V1s1:'A. OU

C'll(EDIARIO STEIN, EM SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS!

PELO

Secção Inflamáveis
OLEOS LUBRIFICANTES E GHAXAS PARA TODAS FINALIDADES!

Secção Pneus
DA FAMOSA E INIGUALAVEL MAHCA 'FYRESTONE, DE TODAS

BITOLAS, EM ESTOQUE PERMA:&.lENTE!

. ,.E APRcYVEIThr OS PRECOS E OONDIÇÕES EXCEPCIONAIS.' QUE ESTAlvlOS OFERECEND.O PARA,FOGÕÉS li. GÁS

PRESTAçõES, S'E M E N T R A DA!

DAS MELHORES :MAnCAs I'; VARIOS TiPOS. PAGÁVEIS ET-.! LONGAS

..,.. RUA 15 DE NOVEMBRO, 54·...,..:;
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.'. CIDAD'Il DE BL'OMl!lMAl)

BeneficieHte

TECELAGti�1

R/eH S. A.
Tinl11rarfa ESlam�aria

BLUlVIENAU SA.L"'TA. CATARINA

TELEFONE: 1347

BRASIL

CAIXA POSTAL, 59

END.' TELEGRÁFICO:
"KUEHF�ICH"

ITOUPAVA SÉCA

FABRICANTES DOS PRODUTOS. "TEKA"

ESPECIALIZADA EM: .. �

[I
ATOALHADOS .:E GUARNIÇÕES

(SIMPLES, ESTAMPA.DO E "JACQUARD")
ARTIGOS DE FELPA E CORTINADOS -'-

�-/

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTÁDOS

ANO. RÉ MARTINS
DISTRIBUIDOR DAS ,\FAMADAS· CjiSIMIRAS'

N
'!Io.

'

.. "-,�

.. 41 li II· S
lHARCA FABRIL DA MELHOH OAsrMIP�A DO BItASIL

!\.VIAMENTOS EM: GEHAL

I,INHOS NAcrONXIS E ESTR.4NGEIROS

VENDAS POR ATACADO

Rua 15 de Nov. 1360 ' FOne 1fi81i .' BLU1\:lENAU " Sta;.. Catarina

Sucessos racemchegados, em discos, '113 FEIRA DE DISCOS da

C I:.,S I f L f S C ti �
.SUCESSOS EM L.P,

SMIBA 100% � c. Ataulfo A,ve::o � SLP. 1774.
jj; AS :MISSES ESCOLHERAM SUAS MUSICAS
_ " l\10CB. 3044

NELSON Goi'I'Ç!ALVES EM 'HI-FI - BBL. 1(}39

ESrUPIDO ousrno - c. CelJ'�,lmpello =: MOFE. 3110
CAítOSONE �IOLTO CAF10SONE G. Ren:!to Carosono - stp, rl024.

LUOR TO YOUR HEART -- �. FranK SinatrD. - T; 1164
Al\lALIA RODRIGUES -:- MOFE. ;;:.\

. .;(HACQMO RONDINELLA, A VOZ; nE OUl1.0 DA ITALIA -'- SLP.

PREFERIDAS

SUCESSOS DO RIO ANTIGO - c. Vc:lha Guaràa

·Süa�.Et:::tnd�.w --,- SLP' 1775
.

SUCESSOS EM EXTENDEDPT,,\Y
MEXICO -- CALIENT1!� BWD. .:;;i

Píxinguinha E

.

_.
-

CÓNCf�R'I'o san A LUZ DAS ESTF.ELAS --:- FAP. 8.283

OIL,LANDO ::?IJ..iVA .e_. BWE. �9aí
:A CANGJ.O DO PEqUENO POLj'}GJ;'D - c. Silvio Silva � B1V13

1.0\10

stiCE:SSOS Nr. :r'� e, l\Iario G�nal"io Filho -- BWB. 1.097

SUCESSOS IGld 7�, T:ot;

!�ACTNH(àS CÓfiDE. nos.\ _ " C"':Y (;(lmpd'o - Od. 1-1.500
';\1 DI.AN A c. Trio Irak' in n

.

'._. O,]. H. 51."1

JUNO AO �\Ml..)rt .- <:.' Morgana - C0l'. (j!}:;;"

A VIU,\. r�BELI�----c, Brunj M,,··n·:t ·-,.Od. 1'1.510'
C()MAND�\NTE EUFINO _ c� Blnàa Da I"ol'ça FubUc:J. Do E;st.
ck··s. ..··Pauln=.Od.14.505

.
.

.

9Uç�t diarIan"íint�"o.s prograr.Jas:, '"'Su'c.essos. e. NQv�dade5:·r:lYr.l)��cos"t.,.
r!�·�:·· .c ...\s)'\_· FI.;ESC��� has' s[e.gui�l��$�.·estaçÔe-�, e bor�r:iot;':
P:'R ' c. -4 -_ das 16130 hs 17 horas -'- Rámo Ncrell ;Ramos. da,; 13.30 à"l
l' .horas - SO\c. P.lidio Difusora,....- todas as .3�,.s' fekns das 21.30 à"i 22.

FLESCH TRADIÇAO E' IIONESTI1)ADE
'.

.

.

--�RUA·15·DE·NOVEJ'.'[BRO; 1080 -.,
8'- BLUMENAU

.

PEDIDOS POR REEMBOLSO cc...

Confecção

CIDIDE DE
BLUMENflU

POR ABSOLUTA Ii'ALTA di'

espaço 8, secção .. FALA O PO­
VO A CIDADE" deixou elel sa.ir,
r·e·lo quo pedíruos nossas excusas

aos nossos Icitorcs, lll'olllet,'ndo.
no entretanto reaparecf'r em nos-

"'Ii próxima.. edição.

A direção dest.e serna na ro ter,

! .

na pubIoo seus' agradecim"ntos
aO comércio e indúsÜ"i:.L ué B1u_

Illt,llaU, Lndaía.l '" Itajaí, que nos

Trestigiaram com ]Jublic'dadc, no

.

�.:cntido de conreccíonarmos !Wssft,

Edição Especial de Aniversái"iü.
F�ea aqus, pois. J'egistl"ado� os

"nossos agradecímentos,

Esclarecimento
Necessário

A Pres1dênc'a dê'; .""sedação
j..tlUlnenacenc,c Õ) .AIUP-:li·(J aos

"�enOres Desvalidos, coni o 'Intui'

,'.1 Ue esctarer certos
í

atas liga.
uos à vida da entidade, vem a

l,lcb tco deilarar o scg.u.nte :

1. o - llouvc, nos primeiros
meses do corrente; ano. il"ni;;ula.
r:dad:s na' cobrança das ll1'cnsu_

Idades, qce rumuxu-am Com o de­

saparecimanto do. cObrador. A·

.:}J8rta urua, �iú.dicáncia a rú�pcttf_),
,rerlí:'icou,Lic que �e aclia\�a. D

1110S1110 .c;_\br·J.dc't'" Cln dehlio' para;
CO!1�

.

.:t .i�.I;i3(.'C!�li;�ü[)J r:prc��entudu
elll regu 'ar írnpo.1'tânCia.
2.0 - O fato foi lmediatanl"n­

tG cOll1unice,do á FOlícia.· tendo

C::rt3, lego int·ciaclo o conipctf:'l1t'2
illquérit� p'üiicial, C0111 ba:�l:! no

qual n AI. J'd. Dr. Ju:z ((", Direi­

tc·· da :Ca, Varil dcerdou· a priEão
pi. \."::'\·::.ith.:a do· .1·f'f:pOn$àveJ. Dias
m:;,;.; tank, o indicie",.la ro'i preso
em ':PLlJtu "\.·egl'(" ele oDele foi

reciunb:atl0, .. pda. Polícia, ciltari­

nel1t:c; JJai'a_ J_31ullll:nau.
3.. :�o :---.- 1:'�ecentetn('lib..'

�
o ·'(!·x-co·

bl"lldar, Ch;;HlUdo à ]ll"ctat;:io ele

. ccnta", r(�sH!'Cíu todo () l)rc:.iuízO
:

chuc:ndo ';\ .l\s�:·oehlr},1;o. ;J lr� o (l1ti ..

111(.' c·"lIt·J\';I•. peJa forma !'eguin.
: parb: mcdi.ante a "l1tl"!�';;'a de

UIlI terreno "itua<.lo no baÍl.'l'O tio

GareÍl'l., nesta e'dude, '-'. o l·('�hi.n·

.·h� 'CU1 ·din�l:eiro. .,é e111 notU�i' .. IH-O':-­
ll,i:;sél"ias ;,;.arnntidas POI' exedl'n'

1
I
i

'<"1.0·- O proc·Cs:so cl'inlilla1 se...

g-uü '. os seu!j trândtes nDrnla.' s �

.
Blurrwnau; 22 de sc\,('mbro de

1959.
(as. )': MARCILIQ .10..\0 DA

.

SILVA MEDEmOS· �. hesi-

k\
\ ':

�it' ;..",. .EDl�ÃQ .li)SP� -'
-""'

Hacul Deverá Apresentar Es�etâculos
''O conhectclo e strnpat.íco hipno�' notas, tê'remos a. oporturi;. da.d" de

tísador Nacul, cujas apresenta- t<,C1'l'll10fl constderação, l'efe rindo.

çõeS'· ·e·111 nossos nU:ÜOH agl'adal'aUl S(-'- a. Iuvulgalõ cup�leiclade e10
"

.,
Hipnoü"ador I\IU.·"vilhOfO bcrn

eCllll),.eO!lwntur Os lueailõ em 'qu'c
(kveri atuar.

em cheío. deixando patente sua

tndtscdtívc; classe �,. maeatr-ia na
•

arte dr- hí.pnottsm-, dl'V'erá api-e,
s.e n ta.r-so, dentro de m.uí to breve,
PUl cidades do InteriOr. cujos es­

petáculos serão de earatej- henc­
fícterrte ,

Relojoaria Schwabe
-- DE --

OS\VALDO SCHWABE
Naturalmente que ôs, especta­

dores terão O ensejo de conhe­
Ce'!' de perto O jovem e famoso

A .Joa·Ld'ül. Preferida Pc la,., Pessoas de Fino Gosto

ft<'lóg':o;o; de mCS:1 e par-ede. eh: ]Jcl�o, pu' so ,. dt'sp._'rtador.::s de

todas [l.'" ma r"n.s 'C' prõccs .

- Ca ·""L".·; Pat'!';:c,r e Sheaffer �, Arti­

gos' Para Pl·",,=tÚ,,"õ - .. - Objc·j:Js '.1 ..' aüornN; i'ln gera 1 --' Alianças
dt' todos o,,: UJl3>e " l)l',õÇCls - ,\ :' nas, Cristais, f'nf'm tudo qui­
tndn,c;' C�· tipos e .pl'eço� -- PfH'C'" . �',�.' '-"I!! g"cl·.al Alíancas d::

.he eúueerne o l'a!llU.

hpnct ísador-, que diga-se de

passugem constitue um verda­
deíro espetácuto, por não usar do

sofísmas, mas sim, com fatos
reais o que deixam ·0 publico em
H suspense'� .

- Rua. 15 d,' Novembro, 828 -

C01Ú reíei-enota a esse espres:­
sívo acontecimento, em futuras

--._._-- =�=====================I"

@1---------------H�t--__----�.�.W&�'-----riWE�--�--------------BR------�1
MERcaDO OIS TltlIBS PETERSEN S.D.

IND. COM . .IS; IMP.
FABRICANTES DOS A!!'AMADOS

TINTAS A ôLEO TINTA SOLUVEL A AGUl.,.

Case
B L lT lU E� N A 1_'; -

FABRICA:· RUA HERMANN 13 \Uc-JUARTEN S. 1-103

1675

•

me:
I
@

F-'::llC,
END. TEL.; "BLUMOL" _-, OAIXA POSTAL 58H

e e Ip, a o' i I í c i I)
P U LP"

r��

P JI ti
o pAO DA :\TUALIDADE

PREFIRA O J\íELHOR. EXIGINDO os PRODUTOS DO

PANIFIC;:O Glc1.EUL

nUA 15 DE NO ,'EMBHO lG13
;::\ '

FO.KE�, L573

BLUl\l;';NAU

.ULJJZLiLZ

o Governo MUllicipal de Itajaí
TEM t1 grata saf.isfaçâo de aprc,s,'ntar S[lUZ cuniurtrucrrtos ao Jm-nal "CIDADE DE BL1Ji'clENAU", pe-

Ia }:N:iseugern de seus 36. o Aúos de F'undacân, ocorrido dia. 21, últ irno
,

Outrossim ,,"":al('ps,:� do ensejo pa:n almejar ao tradicional orgão d(' i�l1p},l:�n&a burríga:-\.'cl'de. ,,totos de

prosp�ridad(ls (:111 sun.s futui-as jo�l1ad3s de lutas, ornln-ca ndo se, ormc I) vem fazendo. C01U a colctivída­
cl<:" em def('.:::a. de S:::U5 ];:'g,:tin1�)s a lseios.

IATJAI, Sot.embro de." 1959

C.\Hr,OS DE P.\CLA SEARA,

Prcfdto J\Innieipal

Viação Ca lar�nen se
---- PIONEIRA EM TI�,\NSPOH'l'ES OOLETIVOS

Entre. Stn .. C;.larina t.: Par:'ná

V;;kmlo·se do Ensejo, T:m ii Grala ;';;'ü"õi",,<,:i'J d.� Cum!,l"il1l·�nLu· [) . .Iton1'll CIDADE DE� DLUMJ!;,.

1\"..\.(T" p':�Ja Pa�s'D.j;(lnl de,'séu 36.0 A'J,fi d·.: r:-'�ll1f:H"�:�_;;� I·j"!ol'J:uulando '/"e1o'3 Ce rl'nsI>...'l''[Llcl<;.�s {, Suc·:'J:'.�·8.3 l1ãl"
';,tIa Luta. em Dt'fesa dos Altos e .rc!ccCS Inl,,:·� ';",< '(13 C01...tiYldadp.

.

DLl':\lEI\7AU, "m Setembro d� llJ59
- A DIl1',S;;AO

tl #mr
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Grandiosos

a

"\TI'.l'UDIij INCOEB:!àN'l'n: E INSUSTIFIGAVEL DA

TANDO o Pt�OCEl3�')O QUE

pos a denuncia oferec�d�:
pnmwtá .hlbli.eo,
n1U AÇÃO PU:f:tI,ICÀ fr. não pri·

vada, . �omo queren; ostentar,'
Para corroborar o que acima.

afirmamos, vejamos o que diz o.
..

a i' t i s o 25. do C ó d t,

. ;;n pi'oc·ess(; 'Penal, Jur;spruden�
cla : I10S cvímos em que Se lm13Õe'
a representaçâo para que ô')vIi···
nbt�l'j{fPúhlico tomo a ímcíatt­
.va do procedib:wuto· pena1, não

se .to'era· a, retratação que ·impQr.
faria em deixar o orgão da. Jus-

@ ;iQM$lM t Jaça OS aLg;;2,.WifjMiMl\Üi1f :;IDNEI BO.BJBA. Q. motorista
: d;,,"l'raça aut�l" de Um. crime'de
'c3tÚP!'O contra uma menor

•.
ccor­

rido ern 15 :de março u'tímo, ''já
E.é,tas:'!, com sua prisão prevenbí­

decretada pelo sr _ Dr _ JUÍz'
Eq,;und3. "\781'11. Criminal,' quan­

elo. para' surpresa gera," lhe foi
l:cnc,::�l1idó·.o p';._"rdiiO.
r'.té .'cnU)[l, achava-se foragido

(ta p-.. dll:iÜ, par,], voltar após o la..

H!�llt;i.yt'l d\'!'Ít'chn qu�. o 1:8.,,0

\do a Ler,

·.DI' D''Péd.n.· JUt'íd'e(', o p',rdiioQuem é o Culpado?Maior
._ .•.•

.• _�. _."1Jf!i:

������-O- o,,,:�,,,-�?·���y.,lj·�'
I �
, SE DE U1Vl L ....\DOJ e�;;htn1o;::; �u:]_, jU!·!suiçi}o·" ;__::fth o :_·�u CO!l�.:ell- �'

. � cansadlssrmos de falar da, Iata t.mentu.

"V d� ação, ou ID'3:1hOr Bscla1"écendo, Á\ J(.l;_;aÜILt !1i:!.(�u::ln- ,jd._tdc�,.iii
� a ·"vista. 8ross-a!' que a policia ult'!.-a}1:.1�f:�C!1, ch: 11á muitu. as

1 de Indaial faz sobre ' fatos que !',,!.b� d�,,; 'i!nlk'� ·!lpnr'.ai';.

"
se colocam à margem da Joi: por .ú urna. C;:rl;·1.11t·r'h"l!!':'. :..d!!d:"t rn�'lL:

� certo - dando cumprtrnento a ccn,,·tl'3�UHir]<c; qu<.: a pnlkb.· ;�l:

� nessa campanha de imprensa ,d. !11G.l1tÓ!n indíf�.rel.!.t_r:, \�l'u�a!H.ln 0:::1

li rbrante e moransadora. nunca ii br;v;C.ô ,; dnl1Ck, :. c' l;",:t;]" :lU"

tr .demais tecermos cCH1sic1ernt;úes tLU':�,r::s;_:n'C".

� sobre!t "personalidade", ..10 Ih'· Nií.o f;ll'T I'H.idé' ,':)111 (! n�ida. d:1i

f.. �,egaclo Cipriano c as calamiclarles df.'duzi'1dü:;'" flue ,,' ll"l (;0 "com-

'V que proliferam na; cumarca ele ',Conclue no: 2.a p5.g. -do 1<0 cact.i

·�����,,<",..;r-��������-<7-�"<.r<)

celto da opinião. pÚbÜc2.;·· COrnO

Comuna motlê'o," pelo traba·-ho.
honrado e. construtivo' de' sua

gento e sobr(!ui�ne�.l'a� pelo as...

pécto higlénieo, .tom .. suas [u'té­
rias, sempro bem. conservadas.
seus, logradouros pÚblicos,1:mpol'l
e agradávels á vistâ, os

contornos' que. dão .!lspécto por­

tentosç, também: existem os ínt

.

tI'O dí_.st�n6;·.:.911e· �lfi � -s..ejân) :lôchi�'
como Q' oúc focaüzumcs n2st<' Co.

mentarío m·;;.s' ,Iong,; dos. nessos

E
Sob Orientação do Dr. Robert' Ti ar

ir
i<
i<

; ht acima menci{1l:iad6�
.

: Já perdemos a conta.

;. que tívernes que;",tios·
. .jt maquina de

�. ci-íticas aos responsávets 'peos

: d"pÓs:tm ele li::.o· que vêm for. "

'"
.

mando em 'ugai·cs.C:stratégícoS da
.

"

� �
cidade, bem à vista dos olhares

"

..

eern qU!J, alertadcs 'a:'quem di] di.

rrjto" l1DUV{�S�.;; a '�lb:�vel provi...

d8Ilda. e punjç�:o rios il1fr�tol'es .

Ao passarmos 'P(']a: 'rraveósa 4

I

..

':

- ESOF'AGOSCDPIA - Cr:T'X�COPIA

IN'DAIAI_.4 Santa ·'Catarina

Palllo,São w. ; LLl;;;;MQ
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.� cid'il:de I;a agiganta'" os 'editi.
�icie com vvartos andares, dão lu.

gar ao casarão velho, '05 'morros
se, a�lnl:l�ru de UOv&". t;€,s�.Qencias,
umai.l,Oja abre-se aqub, outra 'ali

'

"_
; :.....

-

.
�

as VitHn�s vão, sendo mudadas
'de fisicinoniiâ, Os chaml'nâs das
fabricas aumentam' de numero,
ent'ilÍl, tudo cresce, tudo muda

parap 'melhor.

,

,
Nestes uttímos dois' anos, então,

"
Õ �rogresso da cidade, ii,

, ve�dadeÍ>­
.r-amente notável, a l'Ua 15 de No­

.. vembro ganha novo aspét:lo, im­
ponent-e, portentoso, com seus .e-

difidos de varias, andares e' a.te

mesmo o trânsito já cumeça a fi-.
car emaranhada; sinal dos tem-

.pos ...

Tdent.ífrca-se 'ai, o ospirito de

iníctattva de nossos capitaJis,tas,

Dimano & eia lt�a,
'" .

- ._ .

.
-. ..

ARMARINHO POR ATACADO

RUA SÃO PAULO, N. 2lí88

OAIXA :rOSTAL, 330 � TELEFONE, 1911

STA, ,ÇATARINA

Reorganização da
. p.:stá: tendo andamento na

de Ordem
I

o referido I
I

Delegacia
de.,Investiga.dores e um Xadrez Es-

sembléa Legislativa o projeto nr .

293/59, qe origem governamentaâ',
que .,réorganiza a Delegacia de

Ordem "políticél. e Soçial (DOPS).

pecía' .

Conver-tido em lei

projeto onde possa. instalar-se
convenientemente e supridas
suas .atuaís derícíêncías materiais,
a Delegacia de Ordem Política e

Social estúá em condições de co..

brtr cfícíentcmente o importantís­
simo setor que lhe cabe,
O Governador Hertberto Hulse,

já pela' iniciativa do projeto em
.

questão, já pelo apóio que vem
da.ndo à atuação do titula.r da

o projéto prevê a modificação
dQ Serviço de Ordem POlítica e'

,"

�oeial_; �; transformação em Ser"

vi�() .da ;
atual secção de Gontrô.

lei da população Flutuante e a

criâ�ã() do importante Serviço, de

.Ecoll()ll1ia: Popular e Assuntos
eomo de um Corpo:

>=

;"(li' FERVE
!�i

LAVA ,'.

":'.

ENXAGUA r.

. ',:
"-,_-"'.!.

E ENXUGA

';[1 AOS MELHORES p,REÇÓS E CONDIÇÕES

,�'- V. S, ENCONTRA EM --'-

'Comércio e Indústria
Ge·rmano Stein

"

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 54.

homens que não dormem eôbre o

dinheiro, crnprege.nde.o em ini'Cia­
tlva arrojadas e uteís.

aiO

8AO PA1JLO

Com. quo;;: sat.ísf'açào, com que

alegria Iançamoc um o:har de:

admiração .as novas construçõea,
altaa, magestosas, a gánhar as

alturas, L'()Ul suas bern traçadas
tínhas ,U"luitctónlcHE.

pnltro ALEGU

ítUBlTlBA

BLUMENAtl

Nc;c�,·e ritmo, nâo ttcmOl'árá mui­
to que, por; f.o�""a.'da" lógica., nus

St'rá kgada, a condição de "man.­

.:he:5tet·", tal (I, seu progresso no
sector ue edifitlal;Õ'es, beuL cornD,
Industrtalizanrlo-se catl& vez mais,
cujos produtos, cm sua imensa. va­
ricdacIc, nus crcdencia e identifil­

.:a, como um povo deveras traba­

::hadol' 'e, sobremodo, capríchoso
por exceléncht.

PALMITOS

NOVO H..UmmtGO

CERRO �JlGO

- .II: -Procur-e o amígo leitol' reparar

quaritos cdtfíoíos estão na sua fa­

se inicial d:)· uonstrução, veJ'ifiqufl'
os tapumes, nus prcdíos demoli­

dos, a assinalar; qu�, ali" novas

construções virão mºdj[i�M' de

hoje! para; amanhã, a fisionomia
da eídadc ,

Ul\IA R1!:DE DE 42 AGENCIAS QUE A"I'ENDEM TÔ-

DO O L1\lTERIOR DO ESTADO DO RIO GRANDE 00
Veja, admire ,e fi(lue. cada, vez

mais orgulhoso de sei" hlumenau­

ense ....

�UL E VICE-VERSA

Politica Social Um Departamento
de Irmãos Mayer S- D.

e
DOPS, dr, m..vd:er P,into Marsíco,
demonstra claramente, o seu em­

penho em, hem aparelhar aquela

Delegacia·, Especializada, como

parte do,programa de seforma da

estrutura pc'Jciaí do Estado, .r-e,

eentemente melhorada com a

CALDEIRAS ,MULTI·TUBOLAftES E AGUA -- TUEOLARES � AQUECEDORES E ECONOMISADORES -- A1JTO CLAVES - VEPv­

TICAIS E HORIZONTAIS � TANQUES PARA TRANSPORTE DE;, GAZOLINA, ETC, - TANQUES VERTICAIS E SUBTERRÂ.

NEOS PARA DEPOSITAR GAZOLINA, OLEO, ETC.

RUA MARCfLIODIAS Nr. 98. - CAIXA POSTAL, 210 � ITOUPAVA SECA BLUlHENAU - EST. DE STA, CATARINA

MATRIZ: SANTtA ROSA - R. S.

filiai Em Ilumenau
Rua Paraiba No, 125 '" Fone, 1799

criação. dai Delegacia Especializa-­
da de Furtos, Roubos e Falsifica"

ções, sem dúvida um dos pontos
altos da gestão do Ten. CeI.

\"lalmor Aguiar Borges, a frente

da Secretaria da Segqrança Pú,

blica.
;,; >

•

Const. De ,Poços Irl.,·· E Bombas ., HOH �� Lida.

P·UDI M MEDEIROS
que deve a sua grande aceitação e consumo ao alto critério

que orienta os seus fabricantes, e a publicidade por, intermé­

dio da imprensa, congratula-se com Cidade de Blumenau

pela passagemIdo seu 36. aniversário.

a.&&±X ,"i .2 u2 .. .4.-
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HIL-ARIO BfJZZARELLO s.
COMERCIO, REPRESENTaçõES E IGRICULTURA•

ItEPRESEWl'AN'l'E EXCLUSIVO PARA AS SEGUINTES CIDADES;

Indaial, Tlmbó, Rodeio� lbirama, Sul,Rio do Taió� Ilopuranga
.AV:mNIDA GlilTULIO VARGAS .. S!� l/ON:ms, :l8 11,: W - CAIXA r'O�TáL, 1 �, ENI), 'J:ELElGRAF'ICO: " B U Z Z A R E L L o "

ARTIGOS

Refrigerador
INGER
II

SP

refrígeradures

ph-narncnt ... aprovada. por 35,000 famílias em, todo o

país, que desfrutam do ccnrór'to propcrcíonado pelo"
MARCA

S P R I N G E R,

CAPACIDADE: São 11 pés cúbicas, Ido é: lug-ar para, 260 qui­
los de alimentos, verduras, frutas, manteiga e bebi­

das. Un1. Iuga r para cada coisa. U'mn, verdadeira

despensa ,

DOMESTICOS r.�UAJ-,lllAD�: compressor impo,'bdú r Tccurusch ou Danfoss de,

1}5 de H.P.J -CQnglJat1QJ� hor-izunínl' - Garantia

de cinco an0,; cuntra c!t'fdtos d,�, fabdcu',;[Ío - Inte­

ri ar eU1 auave tatU rOsa 4

F"\CILIDADE: gra<;as a ltoru"e1', U R,�fi'igl'l'ad{fr 8PEINGEE 11

pés não ";ntimidd:' pi lo tarua nho . '-lualqucr criu n­

ça pod .. , remove lo! -, Icke,j para limpeza OU nrudun­

ça local,

LHn�aDleDto
�

refrigerador

Novo
Grande Oferta de

Custa qualquer outro15.000, iii DlenOs

Condicionadores de Ar 2 modelos para o seu conforto

.....
\'"
,

Voeê Sabia?

l'

A Repúb'.ica do HaIti foi,. uma:

das pr'Imerra.s nnções a receber

assistencia técnica das Nações '

Unidas, quando- E'\< lJ"neficiou de

um projéto pi'óto no Vale Mar­

bla l, �1l1 HH7, Quand,o o gov·erno

Üeu inicio a nnr ph.!:l10 de des2n­

volvimouto quinquenal para so­

lucionar os problemas agrico'a;;
do país, (:m� 1[)51, o Haiti! €Ü"ici­

tou ajuda da. Orgltniza<,:ão de A­

limentação (?, Agricultura das Na­

ções Unidas Ó!'AO). Na fótõ;
Vincent Burns, técnico da Jamai­

ca, à esquerda" cxamína mudaG

de sliSal, plantadas ,para lll'otegl€r
uma grande 81"Ca florestal des­

provida, de vegetação,

Constitui sempre ,um índicío

certo de pr-imavera 'em \Vashíng­
ton a série de concertos cxceu­

tados numa barcaça ancora.da, no

Potomac, Perto de Arlíngton, que

A prínrcíra Escola' Secundária

lituana do após 'guerra, situada.

no mundo. Iivre, foi inaugurada
em :!!::'lerdro de' 1:151 perto dê

-\V'cinh'::im, na. Alemanha, onde

riumcruzca Htua,n(j�, vlviam em o­

xiüo desde que seu paü;; foi acu­

pado pelá, UHSS úll1! 1!J40. A

Desde 1935,
um do;; pontos a'to, ela, tempo-,

ruela tr'Jn .�j,do esta séri'c de eon­

CC1'tO!> pela Sinfônica dt' Wash:ng­
tcm c -outros conjuntos nIusicaW,)es��:"a ViEa. a l�lanter vlya5 a

lín&ua c a cultura ,lituana, I'ifa,

foto, ;\]gnn�; dos,' 200 aluno;;; da

<JECO.!,,- preparam-Ec para. içar a,s

band-ciras lituana· c alemã {lm'ante
d_ cerimóni� de inauguração. A

escola tmú ó nOme de Glnásio 16

de Fev�r:;il'o, ,em honrcllagem' à
data naóüna', da LíLuánÍa,

As cadeiras são alin11ól.dRs nüs

iO degraus d.. ;;ranito cOnstrui.

do!!, Nl1' arco na luarg'�m elo rilO til

qU3nclJ �:.; concertos são à noite

() rio fica 'chei'o de barcoS' anCO­

l':..doa perto do l.Qcal Gm que' se,

exibe a orquestra,

fvi�encia-se ca�a vez mais a Transportauora Mavcr
�

UMA DAS J::;M:PRES.'l.S de

Transporte que vem dia a dia.

:;rangeanclo a preferência geral, é

a Transport3dJra l'ola!ycr, com u­

g-éncia nesta cidade, à rua Parad­

ba e J\latriz em Sta. Rosa - R.S"

coru varras outras agências nas

principais cidades -do país,
Mercê de um serviço de trans,

perto rápido e eficiente, alia Se:· te

esse fator, a tradíeíona 1 presteza
dos seus atenciosos funcionários,
ídentírrcando-so como vei-dadciros

gcntlemans ,

Em nossa cidade, por exemplo,
a gerencia da referida Organiza.
';ão. entregue ao jovem O'rnlro

Puckal tem corrcspond.do plena­
mente às suas finalidades, atuan­
do corno verdadeiro cavalhctro,
catiyando (ti simpat ia c estimn dO:3

blumenaucnscs, pela sua maneira

de tratar cordial, atencio3a:, coris;

tituíndo SG num artífice da notá-

vr slt.uaç:lu CHi llU�' :J 'I'ranspórta...

dera }\'íaf/cl' c:::tá cOlocada, sobres­

,;:a�ntLo Se dentre a�: ;rund::s em ..

pre::as de tranSllort-:.:s de cargas e

cnccmcndns.
..No s quatro cantos da cidade, o

nome Transpurtar_1,ora Mavcr; é

um }_::,nlboJo ele ].,entua1idade e e­

ficl?nHu, e os <lU2 !hl� conf'ínm

3U:.);: cargus rara o iran,t:;p�!rt:� o

faz,uH conscientes (12 que C5L{í.V

entl'r:gT:C::; cm boas mães, 11<-10 ha­

vendo, pois, a, menor preocupa­

r_:ão quanto ao seu destino.

mo-nos para eumprímentar os �:d­

tos dírctorrs ,-la referida Ernpre­
za, pele a��iriu 'lU'.:' tivei-am cm

ll(·,'ta c:c1:Jde, fJC) rli;ctintc cidadão

Olmíro. rJUek:211, srm dúvídaa, ta ..

Iha rio par[l o cal'g:) da:-:: fupr0,;s
uuc ncupa, com votos stnccroz de

consta.nte lH'ogr(,::;sD�� �

C I T E X

PIJA.l\'L�S
duram muito mais.

COl\'IÊRCIO E INDúSTRIA TÊXTIL

Confecções de:

CAJ\fiSA,S
CUEC.é\§

Camisas «CITEX»

Endel'êço: Caixa Postal, 588 - Fone: lfiGíJ

B L U lU EN A U SANTA CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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II. .

..

IIllndaial' Cada Vez Mais Conhecido I
II U ---

..

•.�·le(elagem União S/À.·�
·.11 u

-. 1,' CUMPRIMENTA, EFUstvAMElN'l'E, os nmETORES DO JORNAL, "CTnADE DE BLUMENA'U", PEl.

I,i,.f
LA PASSAGEM DA DATA QUE ASSINALA O 36.0. ANO DE FUNDAIÇÃO DO VIBRANTE ORGÃO

1·, DA Il\IIPRENSA BLUMENAUENSE, AO MESMO TE,MPO QUE AUGURA UlVIA NOVA It'ASE DE "CONSTANTE PRQGRESSO :mM DEFESA DOS ALTOS. E JUSTOS· INTERESSES DE NOSSA TERRA.

II lV
II BLUMENAU,27-9-59 U
tr... ..... .... .

II
'f>��:=:=:'::::=:::===:=::=:=�===�=<==�==-:;;==�'C""=:;==-='=-=q'

li

Empresa. De Transportes Coletivo Wolfram
..

CIR�ULA'R
NO ENSEJO DA PASSAGEM UOMEMOF.,_4..TIVA DO� TRINTA E SEIS ANOS DE lruNDAÇAO DO

JORNAL "CIDADE DE BLUMENAU", SENTE.SE PERFEITAMENTE Ã VONTADE PARA CUMPRI­

'M�AA SUA DIREÇÃO E LEITORES, FAZENDO VOTOS DE CRESCENTES RROSPER1PADES,
;pAl,M. O MAIS TRADICIONAL ORGÃO DE ;I.MPR,ENSA ar...UMENAUENS,E,

- BLUME.NAU, 27-ll-5lJ -

f· a b' r 1 c a d, e G a i tas

ALfREDO HERING S. I.
'�oDléreio e Indúst�ia

GAITAS DE BOCA

de todosAenrdeoes os tipos
ENDEREÇO: L.-tRGO CEL. FEDDERSEN S/N.o - CAIXA POSTAL, 115 - FONES: 1368 e 1343

ENDEREÇO TELEGRÁFICO" G A I TA' - BLUMENAU - STA. CATARINA - BRASIi;

2&L!

EM com,cqÚêllcia "de vários a­

contecimentos dnlmá' tíccs, Ii�DA�
IAL é cada: vez mat Sj conhecido.

Ulttmament.e nos ju ruais. sempre

.ern a lrro a .iér' que 81H /o1ve: o' nOme

de INDAr:\L. Por ,muito t.cmpo,
INDAIAL era con� iecíüo corno

11;)J.11 produto!' de lei.! ,e, manteiga,
'Jue;Jo de, .. Prmctp aízucute em

Florianópolis, cude, os caminhões

das firmas Hardt;

ífh'Inns d,:; Indial)
e Schroeuer

foram o são

CS:"l1i:;l'fldOS selnanctln1.enic com an­

ck)sldad:2'; uní.earn..,nte porque tafi'!

vclculcs CÜlH:lUZ\:nll sempre o;�:

bons- produtos aclsua 111E'llelona­

dos e CIU carla embalagem se lê

intre outr-os

"INDAIAL". POi1 muito tempo
�ra só

dizer' "('ht',�ou ':. caminhão'·· d�

Tnda ía l " '"pn, o líl."Sl110 que dizer
.�; tel110S que'íjo [:I lnaalt..�iga. bem

úe:squinha, I>itü "Tn, o lndaial d?)

ontem, O IINJa!3) d" hoje é .ou.

t.ro , Nilo ohs\�anL' continuando a

Ialuícar bons produtos, Indaíal

transformou-se tnmbcm num ('en-

tro ,do g-rant1e� acontcoímentcs

dramáUcOS, como: ROUBO, DE-

SAS'l'RÉ DE Tlt:.E.M, DE AUTO­

MOVEIS, DE CAMINHÃO, AS­

SASINOS (ns vezes poi- àefezU: o
.

outras vezes poC vingança). Os

uulpados, as vdl'''': não são co,

1l!weÍL10S e quando conhecidos, as
vezes são punidioH e quando pu­

nidos, fOg'(:m do prcsídío; 3.s1 ve-

zes pela porta, outras vezes pe­

las paredes e até pelo télo, Em

Indaia.], Já " costume dtzr-r: "IN­

DAIAL É LUGAE DOS CASOS

HAROS", v,ejfllllot! 11I�ÜS· um. de­

les; as cireunstàudas uoO;; aconte­

nímcntos fez com quo aãgumas

colunus se c:;,�rcvei5S\)lU nos júr­
naís .e, r{l,.:;zlllO irabl1tkH;C de ar.

trgos assinados I;U1" .pcsi5ôas bas­

tante. conlledtlu, tdl1 quem diga
em Induia,l, que tai,S: artigos fa-.

.

"rani escrituS' por Jorge Le'Vjyl
MaIH, usando Q,; pseudonimo de

Israel Custa e Josino J. da Sil­

va Fo. E tem 1113i::;. Chegam até

ameace-r o sr , Li:!·v[y� de surra, e

até mesmo de .unra possivel h;ãns­
felf�ncia. Ora vejam os snrs , lei-

tores, em que regime se vÍve em,

lndafal t Tem elementos que até

pretendem arro.'har a Imprensa .

Afinal, estamos ou não no. Bra­

sil vivendo num regímc dcmocrâ­

Uco'? E com Jiherdadc de l1\1:­

PRENSA'? O SIH", Levl�" Maltf é

um funcionário FEDERAL cum­

pridor de seUS deveres e c0111 es­

forço de sua vontade, c·oopei:a
C.Ol1.1: as ErnÍs'soras' Coligadas E'

O Jornal a CIDADE, procu-
rando sempre Infor-mar- e esclare­

cer a opinião pública, e é neces­

sário que se diga., sem distinção
de côr políttca, religiosa ouso-

Radio Funke
··xxxxn IIII,I:Z

x :E:xecuta·,se CO!1lertol em X

X Radiol Doméstieos X

X RadioLu X

X Radio/J de AutomóTeis :'!

X Vendas da Pecai' • X

X Acessórios X

I
X Vah-"11lag todo! 0lI ti.lJO& X

X Radios da MM'c9. "Semp" X
X Hadios de outras marcas X

X Rua'1 de Setembro, 449 :t
X BLUMENAU X

dal. P<}r tais acontecimentos mente pelo fato de cooperar com

a nossa bôa imprensa tívre, sã 'e

construtlva . O Eras] inteiro sa­

be que o P.S.D. quer dk:er
"PARTIDO SOCIAL DEMOCRii.·

TICO',

eis .aquf um apêlo de confiança,
às autoridades "FF.DERAIS E­

AOS CHEFES POLITICOS -Da:
....

NOS DO PODER NACIONAL".:
Não acreditamus que Jorge Levy'

Mali:\y; e nem outro qualquer­

funcionário, seja prejudicado, só- DANIEL BOAVENTURA

� ..

Casa Husa�el S. A.
COMERCIAL

Casa funda.da 'em 1897 -

Jóias - Relógios - Bijuterias - Porceanas - Cristais

O'TICA ESPECIALIZADA

Obras de Oudves e Cons�rtos de Jóias e Relógios
ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES --­

.-- OFICINA PROPRlA --

Rua 15 de NOVe!l1bí'O, 801 - Caixa Postar, ·H

Telefone 1C57 - 'I'clcgrarnas "HUSADEL"

I. BLUMENAU SANTA CATARJNA

& zam

Bar - Restaurante
IICAFEI EXPRESSO"

o RESTAURANTE FINO DA PRAÇA, CLASSlF'ICADO ENTRE os

MELHORES DO SUL DO PAI'S

PRESTESA ABSOLUTA

-- DISTINÇÃO
AMBIENTE AGRADAVEL

RUa 15 de Novembrt, 587

Fane: 1279 BLUMENAU

ZD

SNOOKER "CaMPEãO"
- DE

NORBERTO JENSEN

o PONTO PREFERIDO PARA O SEU APERITIVO - 4 MESAS

DE "SNOOKER" PARA SEU ENTRETENIMENTO

-- RUA 15 DE NOVEMBRO, 1 o 9 o --

DE CALÇADOS MARVA L·TDA •LOJA
CAIlÇ,ADOS

RUA 15 DE NOVEMBRO, 887

ARTEFATOS DE COUROS

End. Telegr.: Jl.fARVA - Fone 1 7. 2 9 _. Cllli:w, Postal, 2 O 6

GUARDA.CHUVAS

F'ÁBRICA DE TOALHAS

MALAS
BLU MENAU

: PARA BORDADOS

SANTA CATARINA

SOllIBRINH.4.S

MATERIAL ESPORTIVO

I
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Ferragens em geral · Materiais para
construção ladrilhos São Czetano • Sa ..

nitários Tintas· Lustres • Motores
e Aparelhos efetro·domêsticos Arno •

teriais Eternit Material Elétrico Re­
frigeradores Springer.. Ar Condecionado
AdmiraI Tubos e Peças· de Ferro fun­
dido ·MetaUit Cofres e 'A;quivos, de
açfl· Fiel Impermeabilizantes Sika

Ma-

Concessionários LP GA'S para o Vale do Itajaí

BLTJ.l\[ENA�j -2'1..;_9-1959.
_' ----- --�'- - - -_.,,_.� _._..- .'.

-- EDIÇÃO ESPEC1A.I.I -
""'_.... .... .... ...... ii!I!lI>:·��_:���IH."...... �;ft!'l'!PIJ9lID

FA.CUL DA DE
PELO FÔRÇA de um <!;spil'ito

construtíreo, transformaremos na

mais sólida nealídado o desejo de
todo estudantado Blumenauense:

,a, tão almejiada Faculdade. Ras­

gando novas perspectivas, na in"

quíetaçâo c.e n{lSSO idc'aI: Com a:

contribuição de nossa impetuosi­
dade', teremos nossa paixão satis­

feita, e cosseguíremos paa-a nossa

cidade, essa ambíctonadn obra. Os
estudantes de Blumenau, cultura­
mente fa'lando, são egoístas no

bom têrrno : 1'êm· sêde 'dí' sabedo,
ria; o que lhes fajia sâmente é a

oportunidade para. d,pm.onstral' as

aptídões , Embal�{lmada_ por um

idealismo apaixonado pela instru­

ção, tenho plena e abso'uta cer­

tf>za', de que a, moejdad« estudan,

til, estará atenta às ínfiltl'ações
que possam so'tapar- a obra em

seus rundanrcntos. Estará scmpro
vJigilante e disposta para acelerai'
o ritmo dessa. mocidade, com a

fOrça de' sua aspiração e dr- seu

'<'ntusi;aBlllÓ, Cl.'rtmuente, a,
.

au­

sencia de uma Faculdade em nos­

Sa armadurn intelectual, é um.

dos grandes êrros da política, odu,
cacional do Estado. Tudo o que
nossa cultura tem de acidentado
e dubítatívo, superffciak e íncon­

sístentc, fragmentário, froxídão
mora.r e este,rilidade mtclcctuaj, é
a falta tIc uma sólida. educação c

de unia F'aculdadc, onde os su­

pcrfurus e a'tos estudos [lassam

soIíd:ficar nosso titubeante meio

estudantitI, '. COlll isso veremos

desfilar a 1l0S�VS olhoS,' {la pa,�sa-

i PÉRICLES L. lV1:. FRADE

rela da i-ea'Idade, jovellS de agu­

çado espírito de criticu, agarra­

dos a e"s'enda do intelecto; há.

beís no estudo e na reflexão; in­

dóceis contra a superficialidade e

o desgaste morar: amantes do po­

der do pensamento,
Precisamos tormar uma menta­

lidade {studantiI polida. e concisa,
que represente cabalmente a:�cul·
tura e o progresso de Blum:enau,

li: Preciso não 'esquecer que uma

Faculdade, enriquec·21'á {) va.lnr- e­

ducacional
.

e favorecerá, os estu­

dantes .pobres, sem r=cursos e a­

póio, a oportunidade de vencerem

na vida. E assim sendo, não SCl'<:­

mos apenas uma _árida pat':iagell1
cu'Lural, seremos isto, sim, um

pavilhão íntclectun\ qUe v.bra.rá

com a carícia da sabedoria. ]'01'­

maremos uni campo de' dc' con­

ver-gênoia. cst.udantí.l, c::m"eguind<)
em nossO teto um Impérío dê cul­

tura, ond p teremos a d cbatei- nos,

sas opiníões, nossos problemas v.

nosso padrão doo "ida, Se qui=er-

mos portanto, ter uma SOciedade

bem formada, cem progt-esso, al­

tas capacídudes, dedicadas exclu­

eívamente à buscu ·2! do �nriquí;!ci­
monto do saber' humano, devemos

aprovai' e divulgar, o mais pOfmi­
ye.\ a idéia da, conetrucâo da Fa.

eudado an nosso amhícnte. No

entanto, não basta apenas" a agi­
tação e a efe:vescência de- idéias,
de entusiasmo. 'e de espirito cOn5- El

�1
tr-utívo, nos interessa. também o

�.esfõrços sejam compensaLlüs. �
apóio Iinn ncciro. para, que nC3S()3

E;ssé' ideal d·2 fé na construçãO

da Facu!chde, é a poderostssürna
coluuu moral da; União Blume­

nuuons« de Ti:,:::tudantes', que S2i

sustenta SC'IÚO para o bem da

('cmunidad" I' do ,,·studantado.

E�<,: ideal di' fé na. construção
da Facuh1"d", d'.'''e poir-, penetr-ar
até o C('TllC' de lljJi<"lÚ' aspirações,

para qu» no futuro, a UBE pos·

Ixn obra; que per cvrí,o. scrú rrco­

nht'cida ]'Or no�,,;Os concídu ,1:� :Js.
#H* iii Ag :*"..;;:!ti!;i;-,;,!�A4% .• :f

Chaeara Vende-se
luz détrica, pumur, 2 ranchos,

t H6 x 35,11 próprio p,il'a GHAN- agua abundante (2 ranchos' gra·n- I
JA. Situado em Balto do Nor- de"" agua abundunt.e (2 ribeirões) I
b", estrada geral. s Khll. dístun- e tudo' Cl'I'Cacto.

I'...te do centro da cidade, ou 2 ELM. Tratar' nu luca.! uu com ROclo'-

da Ponte do Salto. COlll uma CH- in Klot"" Rua. Vidor Konder,
sa nova (Chalé), agua encanada, 333 - Blullll:nau.

--------------------------=---���

Um ter-reno com 5" . U2g 1112

TRANSPORTADORA
-UM DEPIRTIMENTO DE

�'geDeia de

IRMãOS MIJER S. Dm

OluOIena"

.

DE BRAiÇOS DADOS COM "CIDADE DE BLUlHENAU' - UM

JCRNAL DE FATO! - AO COMPLETAR SEU 36.0 ANO DE F'UN­

DA,ÇÃO, VALE-SB DA GRATA OPORTUNIDADE PAf�A CUl'.IPRI_

MENTA LO, AUGURANDO-LHE VOTOS SINCEHOS DE PI·I.OGRES­

SO E lllUE, NA SUA NOBRE LUTA DE DEFENDEU 05 LEGITI­

MaS INTEREI!!SES DA COLETIVIDADE, QUE SE LHE: DESCOR·

TINEM MAIS AMPLOS E BELOS HOHISONTES El\l SU.\S NOVAS

ETAPAS DE ATIVIDADES .

...
,

BLUMENAU, 8:;.tDmbro 11$ HI59

m "''+i45
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au o N I S. I.
SINTA CATARINA

ENDERf.ÇO JELEGRDfICO:

PEl,;AS DE. A(,,;O E:M QUAL<.,lUEg LIGA, ATfj
.

uk PESO M.,L'tlMo Dl!! ti. 001:) i{lL:::).
(

'l'ESÓURAS PI CORTAR BAH.UAS Dl!: l!'EH.nO

BIGORNAS li! SAFRAS.

BI90HNAS E SERHAS

.
TORNOS PARA' �rEHHEmo

TO,aNOS PAnALl!lLOS E GlnA 'I'ÓRIO�
.

.

TORNOS PAnA CANOS

cH.Á.VÍQS tJ.AHA Çl\NOS
FElRRO RÉDON.q0l:'AftA (]ONl:lTRUÇÓl!;S

III

" ELIIÇO
"

I-----------------------------�--I

AÇO LAMINADO EM BAIUtAti, Pi FERl:1AMEN'l'AS DE CORTE

FERRO CHATO

RODEIROS PARA CARROS DE .MINAS

SACAS PREGOS

BRITADORES DE PEDHAS l,D SEUS PERTENCES

::::::::=::::::::;:::::::::::::::::==.=�==�-�--�=--�.. --_.�--._�---�---=.�---�._�=�-�.--�_���_I_-�-�_--�_�---_=======�__-_-�-_-_-_-_-_��_-_-_-__-�
dbhéÜco ô tÍllla.·diBti adequa­
da. Seguindo uma diuta, sem

(!fJlItI'Ó1c, o tliabéticu, embora. to­

me ínsul.nu, termina quase surn-:"
pre ·a.phõ,sdltitnUo algumas das'

"ériü!3 t,;{)l1lplicaç(Í,,:; que curacte­

i-ízam U. doenca , Uni regime es­

p"cia:',
.
c, portanto nccessãrío pa­

ra. a pessoa diabétícu ,

(Continua 110 próximo numero)

. ,. ...
.

E:A MENOS de .4� anoa, ar pes- ,

. soa; ;a{lulta 'que' sofresse" de. dia.:
;Pet�s �speTava viver aIJemis.mais

.

! ci'nca 011 dez anos desctlbriu..se
.

.' então' a insulina, que 'foi adminiS­
.... trada. ti, um diabético em 1922 pc-

.•. ' la. primierá vez, Muito.s dos .Pà,�
.

ei;ent�s 'tratados naquêle :Rio de"

JáàleI'ro -. tinham diabetes. Etli

50% 1'05 casos, o mal ainda., nãÚ'
foi dia'gnoJucada.' Quand,o o di�
betés . é descoberto em ." lempo;;
torna.se possível curá-lo, .Íi1.áS se

fôr negl�ceneiado causar gra:ve�.
dificuldades., '.

QlJE 11: O DIABETES?, I'
.

O diabetes é uma disf,unção do

metabo�o' (utt�zação ínade-
. qU�da. de,açucar originado dós

ea;rbobidi"atos, proteínas, '8" gor- .:

duras ing�r�doS
.

com
.

os :a'[men-, .

.

tos: diátios) c�usadíi pela. falta.

de 1ru;u]iruL Isto.pode ser. resul­

fJdo de danos verificados nas c�:".
lul�S das tJ€quenas ilhas ti).ue for­

mam o pâncreas' (local' onde
_

.

ãnsultna, é. p.toduzida.) ou canse'"

q-Mncia do p1óqueamento' da açã,ó
d�;.:ínSu1ina:" dev1du a. i�úmeràs
fátÔreEi. '.

QUAIS OS SINTOMAS DO
.

DIABETES? ....•. ".,
> .•..•

Na f�e adíantàda do.'diabetes,
.

são commns ; - fraqueza geral;'
.e.x6�ssiv{l emagrecimento; não obS:­

ta,iite maiax: ingestão d�; �iméIi.
'tos' maior.' apetite; micção' fre-

quenté; eE.'peClalmente à noite;
sêde e�cess:va,;· 100e1ra às vêzes'

ge,n:erált.zru:la c, naS mú1heres, cO:_

ceirás 'fuéômodpoS quasésempre
,

.

", '".' -.,
. .,. .--.

-

" :' . :: ' ",

na ';"eg1ão"ienrta':; inf�çõeSl
-. -"p�l�;- tnT4�te�:. :carbúl1;?_I�s� ec.zê'�.

. ma, 'etc. e feridás" cu ulceras . di�

fié�i5 de Sarar i d�vi;do ao aumlen';

to do açudar,no �;':ngue. Na fas�
lnidal, enthjta�1:i>;' não se áp�e,

.

<lentam. S'lntomas;' .

de modo qtie
'5Ó� testes rotii��i,�ôs de laborafó� .

rio podem demollsttrar a preset�7�
ça de açi1i,l3<r 110 sangu:& e na' u·

,

rl,na, :G:st'EJ Jato, preocupa atual�
.

m�ntel as' .autoridades sanitárias

de ,todo. o mundô.:porque sabé-se
.

'. dil;1.bético conhP."'

Proceder Com Diabetes
A INSULINA DESEMPENEL\. PAPEL IMPOR.TANTE

--. ADEQUADA MUIT.A.S V1ilZES AJUDA

.AS COISAS 't

.: o diabete não é contagíoso.,
Rtf 'evidência,. porém, de que

êssc mal afeta membros de unna,

mesma família, muito embora

haj� .

numero sufíciente de cusõs

i,solados que tornam dífieí; chegar.
.'

qualquer conclusão derín.tíva ,

.' li:: POSSIVEL CURAR OS'DIA:

.BETICOS?
"PeCO que. a ciência médica po,

de atualmente' determinar, o dia­

betes não. é totalmente curável. A

moléstia pode, entretanto, ser con-,
trolado e provavelmente detida

em seu dcsenvo'vímento, medían­
-te terapia e dieta adequadas:;

. PODEM OS DIABli::TICOS TER

FILHOl=( SEM PERIGO?

,Não há perj,go em uma, senhora

dhlbéti�a fel' fii:n,os. As: estatlsti­

. cas da mortalidade de mães dia­
..

bétícas 5,50 fundameniallll'ente as

mesmas·qúese·a,p'icam às mu-:

Jheres não iliabÊUcas, tanto édu�.
rimte o períodO de gravidez

-:
ce­

rno durante q. parto; Todavia, a

taxa de. mortaHdade de. f.etos :ii
rec:em'nasddós é 'muito' maior en­

tre oS' fiihó.o, d;:: mfies diabétic;) s.
Essa taxJ de inort1,>J'dadé dé fe­

tos e recen1'nascic1os, :ú, relado.

n'� C�111: a gra�v�'d:ade (.'1 q.1.1ra�..:ã.o

d::J d:aliletBs ma,terno c coiu a 'Js­

p�cie .dê tratarrlC'nto ministrado

it g�!5tante no per_i:odo pré na-

1:llL Cam. t'; ellljJl'{\go da inEu:'i11a
....

!

t��l ..se �·br;?r\'·a{.i;: gra�{re �·edp-ç:�o
nó. 'llÚJ1lerÓ de. caSes fal�Ül; o,.,

�1J..sci�1elito5· ct.::� criançHS· 11Jo.rtas�
diaJétieas., 'iii:)

cl� aproxinmdamCl1k, 26%. A 1l!Ur-
'. üÚú,lade Ulaoterna, de

..
mu'hcl'es

q�e
.

não sofreril d(: (liabetes, é a­
.

tuaJm�nte d'e ,06';{" ao pasSü que

nas senhçn'8s vitjmada-,�, peJa do-

. êliçB: ..

a,PróPOrção.·é .de· apl'oxím<l_
danieníe 1'%.

DIABEl'.mS-.ATAÇ,�: .Dm .

A DIETA

PREFE,HENCÜ.l UM DE

TERMINADO GR,UPU

DE IDADES'?

Sim. Ataca, de }Jrcfc;rêl1dá .

aS!

}?8E.sêus : Idosas, embora ocorr:s

também entre tudí.vlduon jovens.
J'á foi consta tada ;], prescnca (1;,;

,mdéstia C111 cr-ianças i-ecem.nas­

cidas: 111\13 é caso rarissímo. J\.

Idade máxima para o (1'250nV'01-

vímento 'do dia,betê5 tem Início
a.:n, 40. anos, quando são desce­

bertos Jêrca de 1:J_% dos 110v'}s

paclentes , ,Quase 60;%. dos diabé.

tícos 'cOnhecidos são. descobertos

entre as idades de 40 e ,6;; anos.

O DIABETES ENCURTA A

VIDA?
N:J3 C'2COS b'ê1ill

ríodc de vida do

S0-fr3 reduçâo .

QUE�.Ê A·INSULINA?

A ínsutinn é um horm@nb

tratados, o pe­

d.abétíco não

grcgn.do no -e-urjlJ por deter-ruína ..

. das céulac do pàncreas . 1t�te

hcrmónio é n2c('�sii,.io ao .metabo­

�islnf",} dos .at;;UCi:1Ii�'��:; l:i an1idos. A

in'Oulin:; prepara eS$:lS substaÍl-

cHJ.�' de l�nê.n('ira
as::::i.rnt�adas p'�10

a. P�l[!('renl ser

o!'gauisnlo �
!'�O

hO!lH.:'tll, .:t '-iIl�ulina E?'OvOCa ur,na

cliJlIillUj�;:Jci eh LÔl' de ",";ÚC:',1' no

;::;�lrl.�,lie 'C l1.::.t. �'}·i�li1 .•
liA MAIS Dihnu TIPO pE'
Il'-�81JLIN..:� y .....

insulina II
.p;:tra fj_!3l'Zp.l l..1üacla.:.)· pr-la pe!;sOa

,.
fi

cl';'bétiCô .. tA vÇii;'l t'k ti)úa� ela.,; & i Il
.bá::Jeú.ntEnf::� itlôntic:J I rio'quo c::e I,
f

.

1 (1'.'. ]1'11.'.',' !!. t.·,.l I.' "0 1
rI:_:; er·:,

.. �A) �JOC.Ci . ,"' i
(,;�'gani"J�"Y. pDr;;. uiHi:':t\t' (l:i :,1;;(1- \I
eai:es ·0'· aru}t.1ós . i.n,:;:crl.tk]f;. ...\..5 rI"
jJl'lrleipttis di[cr0UçfIG: e:,tãó

f',,:'pa<:;o <1,':1 ümi:po e:-;lgido
�:.a;11:�.,}!_:1·f�lÚ f:;fl�itO

dêsse !;�.Eito �

li. INSULINA
ESPECIAT:.?

EXIGE DIETA

., ••
0 ,

o tJ'iitanwntó. lJán:eu

se-

no

I)'.\!';)

AI1.ADOS

FERl-W LAMINADO EM BAl-tHAB,

AÇO LAIIlINADQ MM BARHAS, PARA MOLAS

1----------+--!-..-.��_"S_9�.�_.t�..-._"_3*_Y1_"__i_ik._._,�. � __

Catarina

cmaDE DE BtUMEHAU
HUA . HE!NRICH HOSANG•.36-b

Folle: 1436 -.,. O, postal, 57
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B L U 1'.1 E NAU - E, .t . de SantaCorrespondentes
Cldaides do

em Varias
Estado

Kellermann
, .MS

AlfaiatariaAGEN,TES NO RIO 11: El\!
SÃ.O PAULO:

DE

BRUNO KELERMANNASSINATURAS:
ANUAJ... Cr$: 150,00
SEIIJIES'rRAL: Cr$: '130.00

Anuncio.;;: pagina interna" indo

Cr$ . 20 00 par c'",ntim:etro de

c,Oluna' - :pagina interna,
dt'termÍnada, Cr$ 30,00 par

11 c/e. - ultima página, Cr$
·u 51H10 pnr ele. - la. página
II Cr$ 80,00 por ele,

ii
VESTE o HO:MEM ELEGANTE

DlscrimjnaçDO Té{!n�ca: altu.
ra: 47 ctms, por 34 de ltlrgu-

DE BL1Jl>IENAU - ;PROFISSIO-

.

'1'l:-ar�em: 4.úOO NAL DOS MAIS COMPETENTES
Ci-:;cu1nção de amblto lfr�tadual

NOTA: AceHa se cplaboral:ãa
desde que afssínnda, por cu'

jo:,; conceitos não no:; respon'
salJilizamos.II

'II
111 ,Não ;devolvemos (J3 originais

I:r enviados à red:;ção.

11- .-.--'-.- � - - - -

RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 S 1 � B L U M E NAU

_.

q.
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Distribuidora de Cereai.s
CEREAIS ·POR ATACIIDO

RlJASÃO P.ÃlJLO, 395 - FONE: 1167

UMA CASA PARA SERVIR AOS 3RS, CONSUMIDORES, VEN­

DENDO PRODUTO. DE QUALIDADE POR PRíllÇOS JUSTOS!

SAúDA o JORNAL "CIDADE DE BLUMENAUj PELO TRANS.

CURSO DE SElJ 36.0 ANO DE FUNDAÇJW, COM VOTOS DE.

CRESCENTE PROGRESSO!

HIOIOS PIONEER PllOI
MOVEIS CIMO � MOVEIS AVULSOS - MOVEIS ESTOFADOS

(FABRICAÇÃO PROPRIA)

TAP E TE S .CONGOLE os

MAQUINAS COSTURA - TODAS BO_.(S MARCAS,

.. NII·

CASA RADIO
ItOT E MOVEIS

RU 15 DE NOVEMBRO, 226

rvÜLHARES DE COMPEtADORES SATISFEITOS, A SUA �:rA!OR

GARANTIA!

VENDA EM ?RE,STAÇÕES

Oficina Artic ltda.
BLUMENAU, RUA 7 DE SETEMBRO, 472 - TELEF. 1395

OFICINA lVIECÂNICA E POSTO DE SERVIÇO

PEÇAS E ACE;SSORlOS PARA AUTOMÓVEIS

REDISTRIBUIDORES:

"STANDARD" _;_.

"VANGUARD"

Jif'''TRIUMPH''

:et.UMENAU, �'1--'-9-1\159 - EbIÇAo ES�CIAL -=

" o Ministro da Sande luaugurará Ubras eOl Santa' Catarina
"- VINDA DO DR. MARIO PINOTTI ESTA PREVISTA PARA OUTU

-_ BRO PROXIMO -

de sua pasta junto ao Mhústro

da Saúde, dr. Mário PinJtti.

Seg'undo dt'clar:l.é�u('s do t.tular

dn quela. vasta, ,i repOl'tagnll. o1tre
o;,; assuntos a'í resolvidos, desta,
CUIlJ.SC o ·da l'cat'irma,ç,iú di) Mi­

nitro Mário Pinotti do auxüto i't

Faculdade de �.led'cina, auxiio

��ss(> de apRrêlhos e acessórios

R�QRESSOU da Capital Feile­

r�l, o Secretát'io da. Saúde e Ãs­
slstêneía SockJJ,· dr. Albino Zeni,
o qual, 110 Rio de Janctro, tratou

I_d_e_vu_:l_'i_O_S_a...s_s_u_!{_to_s�·_Q_c__'. _i�n_tE_�r�ê�ss_·e_·
"'E r i ArtEr--- 61)

técnicos para o funcionamento,
ern 1\i60, cLiquele estabelêcímento
tl" «nsino supei-iur, e o da inau-

guração .. provàvelmerrte (:'111 outu.

I,ra vtnüouro, de obras no Hospi­
tal Calúnia Santana e l1:Y .Hoapita.l
Nei-eu Ramos, nêste ú.tímo, do

pavílhâo destinado a tuhercu'osos,
aumcntando.. consíderãvelmente,

o número de leitos.
Na entrevista. com o Minisfl.'o

da Saúde, o Sceretiirio Albino Ze­

ni fez-se acornpa.nhar- dos srs ,

Roldão Corisoni, diretor da Facul­

dade de Mcdie,ina de S Cata,rina, �

IMar-in FelTc�l'a, �Ít'c�or �o SerViço..de Endemias RuraIs nesse E�hl-

I do.

.!! ::: !::::: ::: ::::::::: ::: ::; :::::: ::::.::::::: ::;:: :::: � :: ::::::::: :':::::::::::::: .: � �:::::::: ::::: ::: ::: :::�::::::::: ::::::: ::::::: ::.:::: :::: :::::.-: :::::: ::::::: ::::� :::::: !::::::::::::::::: ::!:::,:�::!:

IGORfi9U'
IS

O GIGANTE DAS ESTRADAS!
F. N.M. --lIlfa ROMEU

li
II
II

I!
II

I
A1fJ1 'iJ. -3 1

Arn_�

A. SUA DISPOSIÇÃO, NA

Irtdustria e Comércio
G aertne.- & C ia. Ldta.

Projetores,
filmadores?

ÓTiCa HEUSI
- 15 DE NOVEMBRQ 1316 -

-_. - AGENTES REVENDEDORES -�-

COMPLB:TA ASSISTENCIA MECANWA. - POSTO DE SERVIÇO DIESEL

RUA SÃO PAULO, 501 - FONES: 1106 e 1272 - CAIXA POSTAL, 185

�

Otimos Resultados
no AViário da fazen-

da Ressacada
A SECP,(ETARIA. da Agricultu­

ra, através o projeto 42, acaba

de obter resultados altamente sa­

tisfatórios, no seu aviário ele de­

monstrações :oca'izi1.do na, Fuzen­

da Ressncads., Foram criados mil

pintos que, C0111 70 dias, foram
vendidos' ao comércio e no mer­

cado, eonstatando-sa uma. renda

líquida de ces 2.585,00, o que

vem demonstrur que a avicultu­
ra. se terna lucrativa quando são

usados utilizados métodos racio­

nais.
A· Secl"ctaria está. convIdando

os agrtcuttorcs interessados a vi­
sitarem o Aviário, na Fazenda

Ressacada, oilde serão mi;islra­
dos cursos rápidos e efidentl"S
sôbr,e avicultura.

Jj; mais uma louvável íntcíaeíva
do Govêrno do Esta�o, destina.

da a repercutir favoràve'mcutc
no abastecimento da Capita\ ae

lém das outras vantagens que o­

feJ·ecé.

TELf�GHA:MAS: "HAU:rHA" .. BLU.\IENAU - STA. CATARINA

\
I
I

I

�. ,.

CAIXOES FUNEBRES
ENTREGA RAPIDA

- - A. L U B O W - -

H
:�!::::::::: .::::::::::: :;:::;:::::: :�: ::::::::: :::: :::::::: ; :::���:::::$::: !::::::: :;:!: ::�;::: ::::::�:::::. �-." ',�..;�: �:. ::!:::: ::::: ::::::::::::: :::::::::�: ::::::: :!!:: .::: ::::::::::::::::: :�. ::::::::::::

·HII! 5'00

Rua Padre· Jacob"

Telefetue, 1210

CI�EVROlET BRASILEI RO

�. cf..b...a_ .510 •

��".. "",-,,­
__ As oIeb:Wl; .. HO-SA<J
� ....,_.�_e.

• c::....f_t_....." ............
_M_ _'aI

• f.._................n....._
�._o4tn'1lH1"

• Atoh ,...-fen. oi. trl...... .
.

...,t!IJoe

RUS.�I DO .um i, A,

.............-...

SOCIEDADE COMERCIAl
CATARlMENSf lIDA.

..... 1!J 4.. ,.,._.... te4l11i
. c... l'.rnd 1.6.
y-.,_'1 .....

.....

casl ROYIL S/A IND. E COM.

I
[
I

RUA '1 DE SETEMBRO 1365 - FONE lotil
BLUMENAU

í

j
iI
J
!I
iI
h
IL--

BAR E CAFE' soei T·
PASSE HORAS AGRADAVEIS,
AO SOM DE BOA MUSICA

_&!i g Z kG2WL

O PONTO ELEiGANTE DA CIDADE AOS DOMINGOS: pISTA DE

DANÇA PARA VOSSO DELEITE

, aI 13

RUA XV DE .NOVE1\rB��O, ::;02 - FOl'fE, H1l9 --

s

I;

li

I
I
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I
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r
I
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pIDADE DE ·BLUMENAU

nn· Blumen u EsconderiSe Vivo Fosse, Her
o Rosto Entr as erTal sm

vHcaucira tE�ião ne. lnnlm eirosfie
QUAJ\TDO ENCEiTAMOS cam­

panha d'e moralização dos costn­

mes na cidade tínhamo,;; em men­

te os melhores propósitos, pois na

realídade - devido a verdadeira,

abel'l'ação que observamos. no. que
diz r·z.speito a 'êsse part ícular;
sõmente alertando nossas autorí­

dades responsáveis, apontando
as írreg'ularídades, e porque não

dízer'; a calamidade dêste verda­

deíro cáos em que se encontra

nossa cidade, eivada

suspeitos, verdadeira
Continua a eidaL1{:, a l'ecelY.'t'

de Lracos abertos malandros' e

vadias oriundos de outras pla.ga;:'-1,
aU'aidas que são pelo o

. que se

diz, cm cut.ros centrOs (1, respcí­
to de nossa.

..querida Blumenau,
COlHO �"vl:�io de ouro

' dL' suas' 110 ..

rastas atividadcs,

o lJl}��sar constante de caravanas

e mais caravanas de m.u-gíua.s
da I\:.,j que aqui apurtam, US�Ü11 e

abusam da hOlL-fé d03 c'dactãos,
c l:õcm-sc ao largo, satisfeitos

da vida, quando não C1Sll1:i111 ('111

p.antar ra·z:cs enl n'JSSIt pacata

cidadt' ,

Tempo" houve éHI qu e a Ca.

deía Pública local estava entre­

gue ÚS lTIOSCaS, pois rara. êra. a

prisã o de algum 111U-fcHOl', devi­

li (> 'l) l't'c; p« ta dos I1H'Slll os
.

em a­

parecer par ostas pal'ag-el1s, pois
et·a por demais conhecida. a a�ão

de nossa policia com vistas a re­

pressão à. vadiagem.
A cidalIc, era t"Dlltla e rC'sp�i­

da 'por toda (.I quaqucr eljllétie ue

llHll1:2; tores.

.For'cm , llojl.. : tal llào t..:�onlcce,
e nãu l-lut.'rt�n)·Qs diZer !..:-O1;] b��o

de antros

canaã das

perdidas e- toda a SOrte de avCUC

tureíros sem esêrupu·os ...
Em cada numero de nosso jor­

nal, alertando aS autoridades, a­

poutavarnos ambientes que explo­

r ram aberta e cinicamente o "me1'­

) do_ da carnu ". Chcgarnos ao pon­

f to dc apontar nomes; razões de

yJ ]10SS3 campanha, e infelizmente!

f , ficamos a bradar num deserto ...

o
.

horn bíumcnaucnse, aquele
� quo nasreu e alnda vive na ci­

I dade, contristados obscrV'llll o

J desonrultn- dos ac.onteCÍlnentos, 'e

Ellprêsa Fôrça.e L z

que ta! estada é oriundo su. in·e­

ficJ!ncia se nossas autoridades

responsáveis, pois sabon;;s da bóa,

vOlllaclc dos mantcllf'dOI'-2s da 01'­

dcm em cumprir fíclmento o "de,

S'l·ll1j)c·nho do devcr .

Mas precisamos
estes particular: a

at'mtal' para

eühde c rcs-

Cê assustarlot-am ent.e, {� como "n â

o

podei-ia deixar d,� scr, o destaca-

111"l1tO pu.c ial tornar-se ínsuf'Ici ..n­

t.e pa ra c um prli- com t'ficiéneia

B!�US mlst ::�l'es
.

É o mesmo que arnrazvm ;;l'�.n­

de, _com lima só halconí-tn, parn

atender inúmeros Ircguêscs ...
E,;la a vcr'da.dc, e oriunda -'de­

la, é o estado de coisas IJlIe Ob5(']'­

vamos, para d('l'cpção nossa,
mas puru cunip'ctu satisfação (11)5'

ma rg
í

na is :-3L'111 qU:JiUf:eativ·Js.
Alguém í.cui que p.msur, e Ii-

Ia Calarin D.
ALAJ.v!EDA DUQ'_;}:� DE: C.\..,"{IAS, Nr. 63 - BLUMENAU - SAN­

TA CATARINA - E..l\mZ:R:�çO TELEGRAFICO - "FORÇALUZ'
CAIXA POSTAL Nr. 27

PROPRIETARIA DAS USINAS:
"SALTO"

"CEDROS"

7.001> 'l.-cW

"DIESEL'

8.000 RW

3.000 KW

;:'-i - EM OONSTRUÇÃO -

i ..
-

Usina "PALMEIRAS" - 18-000. KW

..... Coneessíonâr íe, dos serviços de fôrçae luz elétrica nos muni-

I H

fimmir sobre as glorias
g�iros, para que providencias

sejam adotadas, afim de que fios­

sa querida. Blumel1a.u seja toma­

da de assalto por elementos sem

escrupuos .

Basta os. que já aqui I.'EUio
••

]J
�

antatlos i:u� llHM·g(�lls do Ii a­

ja í- lIçú, que não tem enchente

(lUe OS' carregue ..•

.

USE C:ALÇADOS

DURAM UMA ETERNIDADE

FAB1�r(.'A E LOJA ,\

RUA 13 13·10 - Blumenau
,

C I_tc.,-es

Matriz Dlumertau = Rua São Paulo, 2741

Caixa postal, 169 .. elld� Tel. Hemmer

cípícs de: .B�UMElNAU - GASPAR - ILHQTA - ITA. FABRica: DE CONSERvas
JAI -'BRUSQUE - INDAIAL - TIMBÓ - IBIRAMA

RIO DO OESTE e TROIvfBUDO CEI-fTRAL MOSTARDa,. VINIGRE E PEscaDO- PRESIDENTE GETULIO - RIO DO SUL - TAló -

EM BADENFUR-T

PENHA MUNICIPIO DE: ITAJAI

I\1UNICIPIO DE BLUMENAU E NA

&

o Negoeio
Nao Bit

Se é Móveis., • •

Comercial Bran�es Reinar! lt�a,
(O MAIOR EMPORIQ NO ESTADO) LHE OFERECE .. A VISTA OU_A

PRAZO, UMA INFINIDADE DE MOVEIS EM

ESTILO DIVERSOS E PREÇOS JUSTOS!

RUA 15 DE NOVEMBHO, 789 - PONE uni

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Vários . assuntos
o VEREADOR ouo Entres,. da

bancada udenista na, .Oâmara, Mu­

�ipal de Florianópo''ÍS, vem de.
tratar ele vários assuntos de in­
te"esse do munkípiO, além de
cutros que dizem respeito à vida
lia, Sockdade "Veleiros da Ilha".

Em scssôes de�ta semana, a­

presentou o seguinte: projeto-de­
Icr quo declara de utilidade pú­
hlica a. &lciedadc "Ve'eiros da

OTTO ENTRES IP'elo Vereador!
Iha", COm sede nestai Capital,
'Por se tratar de associaçã.o cujo
escopo é o desenvolvimento do

esporte a Vela e de Moto-Náuti-.
tica, sem fito de lucro; projeto­
lei regulamentando a publicação
dos Atos .Ofícíads M-ulúcipais, que

deverá ser no Díarío 'Oficial do

Estado, -mcdida essa que encOn­

tra,. apôío na Lei Orgânica do' Mu­

nicípio. Por outro lado. o mesmo

CltO·COLI1TES SI

SAO UM DELICIA

ER S. D.

PO PAlCA PUDIJ\l SANDER -- FEH,MENTO EM PÕ SANDER'-

CHOCOLATli.:S"L.·\.TINA SANDER - SEMPRE APfWVADOS
'..;'

S .. \.I\'THTIf=:' Si .i.\..- -ELUIvIEN.Al:J ,- Caixa Postal., ·207.

pnOVEITA. O ENSEJO PARA CJl\IPRIMENT.AR A DIREÇÃO DE

"CIDADE DE BLUMENAU", PELO 36,0 ANO DE FUNDAÇ,tO DES-

TE BRILHANTE SEMANARIO,

BLUMENAU, 27-9-59

representante do povo da I'ha! deu

entrada; de dois requrtmentoa, so­

licitando informações no Prefeito
da Capita',: um, sôbro à constru­

ção do Viaduto, no traçado da

Estrada da Base - trecho do Pe­

r'imctro UrbanO, n<1.<I r-uas Sil"",

Jardim, .José Maria da Luz. c Jc-

llõni1l1ü José Dias,. ,le,;r:j�llldl} Hll�

ber- d\, quem a rcspcnsab.ttdadc
dos serviços. projetos (" ('>:;peeifi­
cncões, mcdn.lrdado dt" execução '(�

custo da obra (' rorma d,' paga­
mento "c fina.neialllento,

Máquinas
fotograficas?

ÓTiCa HEUSI
Ui DE NOVEMBIW 1:';](; -

N'ã,o Fique Cu

RECEBEMOS, do oditor-, mais

um, numero da bem feita revÜ;Üt

.

"Blumenau Elll Cadernos", CU-

1110 sempre, trazendo em suas par

ginas, palpitante,; artigos, focali­

zando, muito principalmcnte, fa­

tos llistóricos do nosso llIunicípio,

tia
-vs. o QUANTO ANTES: ,SABOREAR tJl\I DELICIOSO

.- CHÚRH,ASCO
- COSTELA

- GALETO

Lli\!GUI':lNHA (_"

- LOJ'v113INHO DE PORCO, AO ES.' 'Pl<JTO

NaNOVA
CHURRASCARIA CONTINENTAL

-- DE--

w E g N.E R S T E I N

VINHOS -r-r- CE1WEJAS _. APElnTIVOS E BEBIDAS EM IJERAL

1_'ij_.......... lf

L(lCALI�AD::'i i, rUJA 7 DE 8ETEMB1:O, ESQUIN-ê_
,

!l1H di' fOlIa l'egiiio ti,) V;.t!"

Lí.aja.i .

1\ par dl��=:;b.� regi::;Ü'ú, va·{'�'IHO..

nos da: oprn-tuntdade para desta­

car o progr-esso que dita, .rcvista

vem ("ndo, ca.da nUlll':I'O !Unis u·

]ll'illJoral1o. o que bem ak;;la o

<,,,,fo1"<.;o � lJ'úticu1at· inierésse ti"

seu:..,.;, responsáveis, l'osjando-llo:-;
que, " ('Ullll'rillll'nÜ'!l10S, com voto:;'

d" sucessu constallte para sua pu-

Por outro lado, "Blull1l'nau vm

Cadernos", tem-se preocupado
em reportar assuntos não só Ii-

�g�a_d_o_s�.. _a�.�lMl0_S_'s_a_·._C__O_ll_lu__n_a_,__h_�_1l_1.•·_c_.r l_Jl_h_'i_[(_;:_{U__• __��__��

ElEIHO MECiNICI
IUIRER LIDO.

OFICINA

guu. São Paulo, 2S1 _._ Blumcnau - sta. Catarina· FOllc:17!)1

lk consertos de Íllotores c apare-

11100 eétrtcos CH! geral

LAMPADAS

LOJA Para autos c iluminaçõ,e:;
Espn;ializada. em material

e1étricoo

PHILIPS

p I A L - -o melhor material

PIRELLI pli,ru. instalaçõe:.:; e'étricas de casas

.F IaS

J:" I.,J ;\ l'a:r:l üutus, etc ...

COMPLETO sortimento· de

PEÇAS E ACESSÔRIOS para

DINAMOS c ARRANQUES de

qua'quer tipo de. ca.rrO, canlinhão
trator

ORI8 VlllI NOVA

L'I-iESTANDO NOSSA HOMENAGENS AO. JORNAT� "CIDADE DE

ln.,'JM1:':XAU", PELA 1"ÁSSAGEM Lio SEU 36,0 ANO DE FUNDA,

,>�_), ALl\fEJAMOS OS MAIS FRANCOS SUCESSOS.

DIREÇAO -

'iif'fflIlT"

HoJandezà em Santa CatarinaColonização
E.NTENDIMENTOS INICIAIS PARA A LOCALlZAÇAO DE

LIAS DA HOLANDA NO OESTE E SUL DO ESTADO

NO GABINETE til} DiretOl' dfr

Terras c Colonização, dr
, A'va-

1'0 LObO, realizou-se uma reunião'

'entre os repl'csenta,nteo ela Cou.,

pcratíva H'olambz-a, d,� ::;. Paulo,
c o. Sr, Rene Fr�y, industrial' em

Videira.
Nessa reunião foram Iíxados

os primeiros entendimentos com

os representantes da COO!1CrH,tiva
'Holambrn no sentido d •. , l!l�alh,ar

cêrca de 30 fami'ias holaridezaa

110 município dI! Videlr:l., objl'li­
vnndo o descnvolvímcuto do gado
llM.eiro e ela agricultura naquela
l'l';;ião.

Em nutra oportuníchl.[ü, oe

n, ('81110S repr...,�elltan t('� da Coope­
rativa IIolamhnL csth:Cl'Ulll reuni-

F'A1\11-

dos coni o dr: Alvaro LObO, êOm
o Eng. Aníbal Alves Bastos, Pl'(�­

síd"llt" do Pla.no do carvão Nn_

ekna! .. e, .. COIU os drs , Krebs Fi··

1110 f.' A' varo Catáo, estudan_d.::'�a
"ofi"ibilitlacl,· da colontzaçâo ho- ;",
Pr'
lundcza-uo sul do E�l.ado. para o �.
desenvolvimento da agTicultura e h·
Jll}cuál'ia. t
....__IIIIIII_IiII!IIIIIB._m.IlIlI.IIIIII_�� ,

CALÇADOS AUGUST
POR Al�ENAS

295,00
TIPO FOX jF'OHRADO

.COM COUltO

.a

Rcsta�elcci01ento Da [x�orta�ão �c Maneira �ara Argentina
DURANTE 11 entrevista que o

Governador Heriberto Hulse mano

teve cDUl o Ministro da Fazenda,
sr. 'Sehastião paes de A'meida,.
11n Bio d .. Janeiro, entre .OUlrOS

assuntos a,lmüüstrativos e relati­

VOB a Santa Cainl'inu" ressalta S<r?,

o qlW se. l'efcre il expOrtação da

madeira pura i.l l'xporta,r;ão' da

llladeira para a Repúhlica Ar­

;;cntina.

NêSRe encontro, foraJl1- acerta­

das lUedidas para qUe O restabe­

lecimento do ,ntel'cámhio COmer­

cial, com 'Produtos ca),,,tinenses

prineípalmente -o da madeira" seja
imediat::mwnte posto cm prática,
uma V'ez ql1ê, GomO �e -1:;8.ho., é há­

,,'co l1a cconomia catal'inensc "ó­

tn'e Ô�Sl_� assunto.

O ,�ov('rn;ldO!' do J<::;stado Clt,g::'111

Radio Funke
mxxx �Ã
ii: Executa·S6 conrerlOl em X

X· Ra.dIe. Doméstieos lo:

X RadiOla. X

X Radiol· de AlltomóTeúI 1:
X VE'.nda.! de Pel,}lUI • :i.

X AceslIórl0s :x
X ValV1xlas todo. OI tipc;3 X

X Radio! da Marca "S1!.mp" %
x: Radios de outras marcas X'

X Rua.· '1 de s�te:r:nbro. 449 X
X BLUMENAU .:1:

(} Ministério da Fazenda �at'sfêito

com o resultado da, confl'rência

mantida com o titular

pasta.
daquc'a

";_,,.
.. ,

COM, A TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO

4€&f

--- �\ ::\L\.IOIL EXPOSI(',i.O COM

5

J'4_:'gislro,

"

'"

DistinçãO
Perfeição

Qiialidade
Deram aos Felpudos

"

Casa WlllY S!EVERI
Lí ndu s Jt�villadJ:s cm cUl'tillad{l� de NYLON', a par-th- de Cr$ 95,0-0.

As núvidades .. ,\,I'cu_Jris". "Orn Ibto,:> V('�tic�ü" c: horlzunta.ts, em 4, cô­

rcs diívrentcs . Curtinadus de rorulãu, brocado de sêda e reposteiros,

0fOVIDADKS EM TA..PETES _.-

de llougle, ch í

n ila ., d,; Iii. "Há" .., "\Yiltex''', em novus atraentes de..

sonhos cru todos os tamarihos . Pas.sad\�ira:::; �

)J1ANDE �';OnTL\IENTO rcxr ABATJOUllS, LUSTRES MODERNOS,

1\lE8A5 E L/\.lVl.PADAfUOS, PELO::; PRE:�'OS MAl::> BARATOS!

lfi3HdO em BlumenôH o nfivogôdo ftuovaldo BCSSH
o juveiu <llh'ogado OduvaJào

I
Dt�\'uhtdo ZlS cuusa s qUL' �Itbra­

';'0. tem logrado ohter êxito, ra­

zão porque, vem merecendo e­

llOJ'lne prefel'cllcia. pOt· partI: ele

p ...s�oas qU'_' 'he confiam cacO., pa.­

ra. solve-los,

l�e;.isa� 1'jglll'Cl- (LnãInic:af e que.

pela SUa eapae{dacl..., (.! Íntdigen-

cia. ja '5':' [t:Z el'"dór da confiall­

ça des seus constituintes: está a­

tUt! ndv l:111. nO�-sa cià:-lt.ll:,. aqui re­

",idimlo, llel niê:; e dias, t;Olll seu

eserltórÍo {hi <..l_dvocacia sito ü

rua 15 de I�ovcnlbro} 7,j5, e !"csi­

tknc;a particular à rua 7--dc-·Sc­

tCll1bro, 273.

I'Ulllprilll('l1tamos o Dr, Oduval­

do Bc�saJ nOsso (:olaboradDr�- ·ln­
clllSÍVC pelO êxito que vem tendo

cm.SUa bri'hante carrc-lra.,

Ao. fall('l'ulOs este

"

A Preferencia

O produtoTE n!t\m··BU5 S\lj

i

filia!o
fij

Rua 15 de Novembro, 643 .. 651
Ii'M1!+ i ali
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nesses nos­

sos • tempOs de' acuSos, democráti..
cas, 1a.lar de idea1ismQ em poliÜ�' "

. ,,�. .
. " '",

"

de honras e sensacíonaíe 'tr-iun­
fas, aventuram sua �rt& nos su­
cessos da politica, para cujas cón­
quistas tanto USam ,de métodos

�

, ,

permissíveis e, Iegítilnos,' como de

arttücíos, como, de al'tW(jios e 'es­

tratagemas condená-VJ;�is e 1'egiti­
IT10S:

P ...r tôda parte vamos dêsses pe­

tu'anteS chsfetes p01ítí'?OS, rodeá,
, d'JS de alguns operários, que lhes

OUVCJrl as enganosas a,l'timan:has,
à medida que vão desfiando a pes­

, tllenta catequese.
Se vamos a uma Câmat'af Le­

gislativa, voltamo" desolados na

constatação da acirrada disputa
facção ou par.

tíoulares. Raramente Uill Deputac

� oai,
,

PeÜtica idealista concorre eütra­

"t�utivamenfe ,na forma,ção dai

perBoliaJidade humana', mas isSO
que S.;;i observa por aí, Jonge de

aií'r favoràve:mente na afirmação
dci,icaráter do individuo, apenas

's'eJ:iv� 'para d.e!'Qrmã-lo e corrom�
,

pê-Io.
"Referimo-nos, expressamente, a;

,
"ts,s8S políticos. qUe tran=rormam

a. polÍtica em prMissão, os quais, "

'"!,,l:)andonando as ocupações ante­

dores, atraídos pelos elevados.

�yai:'gose posíeões de mando,'. fas· '

'ciliados pelas

.'
- EDIÇÃO mPEOIAL -

'J

'Profissionalismo

�.a nus quadros da, administração

Ipúb'Ica nmetonaã, para não dizilr
,

dC'}Juraç5.o. 1ll sempre saudável

uma bõa depu1."açãQ;� 'e as marna-

senão aporturas e tremendos sa­

crificios, prefere vaticinar eO-Os­
sais progressos. promete a todos
a perEBve:rança num paratso de

praZeres e incna i-ráveis delícias. � �

lHais verdades duras caberiam
neste cumcntúrto , POrém preferi­
mos jr COU1· ca.T:u 3J c' nalÍa de ex­

tren1h�lncs. 'I'alvez não füSse pl'U­
dente avançar- contra a maré a

largas fJra�adas � ..

tas � stnecuras são tantas, que

tel'i:1mos a oportunidade de' pre­

sencln r Um intereg,sante 'espetá­
culo de uma infinidade de ratoS'

e rataza,nas a saltarem desordêna­

damente pelas cobertas do barco

prestes ru afundar.se ..,.

Politico
do ee levanta :parru, dizer a ver­

dade, sõmenta a verdade. Jl: o

próprio partido que 'he rocomen­
da a máxima parcialidade, nada

pcdendo sacrífícac OOS restritos
ínter-êsses da, grei.
Se a",dstinios a um comício,

t.ernos a impressão de estar pre­
senciando quatquej- colaa. eomc

um
,

"sl1ow" do palco, uma ridí­
cula comédia e nada mais
E I) Presidente da ReplÍblical

que continuamente nos encanta e

desencanta cnm sua Irresistivel
oratrirta., prossegue nos cruba ..

lando com suas miragens utôpícas;
Caril suas planificações ilusórias.

C;!uando não poderia a.nuncia'r

Hcst.a'l1o,: cSp('l'aJ' pelos próxi-
11!OS pleitos, lIUS qua.ls terá o po,

\':J nova oportunidade d" mandar
os prcrtsaíonu!s da politica, ái-ru­
mar a sua viela I� t.raba lhar . Pa­

ra iss\ sei-ia desejá\"cl._ pai:a; co ..

meço de convc rsa., uma ]'12-nO\"1.1-

Cahe ao elei'-'orado declaear

guerra ao nefasto profissionalis·
mo ela política, e Lnandar essa.

imensa. "egião de, parasit.os ira1Y1-

111:\]" plantar "ca,rfofei" ...
HUGO LOCATELLI

g.

SODEMA"
NO ENSEJO DA PASSAGE:M:,DO 36. c ANIVERSARIO,DE F'UN-

:DAÇÃO DESTEl VALOROSO ORGÃO DA IMPRENSA CATA.RINEN­

Sl!!,' AlJGUR/':!\lOS AO irEls:Mo VOTOS DE C:RESGENTElS PROS-

PERIDAP:m5 •

;!: ".

BLUM:ENA.u, 27-9,59

.. SE YOC:m QUFig COMPR.AR BEM E BARATOI .. ,

VÁ LOJA DA -

Tecelilgem
União S.· A.

1 !
I .Alem de umA v�riedade, ,de artigo!! de sua: pr'Opria ,
J fabrice.!;ão, t.elll a.icndá roupas f'eitM para: crianças, I
I ,e:enhoras e cavalheiros - Artigos Sem Goma, Tintu� I
! raria. Própria .,.- Vendas Por Atacado e Varejo. I
I !

Endereço TeIlfgrãfico� "U N I Ã O'

• pgQ·mg;gs;;:;!Qi2&M4 li4 .- ....&&2

Você Se Lembra?

��,_if.fi;\�"\if.f.ii;m,,<;,;:,;,. ",'",
1935.Em mato dé 1934, a sra, Anne

Morr(lw Lindbergh ganhou a,Me­

dalha Hubbard concedida. pelo 'sr·
Gi!bert Grosvenor-, presidente elal

,Sociedade Gogrâfica. Nacional dos
EL U .A.. A sra., Líndbergh foi ho,

rnenageada por seu trabalho ICO­

me co.pt'uto e opel�ador de rá­

dio, quarido do vôo de 30 mil roí­

lhas que ela e seu famoso msrí­
dó reatízararn em 1933 pelos cin­
co continentes. A sr-a , Lindberg'h
aprendeu a, voar d<,pois de cosar-

, s''? com Charle8 Lindbergh e não

só se distinguiu em aviação mas

também em literatura. Seu pri­
meiro livro; "Nort.h to the Ori­

el1t", escrito sÔ!)!'e suas e:cperién.
das aeronáuticas, foi. grandemen­
te e'o:;-iado ao Rer pub!ieadó em

EXaLE & 11&&2&&;&&

-,\.inda. neupanuo O sexto lugar

como a estrutura mais alto de

Nova York, o Edificio Wholsworth,
d� 60 andares, ao ser rompletado
em abril de 1913. era o primeira
arranhacéus nOS Estados. Unidos,
Com 241 metros: de altura" o' men­

cionado edificio era na época. o

mais alto do munüo , ProJetado
pelo arquiteto norte-ameriea!1o

Sob a direção da UNlillA I.A­

gência das Nações Unidas para

Reconstrução da Coréia), grupos
de voluntários de 49 países alia.
ram-se à Ropúblíca da Coréia. pa­
ra, reccnstrulr o que a Guerra ha­

via destruido. A foto, tirada em

lOiH" mostra verrladeiros coreanos

transplantando sementes de arroz

em, terras recuperadas graças
aos -si'ste}11a� de irri-gaçãe- conE...

truidos Í:elü Exército des Esta­

dor; Unidcs. �Iais de 11;3 mil a-

Cass Gilbert. a "slrutura de gra­

nita. eakáreo c ü'rra cota, é d"

esti·" gõtil'o lll<,difil'ado. .com

gárg:ulas oelu,-nanclo o,; andares

sup,�ri0r('s. 0:-; aHcerce� dI} ar­

l'('l!"ha'céu. localizado n:.\ Broa.!!­

,:t7'3)�'. f1)r�m f'OlOeado!?; j\" 35 1n('­

:';"Oil de pl'ofundidadc, l;Lpojacios por
GH i::::ÜU·,:u;,.

'''lipM444plhUL,;;aUWiU ,.& + " .2"]1;1

recuperadosCl'es foram para

a agricultura, naquele ano, ao 3e·

rem completados 1;;6 nm;o� pro.
jetos de irrigação. aumentando de

50% a colheita dr arrcü.

iae ME L2MAUlag4

ue

Voee Sae Lucrando!•••
Sll:l\I.PRE QUE COlUPRAR NA

casls PEITER
MATRIZ E Filial

« Gerealisla Calarlllense S. D. )}

'- IDIPORTAÇÁO E cmlERCIO -

PR!ODUTOS DE QUALIDADE POR PR1lfÇOS JUSTOS!

He,oiüas e Conservas tm GeraL
,

, ..E tmiA INFINIDADE DE OU'l'ROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

NA OPORTUNiDADE QUE S1':4 LHES OFERECE:'!, VALEM-SE,

PARA C'(J,MPRlMENTA:f! O JORNAL "CIDADE DE BLUMENAU",

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID �s QUE OFERECEl\'lOS, BA,S'l'A.N_
DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA RECEBER o QUE DESEJAU
SEM MAIS DESPEZAS!

PELA PASSAGEM DOS SEUS TRfqTA 'E SEIS ANO;:; DE FUNDA­

çÃO, AUGURAlil"DO VOTO_;S DE lj:!IOSPEIÚDADES E QUE, NA SUA
•.

•
•

I
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NOBRE MISSÃO DE DEFENDm,.'R. OS ALTOS E JUSTOS INTERES-
�====================�------================================�

Associação Mutuo

!IrAIS COMPLETO. lllXITO.

SES DA;. COLETIVIDADE BLUMENAUENSE; TENHA SEMPRE o

BLUMENAU, Setembro de 1959

Não-' passa de" uma verdadeira arapuca a
(Conclusão da la. pág. deste. cad.) Tcdavia. já. que o oa50 torna,se

polii::iais, klmarem providencias e-, púb'ico, as provas contidas nesta

nérgkas e ul'gntes, procurando
'

'rePortagem, são' s'Llficientes'
Quyir depoÍluentoss de pessoaE :e- indusivt:!. para, Se pedir a :PRISÃO

'Sada� pela Organização dOs mar. PREVENTIVA dos caheças
-

aa

retas;. pa.ra tanto. alertando pelas ,ARAPUCA, porque - não. rjode,
emis�oi;as e convidando os me,s- de maneira a,'guma, deixar de pu-

nios;ist6 é, os associados, à come nir os espertalhões, 'evitando não

patecÊ;r�Il1,ãs De'egacias para, só que golpeS dessa naturcsa \'01.

p�estareÍn decl�ra.çi)es _ tem' a . scr aplicados, bem como,
,

Sê> l:stQ fOr feit-o, temos a.hEolu- continuem dando llleno filnGÍona:
ta certeza de que será ,Prficiiío 'Dr"
ga.iiizar filas e a'umentar o nume::
ro dé funcioná.rios para poder a­

t�nd�r � ta,nt9& "l��adàs·' .. ,

Ilwto a, ladroeira fOl'l1Ja.da em

. nosso' Estado.
NOVAS REPORTAGENS

,','
". Yólt<l,remosl na Pi'óxima, ediç-.io,

a aborda!' o assunto. c,om maio­

res detall1es, já que, o presente
COmentario, apenas é o inicio da,

nOSSa 'campanha para desmasca_

rar f, desbal'a,tar essa quadrilha.
f,;'üm pois, providencias serão

tOIll;"da", no sentido de' que mui­

tas coisas ainda, flquém devida_
men! '" esclarecidas, e 'fue diante
<lIM inf.ormações ",!Iceh;das, nos,
será passive); elucidar mclhor o

"gOlpe'" que vem sendo magil'�'a'_
niente apÚcado. mas quê'" - fi­

quem certos - seus autores não
ficarão ifiípunes!

r"'=-;_;;;;;;;;;;_;;;;;-';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;""""""_.;;;;;."";;;;;;;;;; ;;;;; ..;�.'""'''''''''''''-''''''''-''''-'II, fU Ol�
1, H

II Preparem.ese no 'III�, "CURSO 'BLUMENIU" II III� o

III DATILOGRAFIA III
III CURSO DE SECRETARIO (a) 'II
III AmnSSAO AO GINASIO Iii
III E AO COl\IERCm III
III AULAS PARTICULll..RES

(EFICIENCLi COMPROVADA) III

Mil' AGORA COM óTIMO CORPO DOCEN1:E.. - GINÁSIO .EM 1 ANO III
NO CURSei PREPAl1ATüRIO BLUMEl\'AU EM SEU NOVO ENDE' III

H"
RtilÇO Ã RUA FLORIANO PEIXOTO, 27 - 5.0 andar. III
Av. Getulio Vargas, sjn mI RMIA III
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